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JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para o corrente ãno economico 
das confrarias do Santíssimo, de 
Outil, concelho de Cantanhede; de 
S. Silvestre, concelho de Coimbra, 

da Pampilhosa da Serra; os su 
plementares também para o cor 
rente ano economico, da Confraria 
da Rainha Santa, do Asilo de Infan 
cia Desvalida, do concelbo de Coim-
bra, e o 2 ° da Misericórdia da Fi 
gueira da Foz; os ordinários para 
o ano 1914 <915 das confrarias de 
S. Nicolau, dos Pardieiros, concelho 
de Arganil; do Santíssimo, de Bo 
lho, Cantanhede, Ourentã e Almas 
desta» freguesia, concelho de Canta-
nhede; da Ordem Terceira de S. 
Francisco e da Irmandade do San-
tíssimo, de Arzila, concelho de 
Coimbra; das Irmandades das Al-
mas, de Miranda do Corvo, e do 
Santíssimo, de Reveles, concelho de 
Montemór-o Velho. 

— Denego^ aprovação a um 2.° 
orçamento suplementar da Confra-
ria do Santis-imo, de Pombalinho, 
concelho de Soure, por não conter 
receita nova de que podem ser apli 
cadas a terça parte ás despesas de 
culto votadas no mesmo orçamento. 

— Resolveu satisfazer a uma 
circular dá Comissão Executiva da 
Junta Geral de Lisboa qu«. por jul-
gaa quasi aplanadas algumas difi-
culdades que te*m surgido para ser 
nomeada a comissão destinada a 
estudar * mnihur forma de ser posto 
em vigor o Co-íigo \droinistrativn, 
na parte que respeita as Juntas, Ge-
rais e convindo que a mesma Co 
missão Executiva tenha perfeito co 
nhecimento dos bens que passaram 
das antigas Juntas Gerais, para o 
poder reclamar, pede que se infor-
me do que a tal respeito se souber 
em relação a este distrito. 

— Em cumprimento da delibe-
ração tomada pela Junta Geral em 
sessão extraordinaria de 9 do cor-
rente mês, resolveu dírigir-se ao 
sr . Ministro do Interior renovando 
o pedido que fez a s. ex.a na qua 
lidada de Presidente do Ministério, 
em representação que enviou em 
26 de Março ultimo, solicitando a 
interferencià de s. ex.4 perante o 
Parlamento para que fosse votada 
uma lei tendente a remover as di-
ficuldades com que esta Junta está 
lutando, e por certo outras mais, 
por falta de meios para poder sa-
tisfazer os seus encargos. 

A bem 4a humanidade 
Chegou á nossa redacção uma 

reclamação pelo facto de em Santo 
Antonio dos Olivais ter ha dias fa-
lecido de' doença infecciosa uma po-
bre mulher, não tendo sido logo 
adotadas as medidas '.profiláticas 
que o caso requeria. 

Procurando nós saber ar quem 
atribuir a falta de providencias^ ave-
riguámos que nenhuma responsabi-
lidade pertence ás autoridades sani 
tarias, que adotam as necessaria» 
medidas, logo que tenham conheci-
mento de qualquer caso, dado por 
pessoa autorisada, que é o faculta 
tiVo que assiste ao doente, ou o que 
verifica o obito. " 

Pois sabemos que isso, infeliz-
mente, não se pratica, sendo raro, 
muito raro até, o facultativo que 
cumpre aquela formalidade, apesar 
de com ela gastar apenas dois ou 
três minutos. 

Ora isto representa um grave 
prejuízo para a saúde publica. Por 
isso, ousamos solicitar dos ilustres 
facultativos a maior solicitude no 
aviso á autoridade competente, de 
qualquer cbito por doença infeccio-
sa, a bem da humanidade. 

End. teleg. FREILI 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
ô â f í â â f i s á inglêsa ê s ê s s s s 
V 1\T \ T 1 A - QP catalogo de mobiliário e amos-
i J l i V l í i u l l tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), etc. 

vem visitar e se retirem sem fazer 
sequer uma ideia do que seja esta 
cidade. 

Deve mesmo marcar se-lhe o ite-
nerario mais conveniente, que pode 
ser, pouco mais ou menos o seguin-
te : 

Saindo da estação, Avenida Na-
varro, rua Ferreira Borges, rua Vis-
conde da Luz, Praça 8 de Maio, on-
de podem visitar a igreja de Santa 
Cruz; rua Sá da Bandeira, Praça 
da Republica, parque de Santa Cruz; 
rua Alexandre Herculano em dire-
cção ao Jardim Botânico, Jardim-Es-
cola João de Deus, Seminário e Pe-
nedo da Saudade. 

Dando volta por Santa Teresa 
seguem em direcção á UDivefsidadeJ 
Museu Machado de Castro, Sé No-
va, Museu da Sé, Museu de Historia 
Natural, descendo depois pela rua 
Borges Carneiro para ir á Sé Ve-
lha. 

Teem mais para ver, o Chou 
pai e querendo dar a volta da Con-
raria, podem visitar a Quinta d? 
Portela, a Lapa dos Esteios, a Quin-
ta das Lagrimas, a igreja de Santa 
Clara, a Escola Nacional de Agri-
cultura e Santo Antonio dos Olivais. 

fernando &opes 

gados dos patrões; quatro delega-
dos dos operários, e outros tantos 
suplentes. 

As eleições são validas por 5 
anos, e os presidentes do tribunal 
são de escolha do governo. 

Artes graficas 
Reúne se boje, ás 21 horas, a 

assèmbleia geral desta associação, 
para tratar de assuntos urgentes. 

Pede se a comparência de todos 
os socios. 

S e r r a l h e i r o s 
Reune-se hrje, ás 8 e meia. a 

assembleia geral desta associação 
para nomear delegados ao tribunal 
djos acidentes de trabalho e tratar 
outros assuntos. \ 
Aliança Anarquista 

Reúnem se no proximo domin 
go, pelas 14 horas, na rua Sá da 
Bandeira, 11 2.°, os anarquistas de 

sGoimbra, afim de tratar entre ou-
tros assuntos, da conferencia Anar-
quista da Região do Centro. 

HORÁRIO OOS COMBOIOS 
Desde 25 de junho de 1914 

3,20 Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

t « Í ' «» Í J t -Jt 

Excursão i 
No domingo chegou a esta ci la' 

de uma graúda excuryão promovi a 
pelo grupo dos V.ntu Amigos Umao 
Bela Aurora Triunfante, do Porto, 
que se fez acompanhar por uma fi-
larmónica. 

Eram mais de 600 excurcionis-
tas, muitos dos quais se dirigiram 
logo ao mercado (ao nosso pobre 
mercado!), onde compraram muita 
fruta, distribuindo-se depois pela 
cidade. . 

A's 20 horas partiram de regres-
so ao Porto. 

No dia 5 de Julho vem uma 
outra excursão do Porto, promovida 
pelos empregados dos Grandes 
Armazéns Hirminios. Já se acha-
vam inscritas, ha dias para esta ex-
cursão 500 pessoas. 

Lembramos á direcção da Socle 
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra a conveniência de serem 
distribuidos na estação do caminúo 
de ferro, sempre que cheguem ex-
cursões, impressos indicando o que 
ha que ver em Coimbra, para evi-
tar que muitas pessoas que aí an-

o que podem e de-

Rua Visconde da l u z , 50 COIMBRA 

ÍTID1 SOCIAL t OPERARIA 
Federação Operaria 

Reuniram se no domingo na séde 
desta colectividade as direcções das 
associações de classe dos operários 
do município, cortadores, ceramis-
tas, manipuladores de pão, funilei-
ros e barbeiros, para tratar da 
reorganisação da mesma Federa-
ção, que ha tempo se achava de 
cadente. 

Reclamação 
Sr. Director da Gazeia de Coim-

f bta— Peço a V. que no sen con-
J ; ceituado jornal, que está sempre 
P disposto a defender esta linda ter 
p r», chame a atenção do vereador 
fc da respectivo pelouro, para a falta 

de timpesa em que se reem as ruas 
do bairro alto. Algumas ha que a 
vassoura municipal, por ali não 
passa ha muito tempo, mostrando 
uma grapde falta de limpesa; al 
gUns candieiros de iluminação, tam 
bem se encontram com nma grande 
falta de aceio. Já que eu, sr Reda-
ctor, ttie venho ocupar o sen jor-
nal, aproveito a ocasião de lhe falar 
da alameda de Camões: a estatua 
faltam lhe letras e a alameda serve 
de despejo. Actualmente encon-
tram-se ali uma quantidade de pi-
nheiros, que um homem está a des-
cascar, e a garotaaa faz ali o seu 
ponto de reunião. Não seria bom Presidiu á sessão o sr. José 

Mota, delegado dos barbeiros; ser - : mandar colocar nns portões para ve-
vindo de secretários os srs. Mario dar a alameda? Aí fica pois o al 
Henriques, delegado dos ceramis-
tas, e Jeronimo Ferreira da Silva, 
delegado dos manipuladores de pão. 

Depois de apresentados e dis-
cutidos diversos alvitres, foi no 
meada uma comissão administrativa 
composta dos srs. José Mota, pre-
sidente; Mario Henriques, secreta-
rio, e Pedro dos Santos, tesoureiro. 

Foi ainda nomeada uma comis 
s5o de teatro, composta do srs. João 
Vale Marta, João de Melo, Julio de 
Sousa. José Luís e Adriano Correia 
Umbelino. 

Foi resolvido oficiar à cessante 
comissão administrativa para- que 
entregue todos os documentos, em 
seu poder até quarta feira, ás 21 
e meia, hora a que reúne a nova 
comissão para iomar posse. 

Mais foi resolvido acabar com 
os socios aderentes á mesma Fede-
ração. . 

Acidentes de trabalho 
Nomeou delegados para a cons-

tituição deste tribunal, mais as se-
guintes associações: 

Pedreiros—Antonio da Coeta. 
Pintores — João Cabral. 
Manipuladores de farinhas, mas-

sas e bolachas—José Francisco dos 
Santos Braz. 

Cocheiros—Bento Luiz de Mou-
ra. 

Alfaiates —Antonio Pinheiro. 
Ceramistas — Adriano Correia 

Umbelino. 
Serralheiros — Albertino Mar-

ques. 
Caixeiros — João Garcia. 
Manipuladores de pão —Jero-

nimo Ferreira da Silva. 
Assoíhção dos mestres e tare-

feiros— carpinteiros, José Gaspar 
Marques Neves e José Simões Pe 

; pedreiros. August ; Lopes e 
Joaquim (ia Costa Neto; canteiros, 
João Augusto Machado e Antonio 
C o s t a Carolino; serralheiros, Ma 
uu-d Pedro de Jesus e Antonio Ma-
ria da Conceição; pintores, Afonso 
Ribeiro e Augusto Correia, respe-
ctivamente efectivos e substitutos. 

A l f a i a t e s 
Reuniram-se em sessão magna 

os oficiais de alfaiate, que depois 
de varia discussão nomearam uma 
comissão para reorganisar a asso-
ciação de classe dos oficiais e cos-
tureiras de alfaiate. 

A comissão, que já deu começo 
aos trabalhos, ficou composta dos 
sns. Antonio Pinheiro, Virgilio Pe-
reira Diniz, Adriano Braz, Jorge 
Macedo e Adelino Pereira. 

Nomeou também delegado ao 
tribunal dos acidentes do trabalho. 

Dep< is de nomeados todos os 
delegados, proceder-se ha. no edi-
ficio da Camara, á eleição para a 
constituição do tribunal, que será 
composto por representantes das 
companhirs de seguros e socieda-
de» mutuas; ©edicos; quatro (fole* 

vitre. Dentro em poucos dias será 
esta linda cidade visitada pela ex 
cursão promovida pela Sociedade 
de Propaganda de Portugal, e o 
que dirão os excursionistas com 
tanta falta de limpesa ? 

Um habitante do bairro alto-

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Na passada segunda-feira, a di-

recção desta colectividade reuniu em 
sessão extraordinaria, resolvendo: 

Lançar na acta um voto de pen-
sar pelo falecimento do alistado da 
i . a secção Antonio Leite; 

Louvar o alistado Silvino Rodri-
gues, da i . a secção, pela benemeri-
ta iniciativa, abrindo uma subscri-
ção em favor daquele sen camarada 
e para o seu funeral, para o qual 
o cofre contribuiu com uma peque-
na parte; 

Chamara efectividade, o suplen-
te do conselho fiscal sr. Antonio Gar-
cia Regencio, em virtude de ter si-
do eliminado um dos vogais efecti-
vos daquele corpo social; 

Oficiar ao sr. inspector da ins 
trução militar preparatória, sr. ca-
pitão Pestana Lopes, agradecendo-
lhe a forma como preparou a rece-
pção entusiástica e carinhosa que te-
ve esta Sociedade, na Figueira da 
Foz, e solicitar lhe ao mesmo tem-
po que agradeça á sua congenere 
dali a forma atenciosa como rece-
beu os seus camaradas e ao sr . co-
mandante de artilharia, a maneira 
simpatica e afavel como ali foram 
tratados os alistados que arrancha* 
ram naquele regimento; e 

Eliminar todos os ahst?dos tan 
to da 1." como da secção, que ain-
da não tenham pago nenhuma quo-
ta no corrente ano. • . '' -

• 
Estando a ser ministrada a ins-

trução do tiro, lembra-se a todos os 
alistados que não devem faltar a ela, 
para sua conveniência. 

Governador Civil 
Chegou hoje no rápido, de Lis-

boa, o sr. governador civil deste 
distrito. 

A direcção da Sociedade de 
Defesa ainda hoje conferenciará 
com s. ex.* acerca das pretenções 
desta cidade. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. * * 
10,43 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
l i , 4 5 » Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 

Tramway. Alfar. e Fig. 
Sud-express. Pamp., Paris e En-
. tronc.-Lisboa. 

Omnibus Pàmp., ramal da Fig. e 
Porto. v 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Ommbus. Alfar., Entronc. e Lisb. 
tíapido. Entronc. e Lisb. 
Otnnibus. Pamp. e Porto. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Correio. Altair., Entronc. e Leste. 

5,25 
7,22 
8,45 

10,05 

14,40 
15,30 

16 

16,35 
16,30 

«19,27 

21,52 
23,39 

esêGèiêi ê mmm 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Aliar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de caaa mês . ) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12.09 » Lisb. e Entronc. . 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 » Porto e Pamp. 
15,50 Omnibus. Louzã e Mir. 
16.10 Sud-express. Lisb., Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
Omnibus. Logzã e Mir. 

16,30 

19,14 

20,17 

22,22 

» Porto e Pamp. 
» Entronc., Alfar. e Fig. 

, Rápido. Porto e Pamp. 
» Lisb., Entronc. é Fig. 

Ao' regedor da paroquia de . i . 
concelho de Soure, foi dirigido o 
seguinte oficio, cuja resposta, por 
ser engraçada, publicamos em se-
guida : 

II.™0 sr. regedor da freguezia d e . . . — 
Sirva-se v. sr.* remeter-me, sem perda 
de tempo, um mapa (Tm duplicado de qual 
a produção de cereais que houve nessa 
freguezia e bem assim o preço porque 
foram vendidos. 

Deus guarde a v. s.', etc. 

RESPOSTA 

III.™0 sr. Administradore. em qoanto 
a doplicadus é coiza que ninguém ça-
meou nesta freguezia. o melle corre ago-
ra a 110 e qoanto a seriais sò á 4 que at-
lomião a capella do Santissemo Sakara-
mentu, mas auservoume o sanqristão qne 
çe nan vendião a ninguém. 

Deus guarde a V. S.« Ex . m » . . . etc.— 
O rigidour, F.... 

O mesmo, qnerendo participar 
a aparição dum cadaver, escreveu 
o seguinte oficio, que nos parece 
ainda mais curioso do que o pri-
meiro. Eilo: 

111."0 Sr. Participo a V.« S* que nas 
areias do areal foi encontrado nadando o 
cadaver d'um afogado já morto, e como 
dos intorgaiorius que lhe figeram nada 
se consta contra elle, eu mandei logo pro 
suder contra os autores du defunto. 

D.s g. a V.* S • etc.—O rigidour F . . . 

T e a t r o S o i i s a B a s t o s 

Pela COMPANHIA DO TEATRO AVENIDA 
H o j e 

: H EE L - D A : 
Amanhã 

: AMOR DE HASCARi : 
Sexta-feira 

A PRINCESA BOÉMIA 
S á b a d o . -

: AMORES DE PRÍNCIPE : 
> Domingo 
Matinée, a pedido, ás 15 horas 

; MARIDOS ALEGRES :• 
A noite 

José Paredes 
Á G V O G A O O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

PIANO NOVO 
OBITUÁRIO 

Faleceu o antigo e considerado 
negociante desta cidade e proprie-
tário, sr. Francisco José Vieira Bra 
ga-

Era tio da esposa do sr . dr. Ma-
nuel Gaio e foi sempre dotado das pa ra pianos e um bandolim Na* 
melhores qualidades de caracter. ' nolitano 

O sen funeral foi muito concor- i ¥
 D ' . a 11 

r l( iC)( | _ Rua da Manutenção, 9-11— 
Sentidos pêsames i $ua fymilia.' vOIMBRAi 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

TELEFONE 482 

oooooooooooooo 
g CALDAS DE MOLEDO 

O 

8 o o o o o o o o o o 
ILEDO g 

o H O T E L V I L H E N A o 
O O unico construído sob a determinaçco da 
Q Diirecção da Higiene Publica. 

0 mais distintamente frequentado 
O o Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-

lão de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 
édncado. Tratamento com e sem dieta. 

V I N H O S E S C O L H I D O S 

O o 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

E' conveniente pirevenir aposentos ao seu 
proprietário 

m ê é s m m r n s s ê m m m x 

oogoooooooooooooooooogoo 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO»! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vefre sem sandàdes. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

Deposi to em COIMBRA: Drogaria H. P. Mar-
ques , c r a ç a 8 de Maio. 

«Lendo e Aprendendo» 
Acaba de ser posto á venda nas 

: livrarias de Lisboa, e brevemente 
| será espalhado por todo o país, o 

livro Lendo è aprendendo de qne é 
autora Ana de Castro Osorio. 

Este livro mereren a honra de 
ser aprovado e adotado para ai es-
colas primarias do progressivo Es-
tkdo de São Paulo, o que em ma-
téria de ensino vai na vanguarda 
de todos os outros, no grande % rl 
co país a que nos prenaè a frater-
nidade da raça e da lingna. 

Ilustrado por Alfredo Morais 
tem uma linda capa alegórica im-
pressa a cores, onde se vê a vasta 
obra infantil e pedagógica da auto-
ra e de sen marido, PanlinO de 
Oliveira, recentemente falecido. 

O seu preço de 40 centavos põe-
no ao alcance de todas bolsas, tpr-
nando o uma obra verdadeiramente 
popular, apesar das suas 200 pagi-
nas de prosa e verso, do seu ma-
gnifico papel, impressão e ilustrações 
apropriadas, que o tornam uma obra 
quasi luxuosa. 

Embora os livros da autora não 
tenham ainda sido adotados pela 
Republica Portuguêsa, aconselha-
mos a leitura desta obra, principal-
mente nas escotas fetqininas, pois 
é exatamente para a edncaçSo das 
mulheres, despregada entre nós, 
que ele foi especialmente escrito. 

A' venda em todas as livrarias. 
Pedidos especiais para colégios 

e revenda, com descontos — R. do 
Arco do Limoeiro, 17, 3.°, Lisboa. 

0 AUMENTO IDEÁL 
dos velhos, dos anemicos, dos coivalescentes, 

dos exaustos é o 

P H O S C A O 
(Antigamente PHOSPHO-CABKD) 

0 mais requintado dos almoços 
0 mais poderoso dos reconstituintes 

Aconselhado por todos os médicos aos qne 
sofrem do estomago 

R E M E S S A G R A T U I T A 
Duma caixa p a r i experiencla 

DEPOSITO: EOHTflNY Bermanos, 32 l|os 
pilai, Barcelona, (Espanha) 

Mercearias, farmacias é drogarias 

MINISTÉRIO DE INSTROÇAO PUBLICA 
(Repartição de Instrução Agrícola) 

Escola Nacional de Agricnl-
tura de Coimbra 

P1 RETENDE-SK. a oona-
_ trução dum jaaigo no 

Cemiterio da Conchada. 
Áa condições estão paten-

tes na Rua de Sá da Bandei-
ra, 91. : 

Quem pretender fazer a 
construção do mesmo jazigo 
pode fazer a sua proposta em 
carta fechada dirigindo-se pa-
ra o esoritório do Ex.m°8r. Dr. 
Joaquim Gaspar de Matos. 

A abertura de oartâf terá 
logar no dia 27 de Junho no 
mesmo esesitório pelô meio 
dia e os oonoorrentes poderio 
assistir. 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 

|>XECUTA todos os trabalhos 
" concernentes á sua arte, 

para senhoras e meninas, garantin-
do o seu acabamento e perfeição, 

como 
VE N D E - S E , ou t roca-se 

por piano usado, assim a preços sem competenciã 
se vendem duas caixas G a l s z e l x o PRECISA-SE um na mercea, 

ria da rua dos Continhos-
D»® 14. 

de Cardiff e New Castle, quali 
dades especiais para queimar nàs 
debulhadoras, a preços resumidos. 

Teèm constantemente vapores á 
descarga. 

Egualmente com carvão para 
Forja, Coke * Fudifío, fiake para 60il> 
lha e Anthracite, da qnalidade 
bem conhecida Creat Mountafn 
para motores a gaz pobre. 

Pedidos a 1 

O. HEROLD & C.V 
Rua da Prata, U—R. Nova Mlfandeja, 32 

LISBOA PORTO 

F I G U E I R A D A FOZ 

P A D A l i l l 

ALUGA-SE a da rna do Paço, 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Junior, tendo qnatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pre 
dio onde está instalada.—Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
CM. ' 

ARREMAÇÃO DE GADO BOVINO 

Faz-se publico que no dia 
29 do corrente, pelas 12 l / t 
horas do dia, na sala das ses-
sões do Conselho técnico da 
Escola Naoional de Agricul-
tura, em São Martinho do 
Bispo, e perante o mesmo 
Conselho, se prooederá á lici-
tação verbal para a venda em 
hasta publica dum touro de 
raça Schwi e duma vaca de 
raça Holandeza. 

As bases da licitação estão 
desde já patentes na Seoreta-
ria do Conselho teonico, po-
dendo ser examinadas em to-
dos os dias úteis das 10 ás 
16 horas. 

Esoola Naoional de Agri- 4 
cultura de Coimbra, í 1 de Ju-
nho de 1914 - O Professor Se-
oretario do Conselho Técnico, 
(a) Adriano Francisco da Costa 
Sousa. 

Ç U I M T I PARA rendimento e recreio, 
com troa casa de habita-

ção para familia de tratamento, ser- , 
vida por estrada de maedame e ; 
próximo do electrico, com as ne- ' 
cessarias dependencias, vende-se 
em Coimbra. 

Diz-se, rua ^a Sofia, n.° 3 1 , — 
Santos & Irmão. 

— •• Vt.ii' • • • • • • — , M . I I . »>.;I 

I S 

Adridrio José de Carvalho, bacharel 
formado em Medicina pela Uni-
versidade de Coimbra e Prove-
dor da Santa Casa da Miseri-
córdia da mesma cidade. 

Faço saber que no dia 21 do 
corrente mês de Junho, pela hora 
do meio dia se hade proceder na 
secrataria da mesmo Santa Casa â 
arrematação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal dos seguiu- ' 
tes generos de consumo para os 
Colégio* dos orfãos e órfãs de S. 
Caetano durante o proximo ano' 
economico: bacalhau, arroz, assa-
car branco e amarelo, cafd e mas-
sas ; e do assucar cristalisado pari 
a farmacia. 

As amostras e condições da ar-
rematação acham-se patentes na 
mesma secretaria em todos os dias 
uteís desde as 10 horas até às 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, q 

0 Provedor, « 

(a) Adriano José dê Carvalho„ 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio dl 

Advocacia e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
Luz, 7-1 ."—Coimbra, telefone 449 

FARMACÊUTICO DISPONDO de carta. 
Nesta redacção se dit. 

AOS SAPATEIROS PRECISA-SE de oficiais para 
obra de senhora, de 1.*. 

Paga-se bem. ' 
SAPATARIA MODELO, José Joa-

quim Duarte á C.* — Tomar. • 

Q U I N T A 
\ RRENDA-SE uma proprieda-

de com vinha, oliveiras e 
ontras arvores de finto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio,*! 9-1.°. 

Novidade (iteraria 

Nun Alvares 
e o sr. Dantas 

Tonsura dam «Cardial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao Con-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

AUGUSTO FORJAZ 
Um volume, ilustrado, 300 reis 

Em todas as livrarias. Pedidos i 
Livraria Feriu, Rua Nora do Aimada( 
7p a 74 "p*> Li i ta i i 
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Oleo puro de E i E i E 
fígado de bacalhau 

fERRA NOVA 
Importador directo — ÍOAO P. A. FERREIRA 
»} R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Quereis ter boa colheita de batata, milito, centeio, cevada e 
vinho, como .de to^as, as QdÇr^, çulturas ? Comprem os a lapides Fornecedor dos empresados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

R u a F e r r e i r a Borges , 119 a 123 + f C O I M B R A 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidbs da senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Biscados, cotins e 
selins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me 

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é veadido em garra-
fas de meio litro e de oitavo; 
em capsulas e avulso, aos pre-
• 0 • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias REGISTADA MARCA 

Deposito em Coimbra: ' 

Antonio Fernandes & Filho 
k u a n o c o u v o 

i Piano 
FENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e 1 1 . —COIMBBA. 

ENYIAM-SE AMOSTRAS MA m ^ g M ^ j g ^ o A r p a d o -

Estes adubos são os .que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e prát icamente escolhidas parai as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a t o d a s , a s plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prát ico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente; bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A e e i l a m - s e r e v e n d e d o r e s o n d e o s n ã o h a j u 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 .000$ , e em. estampilhas, das taxas de i a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 31|2 ÁO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa, 

Também se aceitam para o mesmo hm, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d e c^a Oeilixa, 
14 —»Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José) — 1 4 

l i I S B O J L 

PA H/% IIBMIIVA» 
Colégio dirigido por S O F I A J U L I A D I A S 

diplomada com um curso superior. 
e BEATRIZ J U L I A D I A S DA FONSECA, 

com o curso da Escola Normal 
de Coimbra 

Cada tubo dá para 9 à \2 dias de tratamento 
e o porte pela correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o D e -
p u r a t o l é u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
Jay nosso pais tem dauo os resultados soDerDos na cura ua sifi-
' lià, de que são testemunhas dezenas de miinares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só p o r s i bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordmaiío e quasi universal I 

A s a ú d e e o b e m e s t a r jcoustituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-

qualquer doente domará de se tratar e curar! 
Que todos se tratem dafo DEPURATOL, o unico e verda-

deiro remedio da SÍFILIS I ,. .r_:Tl,1T'n'_; I •fi»^ tJ , ) ivM-i-..ir. « ( 

P e d i r l i v r o d e I n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s d e p ó s i -
tos* U e p o s l t o g e r a l p a r a , P o r t u g a l e p o l ó n i a s : 
F a r m a c i a «I. A p b r e » ã , H u a d a M o u r a r i a , 3 3 — 
L i s b o a . filf-JRi 

A v e n d a e m C O I U M I A , n a D r o g a r i a d e M . 
P . m a r q u e s , P r a ç a 8 d e S l á l o , 3 3 a t ambém 
nesta casa se distribuem livros. 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pmíyua, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 
' Bll 1 ti I , 
EHSIKO MINISTRADO SÍ POR SENHORAS 
i K i.!j_> ••»'' ri jJ ' . 

; Pateo da Inquisição, 25, l.° 
I ! B ; C Ò I M B B A 

, F I D E L I D A D E 
Fundada ém 1835 o Séde em LISBOA 

C A P I T A L 
Fundo de reserva , ^ . . . . . — . . 5 3 8 . i 3 7 $ 3 5 3 
Idem de garantia , depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . K . . . . . . . 9 & S 8 3 # 3 7 f t 
. < Í03 ' * -% 

Total . . . 3 . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 
•• >lnc-: i % 

Indenisações, por prejuizos, pagas tté 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de. Portugal 

toma seguros contra p risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA • s • Í .. i.., .. , : • ; 

; h —t— DE 
JOSE PEREIRA DELGADO 

66, Rua da Sofia, 68. 
C O Í i l B K A 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
<)ne. — Cerveja ao copo. 

$ f f e " ^ A única fabrica de carimbos com le-
4. ta que existe uu Europa. Grande fabri- O 

V ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo- J $ l 
H%, .. giulia, aueis, brasões, etc. FHlilhE- á GKAVADOR tem estudado em Paris, Sff 

^ Bei lim e Vi» na, com oliciuas em gale- j f f f i 
>t>Kij' — nas próprias, em. pi opiiedade sua. Tu- jnjjl 

«fe â à do VKIIUC baratíssimo. Premiado com 3 
Sas VuSf medalhas de ouru. Tem 3 telefones — 

fcsiaÉ Lisboai DepOsuo em Coimbra em casa 
i f f e s s * do sr iNEHY LADE1HA, Hua do Vis- « S Í 

cotue klu Luz, 63-tíiíf—'Telefone 311. (! 

CASA GRANDE • • ' I'Wi •• 
r<0M jardim e quintal, bem si-
V tuada, a meio òamioho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
pasa dje hospedes, arrenda se desde 
já, na ' rua Joaquim^ Antonio de 
Aguiar, n.os 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel, • .. .. Para ver e tratar, Praça 8 de 

'^àcésòr 

Rua Pedro Cardoso (antigo Rua do Corpo de Deupj, 38] 

¥ P a t e o ^ a Inqiiisição, 27 
i Jíleí. 36- ^ W W f o o C O I M B R A o o 

V̂  | • íj 
Acaba de chegar a esta casa uma impor-

^ tante reroessa de material de algumas fundições 
estrangeiras, pelo q u e se acha habilitada a satis-

J L faier. pçootamente todo ^ q u a l q u e r trabalho tipo-
j gráfico, como se ja : 
I ^ M E j W , Composição «o .impressão de livros^, jornais, 

facturas, modeloè para.' repartições publicas, ro- ' 
J ^ g tuips para Istífmadias, circulares, prospectos, pro-

& gramas, recibos,! bilhetes para estabelecimentos, 
I w í k ' fetôes, mapas, a t isos para as associações, revis-
P y tas, t imbragem de pape l , a. envelopes, etc., etc. 
> " O s irí. assinantes d a GAZETA teem,al»tiiii«tojos preços 

- — —-T-——i—r—! ••:.•-•,••--••••• ' . & 
" nn r Indenisações pagas, I.28I:679$I74» 

Fund». reserva, 250 ,000$ 
* Efectua seguros terrestres sobre pre 

í I À ! f r l í ^ í dtoa, mobUiaá, eÉtabélecimentos e f a -
J W J U w j > 'i: d è iiricas. Seguros agrícolas. • # 

— ^ ' • Gorreapondeate e m ̂ Coimbra: 

o j ÍWÉ MQUIM OA SILVA PEREIRA 
é h m M m p h h m m m m I - - i4 -f Praça do Comerão — 
S é d e e m L I S B O A — B u a d o C o m e r c i o , n.° ã « s i 

CASA J. DA FONSECA 
£osé ferreira & <§. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas , motocic letas , maquinas de costura, 
i instrumentos m ú s i c o s e aces sor ios 

B8 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 
o OFICINA PARA CONCERTOS 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL S T A N D A R T 
Depos i tár io d a s aguas d e m ê s a MONTE B A N Z A O 

PIANOS P A R A ALUGUER 
E»ta casa tem sempre 

_ em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRlUS, MARCO, VIM-

J L ^ , DEC, NERO e outras marcas. 

(FORMULA FRANCEZA) ínt! sb a RJBT ui' ^ 
ib goíí • ' ' •'•-:• • m , ; :. ,!!•' • • 
P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t l T O i u t e i r a m e n t e i n o -

f e n s i v o e d a m a i s a b s o l u t a c o n Q ^ n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o e m t o d o o p a i z e 
o p r i m e i r o q n e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares éstrari$èir0s í Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente ímpercetiveli 

Regeitem sempre, por i n c o m o d o s e p e r f g o s i f s í m o s , 
todo» os aparelhos, que aio a causa de graves infecções e de 
imenfôa enfermidades tremas 1 

E p a r a e v i t a r c o n | u s d é s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c è p ç ó è s , qne ni|guem: use ou compre qualquer outro 
preparadò, produto oti aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o fivrinho do mais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, causas> vantagens das Vélas d Erbon» 
(Este~iniere$sanieJivro aá*se a ioda a geníe c^e ò requi-

site * gratuitamente*, e envitPie tambm pelo correio em eiu 
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
&msparav^tej.-;.^^ • ; " ' 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando: e fatendo notar os crimes', os 
remorsos e os perigbs uup, ser evitam com o seu uso, ^doenças 
contagiosas qlie impedem, e, por ultpao, sajientanou bem os 
PERIGOS em nsar certos preparado» « a p a r e i ^ dM UépvkQpyú, 
para o mesmo fim. ^ •' ' ' ' 

É um livrinho que se lè dum folego e com-,interesse e que 
todos devem possuir. —iBiixa de 56 velas, 20260 ; */i caíià de 
28 velas, 11350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 rei», lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: l a r m a e i a J . N o b r e , 3 5 B u a d a 
H o n r a r i a , 3 3 , L i s b o a . . 

A ' venda e m i U l M B i t â n a D r o ^ r l a IH. I*. 
M a r q u e s , P r a ç « 8 í l e M a i o , 3 3 á 3 ^ ' ^ d e tám-1 

bem se dão gratuitamente livros. " 

Isqueiros mais baratos 
fàkPREIRE-Gravador 

Fabricados para esU 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mni-
to sartigos Fr»ir»-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira; ma Visconde 
da Loz. 

Quinta feira, 19 de Junho 
Premio maior 20:000$ 

Bilhetes ef racções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
í FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

1 ' COIMBRA 

^ARRENDAM-SE 
DOIS armazéns: um para azeite e 

outro para cereais. 
Pateo Pequeno da Inquisição — 

Coimbra. 

1 / P i a d o s CAVEAU, KRAUSE e 
l ^ ^ P S l ^ ^ M t ^ ^ ^ S KOLSKI. 

M P T W Ê m 
^ y ^ L l ^ y ® L U j ^ y M a q u i n a s d e costura 

— NAUMAN e OCEANA. 
Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 

Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a se r ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i à , t o -
dos os ooncer tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , bioicletas e m a q u i n a s de c o s t u r a . 

Vende-se em muito boas condições 

K W R E S T A SE qualquer quan-
tia sobre hipoteca de pro 

priedadfs, em Coimbra ou arredo-
res, a juro de 6 % ao ano. 

Só se trata com os interessa-
dos. , ' ' 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A P. 

. Recomendadas nas doenças dè estomago, 

combautendo a_jjjroge e j azia, obs tado sa-

turrai,- o catarro g^trico^ e intestinal, e. gfica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tariros e afecções calculosas da bexiga e.vias 

urinarias; eficazes lambem na obesidaue, ua 

gota, nos estados hemorroidarioa, nos engor 

gitamentos do figatto e baço e na diabete. V — —— -—; - ' •• ~ vy 
, í l e p a s ^ t a r i o e m C o l m a r a 

JOÃO ^ m a r t í n s 
"D i*jfin mi(0brt3f< s toosíq si / í 

RUA FRNCISCO FERRER, 9, ll~TelefA 459 

g C Q P l L I O í i l O H U i U M l i n i U l l U 
ÍáouRA 

CARLOS DIAS» 
D o e n ç a s dos ouvidos, f o s s a s n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana* 

l i ses : suco-gastrico, l e s e s e urinas. 

V e n d e - s e 
CM A propriedade, chamada 

Quinta do Couto, em An-
tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Pará mais esclarecimentos es-
erevpr a Antonio Mendes Júnior, 
Souzeias. 

Rua Dr. Costa S imoes - M E A L H A D A 
... i—.— 

Êsta casâ está habilitada a /azer qualquer concerto tanto em moto, 
cicletes como em bicicletes, gkrantindo-os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessórios. 

Óleos, gazollna e massa consistente. Bicicletes e rnotocicletes 

L».r* !6C<Ulfe Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — COIMBRA >j8-fi<fef,0l!«i| 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
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X J T T M E « m 

LEMBRANÇAS DO PASSADO 
A reunião de antigos cursos 

universitários em Coimbra cons-
titue uma festa intima em que 
voltam a encontrar-se antigos 
condiscípulos, alguns já gastos 
pelos anos e pela doença, para 
reviver nelas a recordação de me-
lhores e despreocupados tempos, 
que nunca esquecem nem nunca 
mais voltam. 

Quem tenha assistido a es-
sas festas, quem tenha presen-
ciado o decorrer desses banque-
tes em que as taças de Champa-
gne se tocam numa estonteante 
alegria, como se os anos tives-
sem retrocedido e a Idade tives-
se remoçado, ha de ter notado 
um cunho original nessas festas, 
e ás vezes tanto maior é a sua 
expansão quanto mais largo é o 
espaço de.tempo que os tem se-
parado. 

Em todo o vigor da sua mo-
cidade, os académicos durante 
cinco anos encontram-se aqui 
unidos no mesmo ideal do futuro, 
vivendo como bons camaradas e 
compartilhando todos das ale-
grias e das tristezas UBS dos ou-
tros. Assim ficam eternamente 
amigos, e não os pode haver mais 
liais, nem mais sinceros, nem 
mais dedicados. 

E' vulgar ouvir dizer aos es-
tudantes, que anceiam a con-
clusão dos seus cursos para se 
verem livres da Universidade, e 
são eles os primeiros que, á me-
dida que o tempo vai decorrendo, 
cada vez mais se vão lembrando 
da terra onde vieram passar o 
melhor tempo da sua mocidade, 
onde estreitaram laços de ami-
zade que nunca se desprendem. 
Chegam então as recordações do 
passado, tendo palavras de lou-
vor para os seus antigos mestres, 
para a Universidade e para Coim-
bra. 

Tudo lembram e tudo recor-
dem numa saudade que entris-
tece. 

E' que, emquanto eram es-
tudantes alguma coisa havia que 
lhes fazia perturbar a paz do es-
piri to— era o estudo, a obriga-
ção de se prepararem pára te-
rem bom êxito nas suas provas 
finais. Depois, pensando já ma-
duramente e não tendo preleção 
para ouvir nem lições para estu-
car, já o caso muda de figura. 

Os mestres já lhes não cau-
sam horror e aqueles que mais 
os fizeram estudai: são, em ge-
ral, os que mais louvores lhes 
merecem. 

Quem tenha ouvido os dis-
cursos dos bacharéis que aqui se 
teem reunido, ha de ter notado 
que todos eles teem tido pala-
vras de elogio para Coimbra e 
para a Universidade, exaltando 
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TERCEIRA PARTE 

m f 1 V , 
Sacrilégio de Roman 

Absolvedme, dijo, Papa, 
Sino seraos mal contado. 

BOMANCERO. 

0 objecto que causára tanto ter-
ror á rainha era o cadaver de Abac, 
do moiro, que na primeira parte 
dissemos que vivia no alto da serra 
de Monsalud, e que ao descer ao 
rio se fizera em pedaços, rolando 
de penhasco em penhasco. 

Jà fiz muito com ter conduzido 
Roman e D. Leonor ao castelo de 
Nogales, sobre o qual está descar-
regando a tormenta uma chuva de 
ralos. Peior fôra que os deixasse 
expostos á intemperie, dando as-
sim uma prova de pouca humani-
dade. 

Cada vez sSo mais temerosos 

uma e outra e afirmando a sua 
inquebrantável simpatia e amor 
pelo velho instituto, o primeiro 
entre os primeiros de Portugal. 

Todos esses bacharéis téem 
jue r ido vêr a rua onde moraram, 
\ casa que habitaram e, se pos-| 
sivel fôsse, a mêsa onde estuda-
ram e o leito onde dormiram. 

Sob a sua visão decorre toda 
essa fita do passado, sentida-
mente sim, mas com uma como-
ção que parece que conforta a 
alma. 

Todas as vezes que temos 
assistido a esses banquêtes de 
festa, animam-nos-asm uitas pa-
lavras elogiosas qi*e aí íèmos 
ouvido sempre á Universidade1 

de Coimbra, pelos seus progres-' 
sos, e á nossa terra, que eles vie-: 
ram encontrar transformada ei 
modernisada. ; j 

Nem um só tem deixado de 
Conhecer que a&bas elas téem 
caminhado muito, se teem avan-
tajado no seu notável engrande-; 
cimento. 

Emquanto, porém, nos en-
vaidecem as justas palavras dos 
que por aqui passaram e que já! 

vêem tudo á volta de si sem 
aquela indignação e má vontade 
que pode ter alguma desculpa na 
verdura da mocidade, pena é que 
alguns deixem para tão tarde as 
suas boas impressões de justiça 
para Coimbra e que ainda exis-
tam nesta época adiantada de 
progresso rivalidades de classes, 
como éco de antigas e frequentes 
rixas. 

Quer dizer que aos estudan-
tes d'agora chegará também essa 
hora de justiça, recordando com 
enternecida saudade a terra e o 
instituto onde vieram ganhar o 
seu diploma de honra para en-
trar nas lutas da vida prática. 

• ""•• • ^ ' ' « i n i •• 

RUINS COMPARAÇÕES 
Toda a gente, em especial as 

pessoas de cotação moral conside 
ravel, haviam de ser meticulosas 
quanto possível nas referencias á 
animalidade, a fim de não robuste 
cerem, como robustecem, a crença 
em que o vulgo está de ser da uma 
coisa despresivel. 

Ora, o sr. Guerra Junqueiro, 
poeta eminente, escreveu algures: 

«O Rancôr dormiu a primeira 
noite com a Cobardia. Passados 
nove meses nasceu a Perfídia. O 
Rancôr tem dentes de leopardo e 
a Cobardia pernas de raposa. A fi-
lha saiu a ambos: dá dentadas e 
desata a fugir.» 

É engenhoso mas tem o «pe-
queno defeito» de, no espirito de 
pessoas pouco reflectidas, deixar a 
impressão de que raposas e leo-
pardos são creaturas tão indignas 
como in Signas são as qualidades a 
que o ^utor as associa. 

E afinal sem precisão nenhuma! 

Em regra não são os animais 
selvagens que se associam na con-
versação ou na escrita aos nossos 
pensamentos ruins: são os animais 
domésticos e em especial ainda os 
mais estimáveis como o são o gato, 
o pato, etc. 

«Estúpido como um pato» é ma-
neira de dizer corrente; não obs-
tante sabe muita gente que em 
absoluto o pato não é estúpido, e, 
em relação, é muito mais inteli-
gente que muitos homens que o in-
sultam. 

Mr. Charles Bataillard apresen 
tou em tempo á Academia de Caen 
uma memoria onde o pato é rea-
bilitado, memoria tão espirituosa 
quão justa, no dizer autorisado de 
Mr. Oscar C mettant, autor da obra 
de intuitos morais L'Homme et les 
bétes. -

Portanto, não associamos nunca 
os pobres animais aos nossos ruins 
dizeres; principalmente as pessoas 
instruídas, evitem esse erro a todo 
o custo. 

Luis LEITÃO. 

Pela Universidade 
Os alunos da Faculdade de Me-

dicina (nova reforma) com um se-
mestre completo, teem de requerer 
os seus exames até ao proximo dia 
23 e os que estão completando o 
semestre, desde 8 a 11 de julho. • 

Á porta ferrea está afixado um 
aviso prevenindo os interessados de 
que o apuramento das faltas de as-
sistência aos trabalhos práticos nas 
cadeiras de Botanica medica, Zoolo-
gia medica, Física bioiogica, Quimi-

,ca bioiogica e Analise química quan-
titativa, se efectua em 10 de julho 
e de tu das as outras cadeiras da 
2.a e 3/ secções da Faculdade de 
Scieucias, em 30 do corrente. 

"Be i r a Alta,, 
Com um explendido numero ilus 

trado, comemorou o seu aniversa-
rio o nosso presado colega Beira 
Alta, que se publica aos domingos 
em Santa Combadão. 

Belas gravuras da região e éti-
mo papel, o numero a que nos re-
ferimos é digno de figurar numa 
colecção. 

Cumprimentamos o estimado e 
ilustre coiéga, desejando lhe a con-
tinuação das suas prosperidades. 

Curso comercial 
Foi já assinado o decreto que 

cria na Escola Rrotero um curso 
elementar de comercio. 

Assim fica satisfeita uma aspi-
ração dos conimbricenses; e bem 
justificada era. 

Resta agora que as nomeações 
recaeam em pessoas com a devida 
competencia. 

Novo horário 
A Companhia dos caminhos de 

ferro portugueses, não só não sa-
tisfaz os pedidos que lhe foram 
feitos de Coimbra para estabelecer 
um comboio rápido entre esta ci-
dade e Figueira, mas estabeleceu o 
horário do comboio n.° 18, omnibus, 
de modo a terem os passageiros 
que seguirem para a Figueira nada 
menos de 1 hora de demora em 
Alfarelos. 

Este comboio parte de Coim-
bra ás 11,8 e vem a partir ás 10. 

Mais um favor para agradecer. 

os trovões; os régios hospedes reu-
niram se na sala principal e ali se 
dirigem mutuos cumprimentos. Os 
servidores do castelo deram se prés 
sa em abrir todas as portas, leva-
das do temor que alguma faísca en 
trasse pelas janelas e fundados na 
esperança de que, nesse caso, sai-
ria pelas portas. Roman revestido 
ainda de todas as armas, está en-
costado ao angulo da galeria. Fun-
das meditações lhe absorvem a men-
te, e não dá atenção nem a trovões, 
nem a relampagos. O castelo está 
sumido nas trevas, e a maior parte 
dos que nele existiam tinham-se re-
fugiado na capela, aonde se enco-
mendavam a Deus. 

Uma figura branca passa rapida 
ao lado de Roman. . . dir-se-ia o 
lampejar de um relampago, ou o 
clarão do luar, que conseguira cor-
tar as nuvens com seus raios. Ro-
men estremece, como se uma scen-
telha electrica lhe houvesse roçando 
o corpo, e sem saber por que, sus-
pira; pareceu-lhe também que al-
guém pronunciava o seu n o m e . . . 
escuta; só ouve o sibilar do vento! 

— Sonhos 1 sonhos 1 delírios 1 
exclamou Roman, muito triste; em 
toda a p r t e *e roe afigura a soa 

imagem; em toda a parte oiço a sua 
voz. Miserável existencia a minha t 
que triste é o mundo para mim 1 
Tínhamos nascido para a felicidade. 
Só nos faltava enlaçar os nossos 
corações. . . s ó . . . Depois de uma 
pequena pausa acrescentou: — E 
seremos feiises, sim, havemos de 
sê lo. A 'despeito do mundo, mes-
m o . . . assim o juro! 

Um relampago iluminou o sem-
blante do cavaleiro e viu se a ex-
pressão de energico entusiasmo que 
o animava. Havia uma singular afi-
nidade entre o fogo que despen-
diam ao nuvens e o fulgor, que es-
parziam seus olhos. 

O temporal, porem, desvane-
ceu-se sem ter derramado mais que 
luz e algumas pedras. Acenderam-
se tochas para condusir os hospe-
des aos seus respectivos aposentos, 
e a rainha e o príncipe separaram-
se depois de se cumprimentarem 
cordialmente. 

O príncipe dirigiu-se ao apo-
sento aonde tinham feito encerrar 
a donzela, que mandára roubar na 
vespera ao castelo de Salvaterra... 
A porta estava aberta. Entraram 
os pagens com as lusea; não estava 
lá ninguém.., 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Carta. Reclamações da 

cidade: Guarda republicana e policia. 
Comunicação do sr. 6ovemador Civil. Coim-
bra-Bussaco-Penaceva. Álbum. 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 
D. Matilde A. das Neves e Melo Areosa 
Antonio Duarte de Matos Areosa 
Tomaz Trindade 
José Maria dos Reis Carvalho (Ançã) 
José Marques Baptista 

# 

Do sr. Antonio Duarte de Matos 
Areosa recebeu-se a carta seguinte: 

Aquiescendo da melhor vontade ao 
apelo que me foi feito para me inscrever 
como socio da prestimosa e muito simpa-
tica Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, peço a Vv. Ex." a bnesa de 
me considerarem como tal e bem assim 
minha esposa D. Matilde A. das Neves e 
Melo Areosa. 

Envio, em vale do correio, a impor-
tancia de 2sS400 reis, referente ás quotas 
dum ano. 

Lisboa, 23 de Maio de 1914. 

A Direcção agradece ao sr. Ma-
tos Areosa e a sua ex.m* esposa tão 
cativantes' inscrições. 

Regressou quarta feira de Lis-
boa o sr. dr. José Ferreira da Sil-
va, ilustre e muito digno Governa-
dor Civil deste distrito. S. ex.*, 
logo que chegou, comunicou á Di-
recção da Sociedade que o sr. Pre-
sidente do Conselho apresentará, 
por ocasião da discussão do orça-
mento do Ministério do Interior, a 
proposta de lei da criação da com-
panhia da Guarda Republicana de 
Coimbra, ou pelo menos da secção 
destinada a esta cidade. E antes e 
urgentemente, apresentará a da or-
ganisação da policia. 

Foi a comunicação que s. ex.& 

se dignou amavelmente lazer á Di-
recção, logo iapós o seu regresso, 
quarta feira ée tarde. 

Ao sr. dr. José Ferreira da Sil-
va, que tem empenhado todo o seu 
alto valimento junto do sr. Presi-
dente do Conselho para que as jus-
tas reclamações da eidade sejam ur* 
gentemente atendidas,—mais uma 
vez protesta a Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, com a sua melhor simpa-
tia, o seu grande e sincero reco-
nhecimento por tantas atenções re-
cebidas. 

• 

Na sua sessão de quarta-feira, 
resolveu a direcção representar ao 
sr. ministro do fomento, solicitando 
a conclusão dos trabalhos da estra-
da de Luso a Penacova, que está tão 
adeantada que a sua conclusão de 
pouca despesa demanda já. 

Esta estrada está destinada a 
exercer uma grande influencia no 
desenvolvimento do turismo entre 
nós, pois com a sua conclusão fica-
rá completo o famoso triangulo Coim-
bra Russaco-Penacova, um dos mais 
lindas e pitorescos passeios do pais. 

A Coimbra, sobretudo, deve in-
teressar o seu rápido acabamento, 
porque ela destina-se a servir a 
mais bela zona de turikno de Por-
tugal, zona de que esta eidade, pela 
sua especial situação, é centro pre-
vilegiado. 

Coimbra, já hoje visitada por 
numerosos tounstes nacionais e es-
tranjeiros, ainda muito mais o será 
de futuro quando essa estrada fôr 
concluída e por ela poderem circular 

Pelo chão voejava uma coroa de 
flores e um colar de pérolas. O 
príncipe ficou furioso; mandou dar 
pancadas nos que tinham deixado 
fugir a prisioneira, ordenando que 
saíssem em sua perseguição. Eram 
dez da noite. A escuridão muita. 
Nada encontraram pelos arredores 
do castelo e D. Henrique perdeu a 
esperança de recobrar a sua presa. 

No entretanto Roman retirou se 
ao seu aposento para abrir o per-
gaminho que continha a decisão da 
igreja. Nunca estivera tão preocu-
pado com as recordações de Jarila. 
O delirante mancebo vira a passar 
por deante de si como um fantasma 
na galeria do castelo, e sentiu ex-
citadas as fibras com a aproxima-
ção daquele ser magnético. A es-
perança atraída peta sua vontade 
poderosa fazia-lhe considerar des-
feitos todos os laços que o uuiam a 
D. Inês e sonhava com a ideia de 
procurar Jarila, para nunca mais a 
abandonar. 

Acercou se da luz para ler o 
pergaminho. Porem, ao pôr o dedo 
no seio episcopal, estremeceu todo; 
examinou pausadamente o selo como 
para tomar folego, depois fè-lp em 
pedaçoi. 

todos os queiram gosar as deslum-
brantes belesas naturais do famoso 
triangulo Coimbra-Russaco Penaco-
va. 

No mesmo sentido também re 
presentarão as camaras de Coim 
bra. Penacova e Mealhada e diver-
sas juntas de paroquia. 

# 

Deve reunir na próxima sema-
na a comissão do Álbum da cidade. 

% Excurções * 
No dia 28 do corrente, alem da 

excursão do Porto a esta cidade, 
promovida pelo Centro dr. Anto-
nio José d'Almeida, vem também a 
esta cidade uma excursão dos ope-
rários da fabrica de lanificios de 
Arcozelo 

A direcção do Centro republi-
cano oficiou á Camara Municipal, 
comunicando lhe a sua vinda a Coim-
bra, mostrando também desejos de 
a cumprimentar e pedindo a sua 
cooperação para que os estabeleci-
mentos públicos estejam abertos 
nesse dia. 

A Camara na sua ultima sessão 
resolveu agradecer a lembrança e 
satisfazer o seu pedido. 

Em Aveiro também se está or-
ganisando uma grande excursão a 
Coimbra que é não só constituída 
por habitantes daquela cidade, mas 
também pelos povos de Iihavo, Ga-
fanha e Vista Alegre. 

Dr. Bernardo Pedro 
Os socios do Club Recreativo Co-

nimbricense realisam amanhã uma 
festa em honra do nosso prezado 
amigo sr. dr. Bernardo Pedro, lau-
reado aluno da Universidade de 
Coimbra. 

E' uma simpatica homenagem 
que se vai prestar a tão ilustre aca 
demico, á qual muito sinceramente 
nos associamos também. 

Bombeiros Voluntários 
A sr.® D. Cristina Rita Pereira 

de Sena ofereceu para o cofre da 
Associação Humanitaria de Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, a im-
portancia de 20 escudos. 

Corporações administrativas 
CAMARA MUNICIPAL 

Saldo em cofre: 1.703(5132. 
Obras. Despachou requerimen-

tos para obras diversas. 
Serviços municipalisados. Re-

solveu oficiar ás empresas teatrais 
ácerca do serviço dos electricos á 
saida dos espectáculos, por forma 
a ser estabelecido um limite má-
ximo do tempo de espera dos car-
ros. 

Cemiterio. Fixou as sete horas 
para começo do trabalho do pes-
soal, terminando ao sol posto. 

Instrução primaria. Autorisou 
a permuta das professoras Elvira 
Ferreira das Neves Eliseu, da es-
cota masculina de Suuzelas, deste 
concelho, e Olímpia Barros de Cam-
pos, da escola feminina do Espinhal, 
concelho de Penela. 

— Cedeu o salão para uma con-
ferencia pedagógica do sr. dr. Bor-
ges Graipha, no proximo dia 25, 
ás 13 horas, convidando para as-
sistir a ela o professorado do con-
celho. 

A noticia da sua condenação 
eterna não aterraria tanto o infc-liz 
donzel, como a leitura do fatal per-
gaminho. 

Avincaram-se lhe na testa duas 
rugas profundas. Rangeram lhe os 
dentes; tremeu lhe a barba por es-
paço dum segundo. Depois apon-
to lhe aos lábios um sorriso terrí-
vel e proferiu uma praga medonha, 
que reboou por aquelas abobadas 
como uma detonação das primeiras 
mal-seguras armas de fogo, que re-
bentavam nas mãos dos .que as usa 
vam. Praga contra Deus dirigida, 
que devia, porem, partir o coração 
do que a proferia. 

Emudeceu, ao que parecia, tran-
quilo. Porem, não com a serenidade 
do justo, senão com a serenidade 
do desesperado. Havia Roman sus-
tentado uma luta mui penosa e fun-
dava todas as esperanças na res-
posta do arcebispo. Amava Jarda 
com esse sentimento concentrado, 
que nem a ausência, nem o infor-
túnio conseguem enfraquecer, e ao 
ver t sentença, na sua opinião, 
injusta, que o condenava a. ser ri-
val de seu pai, sendo esposo de D. 
Inês; ao ver que a sorte contrariava 
a sua vontade de um modo tão obs-

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

O h e p o i s m o p o r t u g u ê s 
( E X E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

Nlo desejo concluir a publica-
ção dos excerptos do meu livro, 
que tão honroso acolhimento rece-
beram nas colunas da Gazeta de 
Coimbra, graças á gentileza do seu 
dedicado director, sem aludir ainda 
uma vez, e um pouco mais larga-
mente, á batalha do Russaco, a es-
sa verdadeira odisseia que teve por 
cenário uma das partes mais pito-
rescas do distrito em cuja séde o 
simpático periodico vê a luz da pu-
blicidade. 

Dentro de pouco de mais de 
dois mêses passará o aniversario 
da famosa batalha, onde 03 galu-
chos bisonhos dò exercito portu-
guês souberam proceder de modo 
a causar o assombro do mundo mi-
litar da época, e encher de gloria, 
com mais uma pagina faigentissima 
de luz, a historia de um país, que 
o maior cabo de guerra contempo-
râneo erradamente pensava poder 
esmagar e conquistar, como se, 
com efeito, de roupa de francéses 
se tratasse. 

Galucbos, sim: já o escreveu, 
ao comemorar um dos anteriores 
aniversários da batalha do Bnssaco, 
o prestigioso homem de letras, mi-
litar ele proprio, que com o nome 
de Antonio de Campos Júnior tão 
conhecido é entre nós, e mesmo 
no estranjeiro, pelo primor fina-
mente cinzelado da sua prosa ine-
gualavel nos modernos tempos da 
nossa literatura. 

Os nossos galuchos, dizia, ao 
lado dos seus aliados inglêses, ri-
valisando com eles em intrepidez 
e excedendo os em numero, defen-
deram brilhantemente, nos cêrros 
e nas escarpas do Bussaco, alguma 
coisa imensamente mais enternece-
dora e santa que as vaidades de 
uma tradição de valentia, atravéz 
de setecentos anos de historia: — 
a bandeira de cada regimento a re 
sumir na heraldica do seu brasão 
os destinos de uma nacionalidade 
e arfar na aragem aspera da serra, 
como se naqueles pedaços de seda 
palpitassem os corações de todas 
as mães e a alma amarguarda de 
um povo, numa ancia de vida e de 
desforço. 

Para aquela densa neblina que 
velava a serra, ao amanhecer do 
dia 27 de Setembro de 1810, como 
um pano de teatro a velar o quadro 
final de uma apotéose, podiam che-
gar bem as lagrimas choradas nas 
aldeias m« rtas, nos lares saquea-
dos, nos covões das serras, pelas 
mulheres violadas e pelas creanças 
foragidas, lagrimas de vergonha, 
de dôr, de luto no decurso de três 
invasões barbarescas. 

Era por essas bandeiras, que 
os galuchos viam enternecidamente, 
era por essas lagrimas, que traziam 
no coração, pelo seu lagarejo em 
cinzas, pela santa patria assolada, 
um lar e um altar, um berço e um 
nome, pelo sonho de uma cabeça 
branca de mãe amargurada ou de 
uma mocidade de noiva lacrimosa, 
era por tudo isto, o ideal e a pai 
xão de uma nacionalidade, o amor 
e a religião de um povo, era por 
isto que lá estavam nas brenhas e 
cumiadas da serra, de baioneta ar 
mada e animo febril os tantos que 
nunca tinham visto um combate, 
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pobres aldeões fardados, que tinham 
vindo dos seus casalejos para tér 
mão na levada invasora. 

Os oficiais, esfees conheciam a 
historia de Napolião,, sabiam em 
que assombro de campanhas *e em 
que rodigio de batalhas ele tinha 
vencido todas as grandes potencias 
da Europa continental; não lhes 
sendo desconhecidos os precedentes 
épicos de André Massena, o heróe 
de Zurich, o leão de Rivoli e de 
Wagram, o marechal de maiores 
triunfos que tinha ó império, esse 
que nunca perdêra uma batalha, 
aquele velho Príncipe d'Esling, a 
quem Napolião chamára ó filho que-
rido da vitoria. 

Isto sabiam os oficiais daquele 
exercito de vinte e novémil portu-
gueses, que defendia as escarpas 
do Bussaco. Mas-os pobres galu-
chos, que não tinham visto um com-
bate. e eram ná* maioria os que não 
tinham estado, dois anos antes, na 
Roliça e no Vimieiro e no ano an-
terior na tomada do Porto, esses 
só vagamente conheciam ; a lenda 
daqueles homens que haviam cru-
zado a Europa em campanhas triun-
fais e numas poucas de batalhas 
tinham esmagado a tenacidade he-
róica da Hespanha visinha. 

Coitados dos galuchos —diz o 
escritor citado — naquela manhã 
oprimidora, se eles não tivessem 
comsigo o amulêto miraculoso do 
seu proprio coração, cheio de en-
ternecidas lembranças e de santas 
e amoraveis dedicações 1 

Eles sabiam lá se Massena tra-
zia cincoenta ou cem mil homens. 
Mas o que eles tinham ouvido con-
tar nos bivaques e nos acantona-
mentos, o que eles sabiam era que 
em batalhas de Espanha aqueles 
soldados de Napolião desbaratavam 
ás primeiras arremetidas em campo 
aberto exercitos três ou quatro ve-
zes maiores qne os seus. E assim 
nove ou dez batalhas, em que a 
soldadesca bisonha de Espanha se 
esbandalhava atropelada pelos es-
quadrões, golpeada pelas bainetas 
em cargas vertiginosas, porque era 
de baioneta calada, num arranque 
de faria irresistível, que os francé-
ses faziam prodígios. 

Naquele amanhecer do dia fa-
moso do Bussaco só havia talvez 
um pensamento e um receio igual 
no espirito e no coração dos ofi-
ciais e soldados de Portugal, o de 
pelas brenhas daquela serra poder 
desfazer-se o ultimo sonho da pa-
tria e naquele lençol imenso de né-
voas o tal filho querido da Victoria 
amortalhar Por tugal . . . 

Ah I mas não quiz Deus que as-
sim fosse, e uma vez mais prote-
geu este canto glorioso da Penín-
sula,, berço de heróis e de aventu-
reiros, de crentes e de solda-
dos. 

Tornaram-se leões - repete Cani-
nos Júnior—os. pobres soldados bi-
sonhos, jornaleiros, pastores, abe-
gões, trazidos ali pelo santo de sal-
var a patria. Não vinham d'Aus-
terlitz com os outros; vinham das 
suas aldeias, dos seus logarejos, 
mas, por Deus, que era preciso 
morrer ali para defender Portugal 
ou fazer da bandeira do regimento 
uma aguja que fosse num vôo der-

tinado; o seu energico instinto ->e 
revelou com uma furça terrível. 

Difícil é adivinhar a ideia que o 
domina, porque ha concentrado a 
vitalidade na sua misteriosa resolu-
ção, e nem por um gesto, nem por 
nm olhar, deixa transluzir o mais 
pequeno sinal por que ela se lhe 
conheça. 

Comtudo, repito, não é a sere-
nidade de um homem tranquilo, 
senão a indiferença de um homem 
desesperado, a que o faz estar imó-
vel. cingida ainda a armadura, com 
os braços cruzados e a cabeça in-
clinada á quina da janela que olha 
ao poente. Era jà meia noite dada 
e ainda o cavaleiro permanecia ab-
sorto em seu fundo meditar. Des-
pontára a lua como uma chama O 
seu disco tem o candor, que brilha 
no semblante da filha das monta-
nhas. Havia entre a donzela ino-
cente, solitaria e enamorada, e o 
astro d» noite, uma tão grata ana 
logia, que Roman levantou a ca-
beça extasiado para receber em 
cheio a sua claridade. Quem sabe 
se Jarila o estará contemplando na-
quele instante I 

Sentou se o mancebo ao pé da 
janela e encostou a cabeça à parede, 

Aquela era postura de Régio, 
quando habitava aquele mesmo apo-
sento. Se um dos moiros velhos de 
Salvaleon visse naquele momento 
Roman, julgaria, defeito, reconhe-
cer a figura de seu rei e Peres te-
ria rasão para assegurar que a Som-
bra do moiro eslava pagada ás pa-
redes. A sombra das suas largas e 
negras sobrancelhas, projectando-
se lhe sobre os olhos, <!á-lhe essa 
mesma expressão imponente e se-
vera, como a do moiro. O cabelo 
repartido, desde as palidas fontes, 
em duas grossas tranças, cai-lhe so-
bre o colo do mesmo modo que a 
seu pai acontecia. Só nas crenças 
diferem estes dois homens que a 
naturesa formára iguais, no rosto, 
na inteligência, no coração. A mes-
ma formosura, a mesma poesia, as 
mesmas paixões. Ali, naquela ja-
nela, tinha Régio invocado Mafoma 
muitas veses, e nesta noite, pela 
vez primeira, invocára Roman o 
deus de seu pai, rebelando se sua 
alma contra o verdadeiro Deus, ao 
saber a decisão do arcebispo. 

(Continua) 
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ribar as ontras de Napoleão, o 
Grande. 

E foram as baionetas épicas da-
queles galucbos que escreveram, 
por parte de Portugal, a primeira 
grande pagina daquela batalha. 

( Continua.) 

ALBERTO BESSA 

Colégio Português 
Numa rapida visita que ontem 

fizemos á exposição dos trabalhos 
confecionados pelas alunas deste 
colégio, tivemos ocasião de ver 
quanto é justa a reputação de que 
gosa esta modelar casa de educação 
feminina. 

O trabalho das alunas, artisti 
camente disposto em elegantes e 
espaçosas salas, faz honra não só 
ás ilustres professoras daquele co-
légio, mas ainda mais a esta cida-
de, que pode ufanar-se de possuir 
um dos melhores colégios de edu-
cação feminina do país. 

Sem exagero garantimos que 
raras veses nesta cidade se expo-
seram trabalhos de tanto valor ar-
tístico. Em cada produção se assi-
nala a inteligente cultura das res-
rectivas alunas, revelando se algu-
mas delas artistas de mérito e de 
verdadeiro talento. 

Os trabalhos expostos são di-
gnos de larga referencia. Referir-
nos-hemos apenas ás secções de 
pintura e piro-gravura onde se en-
contram produções de tão apurado 
gosto e artística execução que não 
envergonhariam o nome dos melho-
res artistas portugueses. 

Cumprimentando neste logar a 
directora do Colégio Português, 
agradecemos a amabilidade do con-
vite com que nos honrou e que nos 
veiu proporcionar ocasião de pres-
tar justa homenagem a um colégio 
que honra esta cidade. 

Preso que foge 
Hoje de manhã, quando o car 

cereiro da cadeia de Santa Cruz, 
sr . José Girio, abria a porta da en-
xovia, fugiu o preso José Augusto 
Abrantes, sapateiro, desta cidade, 
qne foi detido no Terreiro da Her-
va pelo soldado Manuel Miguel, que 
fazia parte da guarda. 

Queixa 
Á Camara foi apresentada quei-

xa pelo continuo desta, sr . Manuel 
Simões, contra o sr . Manuel Batista, 
empregado da secretaria da admi-
nistração do concelho, pelo facto da-
quele o insultar quando indicava a 
dois indivíduos o local onde se acha 
instalada a secretaria. 

Parlamento 
Na quarta feira passaram-se sce-

nas profundamente lamentaveis, na 
Camara dos Deputados, onde se di-
rigiram as maiores injurias a mem-
bros daquela casa. 

Alguns espectadores manifesta-
ram-se ruidosamente, tendo de ser 
evacuadas as galerias e feitas mui-
tas prisões, que não foram manti 
das. 

Chegou a baver scenas de pugi-
lato. 

No Senado foram feitas nesse 
mesmo dia acusações pelo sr . dr. 
Juão de Freitas; sendo preciso en-
t rvir a presidencia para lhe reti-
rar a palavra. 

Foi um dia em que o prestigio 
do parlamento português ficou bas-
tante abalado. 

Bem é que se não repitam essas 
scenas. 

(gemando &opes 
— A D V O G A » » = — 
Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA 

P e l o t r ibuna l 

Audiência ordinaria do dia 18 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, carta precatória, 
vinda da comarca do Fundão, para 
inquirição de testemunhas, extraída 
da acção especial de letras que na-
quela comarca Maria Marta de Var-
gas Osorio de Matos move contra 
Maria do Cen Osorio Cabral e Cas-
tro e seu marido, todos residentes 
na Alpedrinha, da dita comarca. 

— Ao escrivão do 2.* oficio, Fa-
ria, emancipação requerida por Ma-
nuel Augusto Cardoso, natural de 
S. Martinho do Bispo. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ro-

cha Calisto, habilitação requerida 
por D. Maria Isabel e D. Maria Al 
bertina, ambas residentes nesta ci-
dade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 4.° ofic!o, 

Freitas Campos, acção especial re-
querida por Manuel Jorge Ganda-
rez e mulher, contra José Mendes 
Parreiral, ambos residentes em S. 
João do Campo. 

Advogado, dr. Gaspar de Ma-
tos. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, inventario de maiores por 
obito de Maria do Carmo Santos, 
residente que foi nesta cidade. 

A d v o g a d o , d r . C h a v e s e C a s t r o . 

S P O R T 

Sencional match 
de foot-ball 

E' ámanhã, 21, que terá logar 
peias 16,30 no campo da Escola 
Nacional de Agricultura, gentilmen-
te cedido pelo Director, o desafio 
final da Taça Monteiro da Costa 
que, como é sabido, foi o ano pas-
sado ganha na capital do norte pelo 
1.° grupo da Associação Académica 
de Coimbra. O match de então foi 
jogado e ganho contra o mesmo 
club — Foot ball Club do Porto — 
que ámanhã será novamente adver-
sário da Associação. E' a 3." vez 
que a úossa Associação toma parte 
no campeonato do norte em que a 
l . a vez obteve o 2.° logar e da 2.a 

conseguiu triunfar, classificando-se 
em 1." logar e obtendo por isso o 
honroso titulo de Campeão do Norte 
de Portugal. Este facto causou en-
tusiasmo em Coimbra e foi tambem 
bastante apreciado no Porto e Lis-
boa principalmente, onde os foot-
ballers da Associação Académica de 
Coimbra são já admirados e . . . de-
desejados. 

Anciosos estamos de ver os dois 
compeõs frente a frente. 

Para que lado penderá a noto 
ria ?, 

É difícil prognostica-lo, atenden-
do ao valor dos dois grupos e a 
vontade de ganhar custe o que cus-
tar. 

Para se avaliar do valor dos jo-
gadores basta dizer que os dois 
grupos teem jogadores que teem fi 
gurado em teams representativos e 
até internacionais. 

Devido ao entusiasmo que de 
ha muito se nota entre os nossos 
sportmen é de esperar grande afluên-
cia de espectadores ao Gampo da 
Escola. 

Os players portuenses devem 
chegar hoje no rápido da tarde. 

Por terem adoecido dois joga 
dores do team da Associação Aca 
demica, a linha destes apresentar-
se-ha um pouco modificada. 

A Taça que será exposta no 
campo será entregue no fim do ma-
tch ao grupo vencedor que tambem 
receberá medalhas e diplomas. 

José Paredes 
A Q V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Teatro Sousa Bastos 
A companhia do Teatro Aveni-

da, de Lisboa, tem contiiAado a re-
ceber justos e bem merecidos aplau-
sos nos espetáculos que está dando 
no elegante Teatro Sousa Bastos. 

As quatro primeiras recitas fo-
ram quatro enchentes, saindo o pu-
blico plenamente agradado desses 
espectáculos. 

Todas as operetas são bonitas 
e estão bem postas em scena, cui-
dadosamente ensaiadas, com boa 
musica, bom guarda roupa e bom 
scenario. 

Palmira Bastos, esse grande ta-
lento da scena portuguêsa, tem sido 
alvo das mais calorosas manifesta-
ções de simpatia. E ' , incontesta-
velmente, uma grande artista. 

Hoje e ámanhã os últimos espe-
ctáculos da Companhia, como consta 
do anuncio competente. 

Faz parte desta companhia o 
nosso estimado patrício Santos Melo, 
que se vai revelando nm actor cons 
ciencioso e de destaque: 

Os nossos cumprimentos. 
José Bicardo, Almeida Cruz, 

Amarante, Etelvina Sousa, sempre 
muito bem. 

Centros políticos 
A academia não consegue a ex-

tinção dos centros políticos acade 
micos. Ha divergências de tal or-
dem que não pode levar se á sua 
realisação essa proposta. 

Uma das razões é o centro ca-
tolico e o centro monárquico fica-
rem em desigualdade de circuns-
tancias com os outros centros, por-
que os seus socios não teriam onde 
se alistar, emquanto que os núcleos 
dos centros académicos democrático 
e evolucionista, quando fossem su-
primidos, iriam os seus socios fi-
liar-se nos respectivos centros. 

A' Camara 
Dizem-nos que para o Deantei-

ro um individuo qualquer anda pro-
cedendo a umas obras na via publi-
ca e que para elas não tem a devi-
da autorisação e que um outro de-
sejando ali construir um barracão, 
não o tem conseguido por não ter 
havido quem lá vá dar-lhe o respe-
ctivo alinhamento. 

Será bom que a Camara mande 
averiguar o que ha de verdade nes-
tas informações e ordene as provi-
dencias necessarias. 

Objectos achados 
No comissariado de policia estão 

depositados os seguintes objectos, 
que foram achados, para serem en-
tregues a quem provar pertence-
rem-lhe: 

U m agasalho d e senhora, e m 
m u i t o b o m u s o , u m l e q u e e u m a 
b o l s a d o c h i t a , c o m d i n h e i r o . 

Milhares de senhoras, milhares de meninas novas, definham dia a dia, privadas de forças, 
privadas de alegria. Pouco a pouco, uma pallidez mortal lhes descora o rosto : velam-se-lhes, 
apagam-se-lhes os olhos, torna-se-lhes o andar moroso, todas as suas attitudes revelam fraqueza, 
falta de energia. Se não se fizer caso d'estes sofrimentos, o seu estado será cada vez peior, e 
não tardarão a apparecer os irremediáveis symptomas da phtisica. 

Se vossa esposa, vossa filha, ou vossa irmã se queixarem de fraqueza, de pontadas, de 
dôres de cabeça, de dóres de costas, se não tiverem appetite, se o seu caracter se tornar triste e 
sombrio, se o seu espirito se mostrar lento, em vez de vivo e prompto, tudo isso denota que a 
anemia as empolgou já nas suas garras. 

Sangue rico e puro, eis o que ellas necessitam. Dae-lhes as Pilulas Pink, hoje mesmo, porque 
essas pilulas dão sangue rico e puro a cada dôse. As Pilulas Pink dão forças, appetite, boas 
digestões ; tonificam o systema nervoso e fazem recuperar o encanto e a alegria que só da saúde 
perfeita resultam. 

As PÍLULAS PINK 
s&o o remedio q u e c o n v é m ás s e n h o r a s a n e m l c a s . 

* 
A» Pílulas Pink fôram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de Saúde. Estão i venda cm toda» 

as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C*, Phar-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45. Lisboa. — Sub-Agente no Por to : Antonio Rodrignea da 
Cotta, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

MTICIAS MILITARES 
Pela 5.a divisão 

Foi publicada uma circular dan-
do independencia de acção á briga-
da de cavalaria, que é constituída 
pelos regimentos de cavalaria 1, 3 
e 10, todos eles com sede no Alem 
tejo; uma outra esclarecendo duvi 
das relativamente aos vencimentos 
dos corneteiros recrutados e com 
praça de voluntários; outra deter-
minando qne todos os pedidos de 
readmissão sejam feitos em papel 
selado; outra estabelecendo varias 
prescrições sobre cabelos e barba 
dos militares; outra recomendando 
todo o cuidado em aproveitar, nos 
exercícios, os carregadores de car-
tuchos e a consumirem-se apenas 
os cartuchos indispensáveis para de-
finir as fases do comoate; outra re-
comendando a maxima celeridade 
na preparação dos processos de jus 
tiça militar. 

—Deve brevemente inspeccionar 
as unidades desta Divisão, debaixo 
do ponto de vista do regulamento 
de mobilisação, o ex.mo sr . general-
comandante da Divisão. 

— Foi ampliado até 30 do cor-
rente o praso para a entrega dos 
requerimentos dos oficiais que não 
pertençam ao efectivo das unidades 
e que desejem tomar parte na es-
cola de repetição. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 24, quando promovido a 
major, o capitão daquele regimento 
sr . Antonio da Rosa Martins. 

— Foi julgado pronto para todo 
o serviço, pela junta da 3/ Divisão, 
o capitão de infantaria 24 sr. José 
Antonio da Cunha Vale. 

—Vão talvez ser contratados 2 
médicos milicianos para fazerem ser-
viço nas unidades da séde desta Di-
visão, pela saida para as juntas de 
recrutamento e frequencia das es-
colas centrais de alguns médicos do 
quadro permanente. 

— Pedin para ser presente á 
junta, o capitão de infantaria 24 sr . 
Manuel de Carvalho. 

— Foi feito convite aos sargen-
tos para guarda do Liceu Central 
de Bragança e escrevente da capi 
tania do porto de Ponta Delgada. 

Conferencia 
No quartel do 2 0 grupo de com-

panhias de saúde, realisou a 19. ' 
palestra educativa, o aluno de me-
dicina, soldado da 2.1 companhia, 
sr. Amadeu Batista. 

Desenvolveu o tema: Cooperati-
vismo e suas vantagens, mostrando 
estudo do assunto. 

Presidiu á sesão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Um brigão 
A policia prendeu José Maria 

Patrício, o Lafões, porque na noite 
de 15 para 16 do corrente, entrou 
na taberna do sr. José Maria Rodri-
gues, a Santa Clara, e tão inconve 
nientemente se portou, que aquele 
senhor viu se na necessidade de o 
pôr na ma e fechar a porta do seu 
estabelecimento. 

Uma vez na rua, o Lafões foi a 
casa e armando-se duma espingar-
da caçadeira foi postar se á porta 
da taberna, ameaçando de morte 
qutm ousasse dali palr« 

Como era natural, o caso pro-
duziu grande alvoroço, atendendo 
aos maus precedentes do Lafões, 
pelo que se tornou necessário pedir 
o auxilio da policia, mas não a tem-
po de prender o brigão, por já se 
ter evadido. 

O sr. capitão Ferreira, que ain-
da continua desempenhando as fun-
ções de comissário de policia, ao 
ter conhecimento do caso, ordenou 
a prisão do Lafões e a apreensão da 
arma, que com aquele foi mandada 
para juizo. 

Com o auto das investigações, 
foi a nota de que o1 Lafões conta, 
desde 1910, onze prisões por falta 
de respeito á autoridade, embria-
guês e desordem. 

MAK10 DAGMAR 
A D V O G A D O 

Escritorio forense: R. FERREIRA BORGES, 
(Ant iga R. da Calçada) — COIMBRA 

1 Passapor tes 
Na semana finda em 6 do cor-

ente mês de Junho foram conferi-
dos pelo Governo Civil de Coimbra 
21 passaportes e 2 bilhetes de iden-
tidade; aqueles para vários portos 
do Brasil, estes para viajar pelo es-
tranjeiro. Os emigrados fizeram-se 
acompanhar de 10 pessoas de fa-
mília. 

— Na semana finda em 13 do 
referido mês foram passados 29 
passaportes, todos para o Brasil, 
acompanhando os emigrantes 10 
pessoas de familia. 

ceados por doença, vão ser sujeitos 
a uma inspecção medica. 

— Um grupo de dedicados so 
cios da 1." secção, está organizan-
do uma grande festa em honra dos 
dignos instrutores, a qual se reali-
sará provavelmente no ultimo d i ^ 
da instrução, que é o ultimo domin-
go de julho proximo. 

Realisar-se-á uma sessão solene 
em que serão inaugurados os retra-
tos do chefe do Estado e do sr. co-
ronel Correia Barreto, instituidor 
das sociedades militares e um sa-
rau literário, dramatico e musical. 

Parece que a direcção pensa em 
realisar no mesmo dia concursos 
de tiro e provas de ginastica e des-
portivas, com prémios. 

V f D A S O C I A L E O P E R A R I A 

Visita de estudo 
Na quinta-feira, os alunos do 3.° 

ano da Escota Nacional de Agricul-
tura, foram em visita de estudo ao 
Jardim Botânico, sendo acompanha* 
dos pelo prof. sr . Azevedo Gomes. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Novamente se previnem os alis-

tados da l . a secção que as justifica-
ções das suas faltas devem ser en-
tregues, no dia imediato ao da ins 
trução, ao 1." secretario da direc-
ção, não sendo atendidas as que 
não forem entregues àquela entida-
de, pois que o contrario prejudica 
enormemente a regularidade da es-
crituração. 

As faltas só são abonadas pelo 
falecimento de pessoa de familia ou 
por doença, o que terão de justifi-
car com documento autentico. 

— Conforme resolução tomada 
pela direcção, em sua sessão ulti-
ma, foram eliminados definitivamen-
te, os seguintes alistados da 1 sec-
ção: 89, 92. 110, 111, 113, 128, 
159, 160, 176, 187, 205 e 206. 

Conforme preceitua o num. 6.° 
do art, 23 °, nenhum alistado pode 
dever mais de três quotas. Porísso, 
os 'que se encontrem nestas condi 
ções devem regularisar o seu paga-
mento até ao dia 5 do proximo mês 
de julho, sendo imediatamente eli-
minados, 

— Os aij&tados q u e e s t i o l iqen-

Sport Club Conimbricense 
Sem outra especie de aviso, co-

munica se aos socios do Sport Club 
Conimbricense, que, segunda feira 
22 de Junho de 1914, ás 22 horas, 
se realisa uma assembleia geral ex-
traordinaria. 

ORDEM DO DIA 

Pedir á direcção esclarecimentos 
sobre vários assuntos da sua admi-
nistração. 

Nota. — Não comparecendo nu-
mero legal de socios, fica esta trans 
ferida para o proximo domingo, 28, 
pelas 12 horas, que funcionará com 
qualquer numero. 

Acidentes de trabalho 
Nomeou tambem delegados ao 

tribunal de arbitos de acidentes de 
trabalho mais a seguinte colectivi-
dade : 

Associação dos Médicos — dr. 
Julio da Fonseca. 

O praso para as nomeações de 
delegados, terminoo na quarta fei-
ra . 

Das 18 associações de classe 
existentes nesta cidade só três dei-
xaram de nomear delegados: artes 
graficas, funileiros e operários do 
município, esta ultima uma das que 
mais carecia de precaver-se contra 
os acidentes de trabalho. 

Marceneiros 
Reuniu se a assembleia geral de 

associação de ciasse dos marcenei-
ros qne entre outros assuntos, re-
solveu apreciar um oficio que lhe foi 
enviado pela Federação da Industria 
Mobiliaria, de Lisboa, dando conta 
do movimento encetado por esta 
Federação para impedir a entrada 
do mobiliário estrangeiro para os 
boteis, com manifesto prejuiso da 
industria nacional. 

Foi resolvido dar todo o apoio 
moral e material a esse movimento, 
e realisar brevemente nesta cidade 
uma sessão de protesto contra esta 
medida. 

Artes gráficas 
Reuniu-se na quarta feira, em 

sessão ex traordinaria, a direcção 
desta colectividade, que, depois de 
larga discussão, resolveu, sob pro-
posta do presidente, dar a sua de -
missão colectiva. 

Em vista de já ter convocado 
três assembleias gerais para nela 
tratar deste assunto, o n l o jjopjpa-

recendo em qualquer delas n u m e r 0 

suficiente de socios para poder fun 
cionar, resolveu a mesma direcção 
nomear uma comissão administra-
tiva para dirigir os trabalhos até 
ao fim do corrente ano, composta 
dos srs. José Pereira da Mota, José 
Azevedo, João da Cnnha Santos e 
Luis José dos Reis. 

Tuna União Operaria 
Chegaram já os instrumentos 

para este grupo musical, recente-
mente fundado no Bairro Operário, 
e do qual é regente o sr . Campos, 
musico de infantaria 23. 

Brevemente devem começar os 
ensaios. 

Federação Operaria 
Reunem-se ámanhã, domingo, 

ás 12 e meia horas, na sua séde, 
Rua Nova, n.° 11, todos os delega-
dos das Associações Federadas, so 
cios aderentes e bem assim toda a 
comissão que tratou da kermesse 
em beneficio da Federação, para 
apreciar e resolver a forma como 
as direcções das mesmas assscia 
ções federadas resolveram assuntos 
na assembleia do dia 14 do corren-
te, sem comunicarem á Federação 
as mesmas resoluções. 

Pede-se a comparência de todos 
os interessados em vista do assunto 
a tratar ser de interesse para to-
dos. 

Associação dos Artistas 
Temos presente o balancete do 

1.° trimestere da Associação dos 
Artistas, que acusa nm saldo ne-
gativo de 197)388. 

Reunem-se amanhã: 
Funileiros —'Assembleia geral , 

ás 11 horas, para tratar de assun-
tos de interesse para a classe. 

Frederico G R. de Carvalho 
- = = ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Matos Areosa 
Deu-nos ontem a honra da sua 

visita o nosso ilustre amigo e con-
terrâneo sr. Antonio Duarte de Ma-
tos Areosa. 

A s. ex.a agradecemos a sua 
amabilidade que muito nos penho 
rou. 

Hora oficial 
0 Observatório Metereologico da 

nossa Universidade não pôde acusar 
para Paris a hora oficial, por falta 
de aparelho transmissor. 

Trabalhos comerciais 
Na Tip. da Gazeta de Coimbra 

* 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

N E S T L É 
com base do exceliente leite Suisso. 

to*************** 

; 

CRÓNICA DA SEMANA 
O acontecimento mais palpitante 

da semana, em Coimbra, foi a inau-
guração do novo teatro que ai se 
ergue no mesmo local onde em tem-
po existiu o Teatro D. Luiz. 

Quem se lembre ainda desta ca-
sa, limpa de decoracõss e de gran-
desa, simples e sem atavios, e a 
compare com esse templo da arte 
que Manuel José Esteves conseguiu 
fazer resurgir daquelas ruinas, no-
ta uma diferença similhante á que 
existe entre um dia pesado de nu-
vens e borrascoso e aquele em que 
o céu se mostra de azul puríssimo 
e sol brilhante. 

Duma pobre e modesta casa, 
por onde passaram sumidades artís-
ticas, fez-se um teatro belo e con-
fortável, qu8 parece iluminado por 
jorros da luz do sol. 

Que grande diferença entre o 
que foi e o que él 

Hão de tambem passar pelo ta-
blado do novo teatro, como pelo 
seu antecessor, artistas geniais, de 
grande engenho dramatico, que ve-
nham mostrar em Coimbra todos os 
recursos do seu talento artístico. 

Coimbra é já boje um centro 
importante da arte scenlca Surgiu, 
como por encanto, o amor pela arte 
sublime de Ta Ima, e mais se afir 
mará agora que o novo e elegante 
teatro abriu as suas portas. 

Manuel José Esteves deu nm 
grande exemplo de iniciativa e de 
coragem, tanto mais para agrade-
cer quanto é certo irem faltando 
as boas iniciativas para rasgados 
empreendimentos, como este. 

Resta agora que o publico de 
Coimbra saiba reconhecer o alto 
serviço que ele prestou á nossa 
terra, onde existia a lacuna que 
Manuel Esteves preencheu. 

Não lhe dou conselhos, nem 
precisa deles quem não desconhece 
a vida do teatro, qne tambem tem 
sens segredos; mas veja o meu 
bom amigo se faz desaparecer dos 
hábitos cá da terra alguma coisa 
qne mostra um grande atrazo em 
espectáculos públicos. 

E' preciso habituar o nosso pu-
blico a ir para o teatro á hora anun-
ciada e que os espectáculos princi-
piem a essa hora para poderem es-
tar terminados até á meia hora de-
pois da meia noite; que os interva-
los sejam curtos, que se não fume 
na plateia, que se não profiram 
piadas e ditos grosseiros duns para 
os outros, e. que durante o decor-
rer dos actos haja um socego que 
não p í tu rbe os artistas nem os es-
pectadores, e ainda mais: que haja 
todo o escrupulo na escolha das 
companhias. 

Tudo isto me parece fácil des 
de que á boa vontade do empreza-
rio correspondam tambem os esfur-
ços da autoridade. E feito isto, cer-
to publico que compreenda tam-

bém o logar onde está e que o 
respeite. 

Assim se conseguirá fazer deste 
meio coimbrão um centro teatral, à 
altura, uma terra progressiva em 
todòs os seus aspectos. 

Nascido e baptisado o neofito, 
com tão bom pai e bom padrinho, 
e tendo tão garrida festa no dia do 
seu nascimento, quer pela excelen-
te companhia que a fez, quer pela 
assistência que .a honrou, eu só te-
nho que felicitar o pai da creança 
com um abraço dos mais sinceros 
que ele terá recebido pelo seu ou-
zado e valioso empreendimento. 

E que Deus proteja o recem nas-
eido o lhe dê graça e ventura I 

Coimbra deu mais nm passo 
adeante- E não será o ultimo, por-
que vários são os projectos de no-
vos melhoramentos locais, e dum 
deles guardarei segredo emquanto 
o não vir bem encaminhado dando-
nos esperanças de viabilidade. 

- « T e e m vindo este ano a Coim-
bra diversas excursões e outras se 
preparam para visitar a nossa ter-
ra , entre elas do Porto, Aveiro e 
Valadares. 

Tambem aqui vieram reunir se 
este ano cinco cursos, e todos os 
dias, até mesmo pelo inverno adian-
te, por ai se vêem famílias visitan-
do a cidade. 

Quer isto dizer qne a fama das 
belesas de Coimbra se vai estenden-
do e vão dando preferencia á nossa 
terra. 

~ * 0 s jornais referem scenas 
passadas no parlamento, que teem 
constituído o assunto principal dos 
comentários da semana. 

E pena que assim vá sofrendo o 
prestigio parlamentar em prejuízo 
de assuntos importantes de interes-
se publico. 

A guarda republicana tem 
levado tempo a ser creada em Coim 
bra. E' assim uma coisa parecida 
com o manicomio, licêu feminino, 
tribunal da Relação em que se vai 
falando ha muitos anos 

A Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra não quer lar-
gar das mãos estes assuntos, assim 
como o da remodelação da policia 
civica, e faz muito bem. 

-« Convidado para visitar a ex-
posição dos trabalhos das alunas do 
Colégio Português, fuf ali eheontrar 
uma selecta concorrência de visi-
tantes. 

Com quanto eu não tenha auto-
ridade de opinião em assunto tal, 
eu não deixo de afirmar a impres-
são agradavel que senti ao ver elo-
giar, unanimemente, os numerosos 
trabalhos que mãos delicadas de me-
ninas executaram com tanto primor. 

Honra seja feita á directora do 
colégio, mestras e discípulas. 



LIVROS E REVISTAS 

O rev.° conego sr. José Alves 
Matoso publicou em folheto a pa-
lestra que fez, a pedido de algumas 
senhoras de Coimbra, sobre a van-
tagens da criação nesta cidade da 
Associação de defesa de costumes 
cristãos, que já se acha fundada. 

Esta associação tem por - fim 
combater os exagerados usos da 
moda nos trajos das senhoras, não 
entrar em danças deshonestas, nem 
assistir a espectáculos imorais, etc. 

Tratou o sr. conego Matoso 
muito bem este assunto. 

Agradecemos o exemplar que se 
dignou oferecer nos. 

A publicação tem o titulo: Mo-
das, danças e teatros. 

— Recebemos e agradecemos o 
n.° 5 do Roletim bibliográfico da 
Universidade de Coimbra, e cujo 
sumario é o seguinte: 

I. Relações das publicações por tuguesas 
recebidas nesta Biblioteca durante o 
mês de Abril de 1914. I I . Catalogo 
dos manuscri tos da Biblioteca da Uni-, 
versidade de Coimbra. I I I . InédWos, 
Dissertação de licenciatura de Direito, 
Dr. Henriques da Silva. IV . Vária, 
Frontispício ornamentado de um exem-
plar manuscrito em pergaminho da 
«Crónica de D. Afonso Henriquesde 
Duarte Galvão, A. M. Simões de Cas-
tro. Livraria do mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, Dr. Teixeira de Car-
valho.' 

— Acabamos de receber o n.° 
2 da revista de filosofia politica — 
Nação Portuguesa — dirigida pelo 
sr . Alberto Monsaraz. 

Esmerada na sua redacção con-
tem o seguinte sumario: 

A v o z do profeta. Tiofilo, Mestre da 
Contrá Revolução. Segunda carta ao 
sr . Moreira d'Almeida. Politica in-
terna. Politica exterior. Bibliogra-
fia. ' 

Agradecemos. 
— O sr. Almachia Diniz vem de 

publicar um interessante livrinho 
de novelas e contos sob o titulo de 
Sombras de Pudor. 

De agradavel leitura, recomen-
da-se peia sua propriedade de es-
tilo e elevação de conceitos. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido. 

Crise ministerial 
Informa O Primeiro de Janeiro, 

que por causa da concessão rela-
tiva ás Portas de Rodam, o sr. mi-
nistro do fomento sairá do gabinete. 

Ha, porém, quem diga que sai-
rão os três ministros democráticos, 
falando-se também em que o sr. 
dr. Bernardino Machado pedirá a 
demissão do gabinete, sendo encar-
regado de formar ministério, no 
qual não entrarão elementos demo-
cráticos. 

Notou-se que no banquete ofe-
recido pelo presidente do ministé-
rio, os evolucionista e os unionista, 
pouco se fizessem representar. 

Policia do Porto 
Do destacamento de policia do 

Porto que para aqui veiu em virtu-
de dos nltimos acontecimentos, re-
tiraram ontem, cie manhã, para ali 
o chefe, um 2 ° cabo e 9 guardas, 
ficando ainda cá ô restante. 

t m Ribeira d e Frades 
A policia ainda não concluiu as 

snas investigações ácerca dos mo-
tins que ha pouco se deram na Ri-
beira de Frades', caso a que ao tem-
po nos referimos. 

Falta de limpêsa 
Informam-nos que o Pateo da 

Senhora da Vitoria, ua rua Pedro 
Cardoso, se encontra em más con 
dições de limpêsa e cheio de pe-
dras. 

Chamamos para o caso a aten-
çõo de quem competir. 

Agressão á foiçada * 
Eugénio Ferreira, casado, pe-

dreiro, do logar do Chão do Bispo, 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, queixou-se á policia de que 
Artur Matos, também casado e do 
mesmo logar, o agrediu com uma 
foice roçadoira, fazendo-lhe alguns 
ferimentos, pelo que teve de ir re-

vais, para que ordenasse o funcio-
namento do relogio, cnja falta de 
horas causava grande transtorno aos 
habitantes daquela populosa fregue-
sia. 

Ou por coincidência, ou porque 
fosse atendido o nosso pedido, daí 
a poucas horas do nosso jornal ser 
distribuído naquele local, o relógio 
começava a funcionar. 

Se para isso influiu, efectiva-
mente, o nosso pedido, desde já 
nos confessamos gratos pelo seu rá-
pido deferimento. 

Estupro 
Maria da Conceição, filha de Ma-

nuel Rodrigues Jorge e de Inês Fran-
cisca Pedroso, de Santo Antonio dos 
Olivais, entrou na enfermaria de cli 
nica terapêutica do Hospital da Uni-
versidade, tão violentamente mal-
tratada, que o seu estado inspira 
certo cuidado. 

Ignoramos quem fosse o autôr 
do imoral e revoltante acto. 

Bradar no deserto 
Num dos últimos números do 

nosso jornal chamamos a atenção da 
Camara para o estado vergonhoso 
em que se encontrava o mictorio 
que está em frente á estação tele-
grafo-postal. 

Ou porqae nlo fossemos lido 
por algum dos ilustres edis, ou por 
qualquer outro motivo, enfim, o que 
e .certo é que o tal mictorio lá con-
tinua num estalo repelente. 

Não será vergonha para Coim-
bra, que está sendo fartamente vi 
sitada e um descredito para a ve-
reação municipal? 

Parece nos que sim. Para ver-
gonha nossa, basta esse mostrengo 
que para aí está e a que só por ir 
risão se pôde chamar Mercado D. 
Pedro V! 

Com um pedaço de esforço e 
boa vontade, tudo se conseguirá. 

• # 

Com a reclamação acima referi-
da, dirigimos também uma á junta 
paroquial de Santo Antonio dos Oli-

Para juiso 
Filipe de Matos e Silva, conhe-

cido burlista, foi mais uma vez pa-
ra juízo por ter praticado mais uma 
das suas proêsas, sendo vitima des-
ta ultima, um empregado da fabri-
ca dos srs. Lima & Irmão. 

Furto 
A sr.a Ermelinda Augusta, mo-

radora á Rua Direita, queixou-se á 
policia de que seu sobrinho Aires 
da Costa lhe furtára 12000. 

Prêso 
Continua prêso na cadeia de 

Santa Cruz, David da Cruz Pessoa, 
que ha 9 mêses foi julgado pelo 
tribunal da comarca da Figueira e 
mandado pôr á disposição do gover-
nador civil deste distrito 

Veiu para Coimbra e metido na 
cadeia de Santa Cruz, ali se con-
serva ha 9 mêses, provavelmente 
já esquecido e sem poder ganhar a 
sua vida. 

Já ha tempos pedimos provi 
dencias e voltamos a solicita-las, 
esperando que desta vez o digno 
chefe superior do distrito tome qual-
quer resolução acertada ácerca do 
referido prêso. 

Ciclone 
I" ' Q 

Em Vladivostok um ciclone que 
assolou as costas japonêsas causou 
enormes prejuisos, interrompendo 
as. comunicações com a Corêa. 

Em Nagasáki ficaram 83 casas 
destruídas, naufragando 200 em-
barcações de pesca e tendo desapa-
recido 700 pessoas. 

Dr. Julio Dahtas 
No desempenho dos serviços a 

seu cargo, parte em breve para o 
centro e norte do pais o inspector 
das bibliotecas eruditas e arquivos, 
o sr. dr. Julio Dantas. 

Esta viagem relaciona se com o 
projecto de creação e instalação de 
arquivos regionais nas sédes dos 
principais districtos e bem assim 
do estudo da melhor forma de fa-
zer recolher ás bibliotecas estaduais 
ou municipais mais próximas os 
cartorios notariais da província. 

Atropelamento 
Aires Batista, condutor do au-

tomóvel n.° 1354, atropelou com o 
carro que guiava, proximo á Ladei-
ra do Seminário, Antónia de Jesus, 
do Calhabé, rasgando-ihe o chaile 
e a roupa que vestia, evadindo-se. 

A policia procura-o. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

• Amanhã realisa-se na igreja de 
Santa Cruz a festividade de Santo 
Antonio que constará de missa e 
exposição ás 11 e meia, e Te Deum 
e sermão, às 17 boras, pelo rev.° 
Julio dos Santos e Sousa, pároco 
de Barccuço. 

— No dia 28 do corrente reali 
sa-se na Sé Catedral solene festivi 
dade ao Sagrado Coração de Jesus, 
tendo vindo uma magnifica imagem. 

OBITUÁRIO 
Com muita concorrência reali-

sou-se o funeral da interessante 
Maria Luiza, filhinha querida do 
nosso amigo sr. Mario Temido. 

A chave do caixão foi levada 
pelo sr. dr. Silvio Pélico, organi-
sando-se os seguintes turnos : 

10 turno — de casa á egreja — 
Eduardo d'01iveira, Joaquim d'Al-
meida, Dr. João Miguel e Antonio 
da Silva Fonseca. 

2.° turno — dá egreja ao carro 
— Dr. Antonio Garcia R. de Vas-
concelos, Dr. Antonio d'Almeida 
Leitão, Henrique Ferreira e José 
de Sousa Feiteira. 

3.° turno. — Major Zamiíh, Ma-
noel Martins Ribeiro, José da Silva 
Fonseca e Representante da casa 
Francisco de Sousa Oliveira, do 
Porto. 

40 turno. —• Augusto Luis Mar-
ta, filho, Gabriel Tinoco, Antonio 
Luis Marta e Alberto Hermínio de 
Ajíonra e S á , 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Augusto Nunes de Matos, filho 

de Antonio Pedro de Matos e de 
Justina Nunes, de Coimbra, de 25 
dias, sepultado no dia 8. 

Manuel Antunes Barreira, filho 
de Joaquim Antunes Barreira e de 
Maria da Conceição Barreira, de 
Coimbra, de 49 anos, sepultado no 
dia 10. 

Maria Luisa, filha de Manuel 
Maria de Figueiredo Temido, e de 
Luisa da Costa Braga Temido, de 
Coimbra, de 11 mêses, sepultada 
no dia 14. 

Foram sepultados mais 4 cada 
veres no cemiterio dos indigentes. 

E d i t a l 

Adriano José de Carvalho, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra: 

Faço saber qne por deliberação 
da Mesa administrativa da Santa 
Casa se recebem até ás 15 horas 
do dia 1 do proximo mês de Julho, 
na Secretaria desta Misericórdia, 
propostas em carta fechada para o 
fornecimento dos materiais neces 
sarios á oficina de sapateiro do Co 
legio dos orfãos durante o ano eco-
nomico de 1914 1915. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma Se-
cretaria todos os dias úteis das 10 
horas ás 15. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 18 de Junho de 1914. 

O Provedor, 

Adriano José de Carvalho. 

FIGUEIRA DA FOZ 

1 ' l D A i l I A 

ÂLUGA-SE a da rua do Paço. 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Junior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pré-
dio onde está instalada. —Trata se 
com o sr» Adriano Rodrigues Lu-
0M< 

O S M É D I C O S 

Aconselham, o Phoscao aos debeis, aos convalescentes, 
aos exaustos', aos velhos e aos que sofrem 

do estomago. 
Em logar do café ou do chocolate tomai todas as 

manhãs uma chicara do 

P H O S C A O 
Antigamente (PHOSPHO-CACAO) 

O mais requintado dos almoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

R E M E S S A G R 1 T U I T A 

De uma caixa para experiencia 
Deposito: FoRTUNY llermanos, 32 , Hospital, Barcelona (Hespanha] 

Mercearias, farmacias e drogarias 

G A Z E T A D E COIJWBRA d e « O d e J u n h o d e l f » i 4 

Sobre o feretro vism SÔ as se-
guintes corôas: 

A nossa querida Maria Lniza, 
um beijo de eterna saudade de seus 
avós—Antónia e Miguel e seus tios 
Balbina e Miguel. 

A' Maria Luiza —ultimo adeus 
dos padrinhos e tios. 

Adeus Maria Luiza — ultimo 
beijo dos teus pais. 

A' menina Maria Luiza Braga 
Temido, oferece Custodio José da 
Costa. 13 6 914. 

A' Maria Luiza Temido —Floro 
M. G. Lobo Henriques, 13 6 914. 

Laura Rosa Porto d'Almeida e 
Eduardo d'01iveira, oferecem á sua 
querida amiguinha Maria Luiza, 
13 6 914 

A' Maria Luiza, saudade eterna 
de seus tios Francisco José da Costa 
e Balbina da Costa. 

Ultimo beijo das tuas primas 
Maria da Conceição Rocha Santos e 
Maria José Racha Coimbra. 

A' sua amiguinha Maria Luiza, 
oferece Mariana e Ana. 

Ultimo beijo do Joãosito Vilaça. 
Oferta das meninas da Escola 

do sexo feminino da freguezia de 
S. Bartolomeu, á menina Maria 
Luiza Braga Temido, como prova 
de muita saudade. 

Ultimo adeus do seu primo Au-
gusto Figueiredo Costa. 

Oferece Maria Augusta Macedo. 
Adeus! Maria Luiza 1 Luiz Ma-

chado. 
Ultimo beijo á sua querida ami-

guinha Maria Luiza — Margarida 
Maria. 

Ultima saudade da sua criada 
Candida Alves. 

Palma—O ultimo beijo dos teus 
amiguinhos Maria Adelaide Tinoco 
d'Almeida e Joaquim d'Almeida. 

Ramos—A' Maria Luiza, ultimo 
adeus de João Miguel Ladeira. 

Adeus meu anjinho, um beijo á 
minha querida Maria Lu<za, a sua 
criada Maria Emília. 

Oferece Raul Lobo. 
Oferece á sua querida e inocen-

tinha amiga Maria Luiza como pro-
va de eterna saudade Henriqueta 
Tavares Cardosa, Luiza Tavares 
Cardosa e Albertina Coelho. 

José Augusto de Figueiredo Te 
mido e familia, eterna saudade á 
sua sobrinha e prima Maria Luiza. 

A' netinha do nosso delicado 
Ex."° Sr. Miguel da Costa Braga — 
oferecem Francisco de Sousa Oli-
veira e Carlindo de Sousa Oliveira, 
do Porto. 

Ultimo beijo de Joaquina Sá e 
filha. 

Ramo natural —A' pequenina 
Maria Luiza, as primas Ribeiros. 

A' Maria Luiza. com o ultimo 
adeus do Antonio Fonseca. 

• 

Falecêu a sr.4 D Terêsa Pinto 
da Costa, estremecida esposa do 
sr. Antonio Pinto da Costa, empre-
gado da Escoia Nacional de Agri-
cultura, mãe do sr. dr. Pinto da 
Costa, professor do licêu desta ci 
dade, e cunhada do sr. general José 
Maria da Costa. 

A extincta era uma bondosa se-
nhora, que deixa profundas siuda 
des em todos os seus e nas mais 
pessoas que a conheciam. 

As nossas sentidas condolências 
á sua familia. 

M E R C A D O S 
' De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 l i t r o s ) . . 900 
» b r a n c o . . » » .. 900 
» amare lo . » » .. 700 
» r a j a d o . . » » .. 530 
» f r a d e . . . » » .. 630 

Trigo branco . . » » . . 640 
» tremez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » 540 
» amare lo . . » » . . 460 

Centeio » » .. 300 
Azeite (decalitro) 2 / 6 5 0 e 2 /700 
Grão de bico graúdo 1 /000 
Batatas, 400 a 380 

Libras, 3 /150 . Ouro 13 %. 

E D I T A L 
Bacharel Silvio Pelico Lopes Ferrei-

ra Neto, Presidente da Comis 
são Executiva do Município de 
Coimbra: i 
Faço saber que a Comissão Exe-

cutiva do Município de Coimbra re-
solveu em sua sessão dé H do cor-
rente mês, convidar os donos de 
contadores de gaz que foram retira-
dos do serviço por não terem con-
certo, a reclamai os na repartição 
competente, durante trinta dias, 
contados da data do prosente edi-
tal. 

Findo este praso serão conside-
rados abandonados e em seguida 
destruídos. 

Outrosim faço publico que de 
futuro, quando um contador de gaz 
se inutilisar será entregue ao seu 
possuidor e não o aceitando consi-
derar se ha abondonado a favor da 
Fabrica do Gaz. 

Para constar se publicou o pre 
sente e outros de egual tiôr. 

Coimbra, e Paços do Concelho, 
16 de Junho de 1914. 

O Presidente , 

Silvio Pelico. 

Teatro Sousa Baslos 
Pela COMPANHIA DO TEATRO AVENIDA 

de L i sboa 

Hoje 
: AMORES DE PRÍNCIPE : 

Amanhã 
Matinée, a pedido, ás 15 horas 

; MARIDOS ALEGRES : 
A noite 

ê M M i MMêMÂ 

E e c l a i a ç ã o 
Declaro eu, Adelina Amélia das 

Neves e Melo Faro, que a procura 
çao que passei ao caseiro sr. Va-
lentim Rodrigues dos Santos que a 
dou por nula para todos os eleitos. 

Coimbra, 20 de Junho de 1914. 

M o d i s t a d e v e s t i d o s 
Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 

tfXECUTA todos os trabalhos 
** concernentes à sua arte, 

para senhoras e meninas, garantin-
do o seu acabamento e perfeição, 
a preços sem cómpetencia. 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

a A d v o c a c i a e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°—Coimbra, telefone 449 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA ÇA BANDEIRA, 75 

TELEFONE 482 

Purgações 
Dos homens desaparecem sem ardor 

com o mais conhecido pre-
parado, em todo o país : Injecção Anti Btenorra-
gica « BSgenorreool», que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente on crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

H a e 6 i * n h á k i * i ) G cura certa e rapida usan-
U t t o O C I I U U I a » d o e m injecções a solu-

ção dos P ó s adstringentes «Gonorrenol», seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o mini-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA J. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em Coimhra á Drogaria Marques, 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

W. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o perigo social 
das doenças venéreas, onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

QUINTA 
ARRENDA-SE uma proprieda-

de com vinha, oliveiras e 
outras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação tfjádro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-I.°# 

FARMACÊUTICO DISPONDO de carta. 
Nesta redacção se diz. 

AOS SAPATEIROS PRECISA-SE de oficiais para 
obra de senhora, de l . a . 

Paga-se bem. 
SAPATARIA MODELO, José J ja-

quim Duarte $ Ç/ —Tomar. 

H O R Á R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 25 de junho de 1914 

sés&séi §s mm§êé 

isqueiros Diais baratos 

3,20 

5,25 
7,22 
8,45 

10,05 

10,43 
11,45 
12,20 
14,40 
15,30 

16 

16,35 
16,50 

19,27 

21,52 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. o Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Sud-express. Pamp., Paris e En-

tronc.-Lisboa. 
Omnibus Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Omnibus. Pamp. e Porto. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

mMêêéi é ÇMMS34 
0,10 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada més . ) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Vizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12.09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramivay. Fig. e Alfar. 
15,12 . Porto e Pamp. 
15,50 Omnibus. Louzã e Mir. 
16.10 Sud-express. Lisb., Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 

( » Porto e Pamp. 
20,17 » Entronc., Alfar. e Fig. 

( Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 » Lisb., Entronc. e Fig. 

«Lendo e Aprendendo» 
Acaba de ser posto á venda nas 

livrarias de Lisboa, e brevemente 
será espalhado por todo o pais, o 
!ivro Lendo e aprendendo de que é 
autora Ana de Castro Osorio. 

Este livro mereceu a honra de 
ser aprovado e adotado para as es-
colas primarias do progressivo Es-
tado de São Paulo, o que em ma-
téria de ensino vai na vanguarda 
de todos os outros, no grande e ri-
co país a que nos prende a frater-
nidade da raça e da língua. 

Ilustrado por Alfredo Morais 
tem uma linda capa alegórica im 
pressa a cores, onde se vê a vasta 
obra infantil e pedagógica da auto-
ra e de seu marido, Paulino de 
Oliveira, recentemente falecido. 

0 seu preço de 40 centavos põe-
no ao alcance de todas bolsas, tor-
nando o uma obra verdadeiramente 
popular, apesar das suas 200 pagi-
nas de prosa e verso, do seu ma-
gnifico papel, impressão e ilustrações 
apropriadas, que o tornam uma obra 
quasi luxuosa. 

Embora os livros da autora não 
tenham ainda sido adotados pela 
Republica Portuguêsa, aconselha-
mos a leitura desta obra, principal-
mente nas escolas femininas, pois 
é exatamente para a educação das 
mulheres, despresada entre nós, 
que ele foi especialmente escrito. 

A' venda em todas as livrarias. 
Pedidos especiais para colégios 

e revenda, com descontos — R. do 
Arco do Limoeiro, 17, 3.°, Lisboa. 

jm. a c J C mrm 

PRETENDE-SE a cons-
trução dum jazigo no 

Cemiterio da Conchada. 
As condições estão paten-

tes na Rua de Sa da Bandei-
ra, 91. 

Quem pretender fazer a 
construção do mesmo jaz'go 
pode fazer a sua proposta em 
carta fechada dirigindo-se pa-
ra o escritório do Ex.mDsr. Dr. 
Joaquim G-aspar de Matos. 

A abertura de cartas terá 
logar no dia 27 de Junho no 
mesmo esesitório pelo meio 
dia e os conoorrentes poderão 
assistir. 

C a i z s i e i r o 

«RECISA-SE um na mercea, 
* ria da rua dos Coutinhos-

n.° 14. 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , o u t r o c a - s e 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

CASA COM QUINTAL 
VTENDE SE uma casa de 3 

' andares, com quintal, que 
tem arvores de fruto, jardim gali-
nheiro e diversas arrecadações. 

Trata se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
12 ás 13 e meia e das 18 e 19. 

T E N D A DE OLIVAL 
VENDE SE um olival na Bem-

canta, com 150 oliveiras, 
e casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 

Nesta redacção se d i z . 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d 'Áus-
tria, garant idos, supe-
r iores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui -
to sart igos Fre i r»-Gra-
vador , L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr . Nory 
Ladeira, r u a Visconde 
da Luz. 

l i I I T 

Sexta feira, 26 de Junho 
Premio maior 12: 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 
SÉDE LARSQ DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
COIMBRA 

A R R E N D A M - S E 
f | O I S armazéns: um para azeite e 
** outro para cereais. 

Pateo Pequeno da Inquisição — 
Coimbra. 

CASA GRANDE™ 
fiOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 35, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio. 36-1.° 

Lições de g u i t a r r a 
DRECISA-SE de bom profes-
1 sor para lecionar em casa 

do aluno. 
Ladeira do Seminário, 18. 

2.400$000 REIS 
E W R E S T A SE qualquer quan-
" tia sobre hipoteca de pro-

priedades, em Coimbra ou arredo-
res, a juro de 6 °/o ao ano. 

Só se trata com os interessa-
dos. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. P. 

MERCEARIA E CtRVEJARlA 
J} £ 

JOSE PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

COIMBBA 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gne. — Cerveja ao copo. 

Vende-se 
ITMA propriedade, chamada 
^ Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra. 

Compõe-se de casas de habita^ 
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Junior, 
Souzelas. 

Figueira da Foz 

HOTEL C E N T R A L 
I n s t a l a d o num edif íc io novo e h ig ién ico 

Perto da Praia e junto dos Casinos. 
— Está aberto todo o ano. — 
Esmerado aceio. 

B A I R R O K T O " V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda M a r t i n s B a p t i s t a e C a r l o s B a p t i s t a 

Acaba de aparecer 
<Á §oda de fèortugal 

por íQM' êGUlW8§ 

1 vol. de 470 paginas. Preço br. 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de P o r t u g a l constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. Está 
publicado o 1.° volume que é uma 
obra encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A R o d a de P o r t u g a l é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo. A linda ter-
ra portuguêsa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias, resplandece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romsntisada, em que as persona-
gens, fantasiadas deDtro da mai r 
verdade, vão derramando não só 
noções límpidas e rapidas sebre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos. como sobre bigiene, educação 
cívica, moral, etc. 

TOSSES E GRIPE 
curam-se rapidamente com o X A R O P E 
G A M A de creosota lacto-fosfatado. 

Frasco 61 c. Depositos os mes-
mos da Q L i a f A S t l t l I E N I A A, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 2 O d e J u n h o d e l » l l 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dfls e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a d o s Caminhos de Fer ro Portugueses 

Rua Ferreira Borges, 1 1 9 a 1 2 3 f f COIMBRA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Biscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENY IÁM-S E A MOSTRAS 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira & <g. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 
A. , DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL,.TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motoci-
cletas, bicicletas e maquinas de costura. 

s o 
V 

§ 

» W i O O M I l • 
C0NSDLT0KI0 MEDICO-CIRIRGICO g 

CARLOS DIAS 2 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta A 

MANUEL DIAS ^ 
Doenças do estomago, intestinos e geraes, Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

O 
u 

o o o __ 
É J — 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A ^ 
tí H 
k i f l H O O M » WQQW I B I l O O i l B i 

A única fabrica de carimbos com le-
ia que existi' uu Europa. Graude fabri-
ca do letras e chupas esmaltadas, Upo-
gratia, anéis, brasões, etc. FBEIHE-
GKAVaDOK tem estudado em Paris, 
Bei lim e Viena, com oficinas em gale-
rias propilas, em_ propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. NEHY LAUEIKA, Uua do Vis-
conue da Luz, 63-6S — Telefone 3 i l . 

C A I U ECONOMICA PONTAL 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 

1.000$, e em estampilhas, das taxas de 1 a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

JURO DE 31!, AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa, 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d © c £ a C s i i s z a . 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 

I i l $ 5 S O £ 

BHB o o o o o ò o o 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D R U D A D E 

Fundada em 1835 ® Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

GRANDES ARMAZÉNS 

ER M I M O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Randeira 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . £ 

538.1371359 

98.883$570 
CS 

Total 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

M&i&iê (%MM§ §'é$§§4§<S> (Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

U S i l ^ l I ^ S I ^ H ^ ! ! ^ ] B I H 

p í n x i m i i n u n i n n i n i H i i n n u n u m n n x i o i i i 

DE 

C o b . o n dZi IPa ls rã ,© 
Rua Dr. Costa Simões — MEALHADA 

A SEGURANÇA NO A M O R ! 
T 7 " e l a s d/ExTooan. 

( F O R M U L A F R A N C E Z A ) 

Preparado anti-procreativo in te iramente ino-
fens ivo e da mais absoluta confiança e ga-
rant ia! O mais conhec ido em todo o paiz e 
o pr imeiro que se d ivulgou em P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivell 

Regeitem sempre, por Ineomodos e per igos í ss imos , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

E para evitar confusões , des i lusões ou amar-
gas decepções , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo hm, sem primeiro 
ler o livrinho do a ais palpitante interesse e atuaudaae: 

«Efeitos, cansas e vantagens das Velas dErbon 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente», e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, ^ d o e n ç a s 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientanou bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo hm. 

É um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e que 
todos d t v e m possuir.— Caixa iie 56 velas, '/» caixa de 
28 velas, l$330. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: Farmacla J . Nobre, 35 Rua da 
Mouraria, 37, Lisboa. 4 

A'venda em C O I t U t n A na Orogaria I I . P. 
Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 36, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamdos 

M A R C f À ^ V - * « ^ R E G I S T A D A 

VIEIRA UMÂ&SOARES, 

C O / M B f t k 
aoa oa Qa2®C13?IM)—A» Arnado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gência «si azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir possa tabela de preços e o guia prático das adubações 
qns a todos se envia gratuitamente, fréÉ assisto todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A e e H « n i ' * e r e v e n d e d o r e i o n d e o l n f t o h a j a 

(Visla duma parte do interior do estabelecimento] 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

i 
PORTE GRÁTIS das encomendas de 4$000 para cima. (Vêr as condições expressas 

nos catalogos. 
Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-

ços que pa ra o Porto. 

i n t e i r a m e n t e de graça, os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, amostras de todos o s tec idos , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto-
cicletes como em bicicletes, garantindo os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessórios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 
i ^ l l ^ S i ^ l l ^ S i ^ l l ^ í i ^ U ^ í i ^ H ^ í i ^ l l ^ í 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-
firos, riscados, cotins panos brancos, panes crus, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emhui, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arr&njo de 
casa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogo». 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por expenencia, aos 
Herminios, comprovara a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas a s pessoas da Província que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edificio em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs . visitantes da Província são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edihcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral que se envia grátis e franco de porte 

Representante em Coimbra: 

JOÃO tt. M A R T I N S = • 
RUA FANCISGO F E R R E R - Telef. 45 

GOMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Pateo da Inquisição, 27 
• • COIMBRA • • 

C A S A • • • 
DE 

EDUCAÇA0 £ ENSINO 
P A H \ U E . M M 4 » 

V " V w J fCWPl JTÇÍ) -O I 
Colégio dirigido por S o m JOLIAJDIAS 

diplomada com um curso superior 
e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 

com o curso da Escola Normal 
de Coimbra 

Acaba de chegar a esta casa uma impor-
tante remessa de material de algumas fundições 

estrangeiras, pelo que se acha habilitada a satis-
fazer prontamente todo e qualquer trabalho tipo-
gráfico, como seja: 

Composição e impressão de livros, jornais, 
facturas, modelos para repartições publicas, ro-
tulos para farmacias, circulares, prospectos, pro-
gramas, recibos, bilhetes para estabelecimentos, 
talões, mapas, avisos para as associações, revis-
tas, timbragem de papel e envelopes, etc., etc. 

O s s r s . a s s i n a n t e s d a ÍAZETA teem a b a t i m e n t o n o s p r e ç o s 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirograrara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

T A G U S 
3 1 8 7 7 — L I S B O A « 

Séde em LISBOA 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J 6 S É JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão — 1 4 

R u a d o Comercio, n.° 5 « 

Cascaria jà avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 

Pateo da Inquisição, 25 , l.° 
C O I M J B K A 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A N O V A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R U A D O C O R V O 

A 4 i « l i i < f i t por Antonio Corrêa d'01iveira.— Auto do Fim do Dia, L r r . . ^ 6 : . 
P i a n o 

VENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 0 
e U. ~ COIMBRA» T 
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N o t a 
Vai a "GAZETA DE COIMBRA,, entrar no 4.° ano da sua 

publicação, que iniciamos com uma completa remodelação ti-
pográfica, passando a sair com material novo. 

Demanda essa remodelação de grande e demorado traba-
lho, que nos iorça, mau graúdo nosso, á interrução dum nu-
mero, e para a qual, confiamos, os nossos prezados assinan-
tes dispensarão a sua benevola condescendencia, atenta a im-
periosa causa determinante, e ainda pela compensação que 
daremos com o numero imediato de 6 paginas. 

Numero especial esse que vamos dar e do qual faremos 
uma grande tiragem; para ele recebemos anúncios até á pró-
xima segunda feira. 

Caminho errado 
A politica portuguêsa tem 

ultimamente atingido um elevado 
grau de efervescencia que obsta 
á tão desejada paz e progresso 
nacional. 

Mal podia imaginar-se que 
em menos de tres anos depois 
de implantado o novo regimen, 
se acentuasse uma tão grande 
desarmonia entre homens politi-
co/mais em evidencia. 

Nós chamamos-lhe desarmo-
nia, mas este termo está milito 
longe de significar o grau de in-
tensidade dessa tremenda lata 
de odios e rancôres que aí se 
tem declarado, e cada vez mais. 
oferecendo um espectáculo pro-
fundamente triste aos olhos dos 
qne nos espreitam de longe e 
dos que de perto o vão presen-
ceando. 

Quando tantos problemas e 
questõéS importantes ha para re-
solver para fazer entrar o país mo 
regimen da ordem e do trabalho, 
é contristador que questões de 
caracter pessoal sobrelevem a es-
tes assuntos, enchendo a atmos-
fera de graves suspeições^ 

E' bem que se cortem abu-
sos onde eles se tenham dado; 
que se imponham responsabili-
dades a todos que fazem nego-
cios escuros á sombra dos loga-
res que eàtão desempenhando; 
mas tão sucessivas revelações de 
tais factos em que fica ferida a 
dignidade pessoal de alguns ho-
mens políticos, importam a dura 
convicção de que a politica por-
tuguêsa, infelizmente, não segue 
ò caminho direito mais aconse-
lhado pelo patriotismo e pelo bom 
critério. 

Temos de reconhecer esta 
verdade em presença dos factos 
que se vão desenrolando, tão 
profundamente lamentaveis. 

Bem quizeramos não ter de 
referir-nos aos factos que na se-
mana finda constituiram o assun-
to politico importante que por al 
andou na boca de todos e que 
determinou uma rapida crise mi-
nisterial ; mas não podemos dei-
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D, Carolina Coronado 

TERCEIRA PARTE 
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Sacrilégio de Roman 
Insensato I Perturba-se-lhe a ra-

zão. Aquele castelo está cheio das 
crenças de seu pai. A pedra em 
que reclinou a cabeça queimou-lh'a 
como pedra infernal, e esta con 
templação por altas horas da noite; 
a sós. com a lui e com as recorda-
ções de Jarila, vai conduzi-lo à sua 
eterna perda 1 

Namorado Roman, foge I Não te 
fiques a sós com a lua. Parece tão 
casta e far-te ha perder a tua cas-
tidade e a tua religião.. . O cava-
leiro porem, não me ouve; o seu 
extasis o detem mais uma hora 
ainda com os olhos fitos na lua, e 
cerrou os depois e adormeceu, sem 
ter resado a costumada oração I* 

Era a primeira vez que adorme-
cia o devoto cavaleiro sem fazer o 
íjna) da cruz! 

xar de entrar nesse côro de de-
sanimo e inquietação que por ai 
se ouve contra o que se vai pas-
sando na politica portuguêsa. 

0 país precisa de quem o 
governe e governe bem; precisa 
de quem estude a valer as ques-
tões de ordem economica e.fi-
nanceira; que se desenvolva o 
fomento, que se estudem os pro-
blemas da emigração, da cares-
tia da vida e outros assuntos que 
ha muito deviam interessar os 
nossos homens públicos. 

Infelizmente não se tem feito 
isto, e em vez dessas questões 
preponderantes, vê-se a politica 
obstar a que se possa produzir 
quanto é preciso que se faça pa-
ra tranquilidade do país e desen-
volvimento nacional. 

Nós preferiríamos que o apu-
ro das responsabilidades dos nos-
sos homens políticos, se fizesse 
sem escandalo, como já tem su-
cedido varias vezes. 

Mas são já tantas as ques-
tões que afectam o prestigio do 
parlamento, que bem se torna 
preciso que não mais se repitam 
essas scenas que fazem aumen-
tar a intranquilidade, a descon-
fiança e o desanimo. 

Ha quem goste do escanda-
lo e que até o alimente, mas com 
ele tambem perde a dignidade 
nacional e o bom nome do país. 

Existe ha muito tempo, um 
grande numero de indiferentes 
em Portugal e cada vez mais se 
vai avolumando o numero dos 
descontentes e até dos incrédu-
los : dos que perderam a espe-
rança de tudo se encaminhar 
bem para evitar o que pode su-
ceder de peor para a causa na-
cional. 

Com tantos e tão repetidos 
factos que se tem desenrolado, 
bada vez aumentará mais o nu-
mero dos descontentes e dos des-
alentados. 

Só quem não fôr português, 
Iue não tenha nas veias sangue 

s que fizeram deste país uma 
patria de heróis, grande pelos 
CB 
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0 eco 
Azarque ausente de Ocana 
Llora, blasfema y se aflige 
Jurando está por su amor. 

BOMANCERO. 

No dia seguinte resoou o pateo 
do castelo com a chegada de um 
importante mensageiro. O venerá-
vel bispo de Ósma, vestido de guer-
reiro, saíra, quatro horas depois 
que a rainha D. Leonor, dos ar-
raiais de D. João, dirigira-se ao 
castelo de Salvaterra, porque pre 
tendia falar á nobre dama, e como 
ali a não encontrasse, seguiu para 
o de Nogales, sem descançar um 
momento sequer. 

Assim falou á rainha: 
Em nome de Deus e do muito 

poderoso e magnanimo rei de Cas-
tela, nos dirigimos a vós, real se-
nhora. Assim que saiste do nosso 
acampamento, ouviu se nos muros 
de Albuquerque o grito de viva o 
Mestre. As nossas tropas corres-
pondem com o de viva D. João; e 
a luta começa. . . dispensai me a 
dolorosa relação da sanguinolenta 
peleja. Ainda corre o oébora tinto 
de sangue.». Ainda me treme a 

feitos dos seus homens e respei-
tada, é que não sentirá amorte-
cer as suas energias quasi não . 
tendo já força para clamar bem ' 
alto: 

Tem-se seguido caminho er-
rado. Basta 1 Governe-se bem e 
seja-se patriota. 

Manicomio 
Informam nos de que a dotação 

para o manicomio de Coimbra será 
3 p e n a s de 30 contos de reis, que 
já se achava designada e fixada pe-
lo sr. dr. Silvestre Falcão, quando 
s. ex.* geriu a pasta do interior. 

Entretanto para o novo hospi-
tal de Rraga foi feita agora a d ta-
ção de 150 contos, para o manico-
mio de Lisboa 600 contos, para o 
aquecimento dos hospitais de Lis-
boa parece que 300 contos e outro 
tanto pora pagar o deficit dos hos-
pitais tambem da capital e mais 150 
contos não sabemos para quê. 

O que é certo é que do emprés-
timo de 1500 contos para hospitais, 
Coimbra nada apanha, porque os 
30 contos é dotação antiga e ha 
muito destinada para o manicomio 
desta cidade. 

Devemos concordar que existe 
da parte de alguém uma grande má 
vontade contra a nossa terral 

Coimbra está com uma grande 
macaca l 

E quem é que reclama ? Onde 
estão os depntados que defendem 
os interesses d>: sta cidade ? 

0 M E R C A D O 
Entre todos os melhoramentos 

de que Coimbra carece, sobreleva a 
todos pela sua grande importancia 
a construção dos dois pavilhões que 
faltam no mercado. 

Existe feito o pavilhão para a 
venda de peixe, mas faltam aois, 
um para hortaliças, frutas e flores, 
e o outro para a venda de carnes, 
pão e outros generos. 

O mercado desta cidade nunca 
mereceu a devida atenção das Ca-
maras municipais. 

Ha cmcoenta anos ou perto de-
les que aqui se construiu um mer-
cado que nunca chegou a ser con 
cluido. 

Para aquele tempo podia satis-
fazer ás necessidades da terra, mas 
hoje está muito longe de ser o mer 
cado de que Coimbra necessita. 

Tem esta cidade passado nos 
últimos anos por uma notável trans-
formação. Tudo se tem modifica dj 
e alterado para melhor, excepto o 
mercado, apezar de mnitas campa 
nhãs que a imprensa tem feito para 
fazer desaparecer essas barracas e 
tendas que não honram a cidade. 

O mercado de Coimbra é, em 
geral, abundante; mas apezar do 
espaço ocupado por ele, è raro o 
dia em que as vendedeiras não 
teem de sair para fóra desse re-
cinto para exporem os generos á 
venda. 

Não é coberta a parte destinada 
á venda de hortaliças, frutas e fio 
res, de modo que no tempo de chuva 
aquilo transforma se num charco, 
a que é quase impossível fazer a 
devida limpêsa. 

Necessita, por muitas razões, a 
C mara Municipal resoiver este pro-
blema, cuja solução não pode ser 
outra senão mandar construir os 

dois pavilhões que faltam, on, pelo 
menos, um para já, que é o mais 
preciso. 

Ninguém exigirá luxo, oputen 
cia: o que se quer é coisa ampla, 
decente e comoda, como se está fa-
zendo no estranjeiro, onde os mer-
cados não passam^de construções 
ligeiras, agradaveisá vista, mas sem 
aparato inútil e dispendioso. 

Nós e outros colegas teem bas-
tas vezes reclamado providencias 
da Camara para desaparecer essa 
coisa qne aí está bem á vista e que, 
além de ser uma vergonha para 
Coimbra, é tambem anti higienici e 
até um foco perigoso de doenças no 
inverno. 

Pela nossa parte não deixare-
mos de voltar ao assunto emquanto 
se não atender a esta grande falta. 

Teatro Sousa Bastos 
Regressou na segunda feira de 

manhã a Lisboa a companhia do 
Teatro Avenida, que veiu inaugu-
rar o Teatro Sousa Rastos, dando 
nesta cidade oito magníficos espe-
ctáculos. 

A companhia, que foi a primei-
ra vez que veio a Coimbra, agra-
dou muitíssimo. E decerto a mais 
completa de opera cómica que existe 
no pais. 

Não podia ter sido feita mais 
brilhantemente a inauguração do 
Teatro Sousa Rastos, onde se rea-
lisaram todos os espectáculos com 
um grande socego, o que fez con-
correr á plateia grande numero de 
senhoras. 

As condições da nova casa de 
espectáculos permitem que as da-
mas possam ter os seus togares na 
plateia, onde se não fuma. 

Damos os nossos parabéns ao 
empresário sr. Manuel Francisco 
Esteves, pelo êxito das recitas de 
inauguração do seu elegante teatro. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA ITROPAIÍANDÂ 
S o c i o s i n s c r i t o s . Cur so t e o l o y i c o - j u r i d i c o d e 

1 8 7 9 - 8 0 : é p r o c l a m a d o s o c i o b e n e m e r i t o o 
s e u r e p r e s e n t a n t e . C o m i s s ã o d o Álbum 
d a c i d a d e . Nova s é d e . S e r v i ç o d e l n -

Nota f i n a l . 

mão, cansada de administrar o sa-
grado oleo. Oh I real senhora, mui-
tos valentes cavaleiros jazem em 
paz debaixo das arvores do Gebo 
r a . . . 

O magnânimo D. João intima 
aos sitiados, pela segunda vez, que 
se entreguem. Pela segunda vez 
responde a praça com dardos e me-
tralha. Os nossos terços avançam. 
O infante D. Pedro, levado no seu 
impetuoso ardor, sai da praça e 
acomete os nossos. O condestavel 
o espera. Travou-se o combate e o 
infante cain prisioneiro. 

Desmaiou D. Leonor; o bispo 
proseguiu. 

Por terceira vez o generoso rei 
D. João intima os sitiados para que 
se entreguem. Por terceira vez res-
pondem estes com dardos e metra-
lha. 

Real senhora, só por vossa boca 
pode o senhor obrar um prodígio 
no irritado animo dos contendores. 
S. A. vos convida a que apareçais 
aos rebeldes para os obrigar a de-! 
sistir, ames que o infante D. Peuro 
seja decapitado para escarmento da 
reoeidia. 

Calou-se o prelado e D. Leonor 
enxugou as bagas de suor frio que 
lbe escoariam na iesU. Depois res -

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Dr. Joáé Maria Cardoso de Seixas (socio 
benemerito, representando o curso 
teologico-juridico de 1879 80) 

Tenente João Francisco Parreira (Santo 
Antonio do Zaire) 

Antonio Teixeira da Cunha (Lisboa) 
Antonio d'Oliveira Palhinhas 
Francisco Rego 

# 

Por resolução do curso teologi 
co jurídico de 1879 60, que nesta 
cidade se reuniu no dia 13 do cor-
rente mês, para festejar o aniver-
sario da sua formatura, ficou ins-
crito socio desta Sociedade, repre-
sentando o curso, o sr. dr. José Ma-
ria Cardoso de Seixas, digníssimo 
Juís Auditor neste distrito, com a 
quota anual de 60$000 reis por uma 
só vez. 

A Direcção da Sociedade, que-
rendo manifestar o maito apreço 
em que tem tão honrosa resolu-
ção, proclamou, na sua sessão de 
hoje, socio benemérito este ilustre 
magistrado, e resolveu que o refe-
rido curso de 1879-80, que s. ex.a 

representa, seja recebido por esta 

pondtu, ajoelhando deante do bispo 
para receber a sua benção. 

— Partamos. 
O bispo dirigiu-se depois ao 

príncipe e entregou-lhe um perga-
minho que continha o perdão de 
seu pai. «El rei D. João, disse, es-
pera seu filho. Príncipe, sede agra-
decido.» 

Uma h ra depois, poz se em 
movimento a pequena còrte de D. 
Henrique e da viuva de Aragão. 

Palida, meditabunda, com a dôr 
debuxada no semblante, a infeliz 
senhora caminhava ao lado do bis-
po, sem que uma só palavra inter-
rompesse o seu silencio. 

O príncipe D; Henrique, que ia, 
pelo contrario, muito alegre com 
ter alcançado o perdão de seu pai, 
disse para Roman: 

— Roman I como foi isso do teu 
casamento ? Á fé que me contaram 
uma coisa extraordinária. . . 

Roman deixou cair a viseira, 
que trazia levantada, para respirar 
melhor o ar puro da manhã, e o 
príncipe não poude observar-ihe no 
rosto a impressão que aquelas pa-
lavras lhe tinham feito. 

Naquele momento ouviu se cla-
ra e distintamente na selva o nome 
jle Romão. Gate parou, mas logo 

Sociedade com especiais manifesta 
ções de simpatia todas as vezes que 
nesta cidade volte a reunir se. 

A Direcção colocará na sala das 
suas sessões, em quadros de honra, 
os retratos de todos os seus socios 
benemeritos. 

# 

Reunem-se, na próxima sexta-
feira, nos Paços do Concelho, pelas 
2 horas da tarde, a comissão do 
Álbum da cidade, conjuntamente 
com todos os seus ilustres e dedi-
cados colaboradores. 

# 

No dia 1 do proximo mês de 
Juiho. começar-se á a fazer a insta la-

J ção da nova séde da Sociedade, 
| que, como já dissemos, ficará com 

sala de recepção, sala de leitura e 
sala das sessões da Direcção, 

j- A sala de recepção é espaçosa 
e ficará luxuosamente mobilada á 
época de D. José. Nesta sala haverá 
um rico álbum, que se donominará 
Álbum dos visitantes, e destinar se-
á a receber as impressões das pe$ 
soas de alta categoria social que 
visitem a cidade, impressões que 
seguidamente serão transmitidas á 
imprensa. 

* 

Uma vez- feita a nova instalação 
será fornecida á imprensa uma nota 
igual de todas as noticias respeitan 
tes á Sociedade, o que não se tem 
fieito até agora por falta de pessoal 
de secretaria. 

# 

Nota final: 
Ao sr. governador civil vai a 

Direcção pedir rapidas e energicas 
providencias que assegurem o me-
lhor possível" a guarda dos preciosos 
objectos que se encontram em ex-
posição no Museu de Arte Sacra. 

E' opinião da Direcção que ao 
Museu se deve destinar uma guarda 
permanerde da guarnição militar da 
cidade. Todavia, antes de se diri-
gir á autoridade superior do dis-
trito. a Direcção conferenciará com 
o digno director do Museu Machado 
de Castro, sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, para com sua ex.4 com-
binar as providenc^ que mais 
convirá reclamar. * 

Deve partir para Lisboa, até 
sexta feira, uma delegação da Di-
recção com o fim de insistir de novo 
junto do sr. Presidente do Conselho 
pela rapida satisfação das justas 
reclamações da cidade referentes á 
guarda republicana e corpo de po-
licia civica. 

Dissolução de sociedade 
Por escritura publica lavrada 

nas notas do notário sr. or. Serpa 
Cruz, foi, de comum acordo, dissol-
vida a sociedade que nesta praça 
girava sobre a firma de Julio Car 
valho & C.a, ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Julio 
Carvalho, que continuará exercendo 
o mesmo ramo de negocio 

LIÇÕES DO P A S S A D O 

Novo jornal 
Recebemos a visita de nm novo 

jornal que começou a publicar se 
no Fundão, sob o titulo A Gardu-
nha. 

Ao novel colega desejamos uma 
prolongada existencia. 

Realisaram-se ante-ontem e on-
tem as reuniões de classe no Licêu. 

Os exames principiam só no 
proximo mês de Julho. 

continuou a caminhar, persuadido 
de que o iludira a imaginação. Ar-
fou-lhe porem, o coração com vio-
lência, quando D Henrique disse: 

— Parece-me que ouvi o teu 
nome. •. 

— V. A. está bem certo disso... 
Ohl d i g a . . . 

— Não sei; talvez fosse o eco 
do nome que eu proferira, reper-
cutido por essas penedias . . . 

— Havia de ser o e c o . . . 
— Foi muito tardio para ser o 

eco. 
— Julga V. A. que não podia 

ser o eco, não é verdade ? 
— Estou alguma coisa confuso, 

Roman. . . Silencio 1 ouves 1 . . . 
— É o eco, disse Roman. 
— Pois será o eco, será I 
Poucos minutos depois, porem, 

disse o príncipe: 
— Agora não pôde ser o eco, 

porque eu não proferi o teu nome. 
— E ouviu o V. A. f 
— Distintamente. 
Roman apertou o coração com 

a dextra e disse, por entre dentes: 
— Hei de voltar b r eve . . . muito 

breve, Jarila! Os espíritos mecon-
dusem a tua voz pelos ares. Ma-
foma quer que sejas minha». . has 
de sê-lo, 

O hepoismo poptaguês 
( E X E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) 

Quando a famosa batalha ter-
minou, o sol que se sumia por de-
traz das cumiadas do Bussaco, para 
as bandas do mar, não podia ser o 
d'Austerliz porque era o nosso de 
Aljubarrota e de Montes Claros. 

O historiador Marbot chamou a 
essa batalha « um dos maiores de-
sastres do exercito de Napoleão». 

Wellington, o generalíssimo do 
exercito anglo luso, cita os nossos 
regimentos de mais notável arrojo 
e afirma no seu relatorio da bata-
lha : nunca pr esenciei um mais bravo 
e denodado ataque do que aquele, 
feito pelos regimentos 88 e4õ e pelo 
regimento português n.° 8, etc. 

Na batalha do Bussaco temos 
nós a lição dos milagres que pode 
fazer a alma de uma nacionalidade 
e do muito que pode sempre espe-
rar-se da nossa raça, por mais des-
cabida que ela pareça, desde que 
os dirigentes a saibam guiar e uma 
firme disciplina lhe engrandeça e dè 
coesão ao esforço individual. 

Desde o Bussaco até á não me-
nos famosa batalha da Victoria, na 
própria terra do encarniçado e des 
caroavel inimigo, quantos prodígios 
de bravura a nossa raça, represen-
tada por aqueles soldados que são 
o nosso orgulho, realisou em face 
da Europa espantada de que tal 
podesse sucede r ! . . . 

Encerraremos esta serie de ex-
cerptos com a reprodução integral 
de um documento honrosissimo para 
nós, hoje pouco conhecido desta ge-
ração que se debate numa desola-
dora e injustificada descrença. 

È' a histórica Ordem do dia, 
assinada no Quartel General Le 
Huarte, a 1 de Julho de 1813. Di-
zia assim: 

Com o mais perfeito prazer, e satis-
fação passa Sua Kxcelencia o Senhor 
Marechal Beresford, Marquez de Campo 
Maior, Commandante em Chefe do Exer-
cito a faltar da conducta das Tropas 
Portuguezas na famosa batalha de í i do 
mez passado, em que o Exercito Alliado 
ganhou uma completa Victoria sobre o 
Exercito Francez. 

O Senhor Marechal felicita a Nação 
Portugueza pelo comportamento das suas 
Tropas nesta memorável batalha; e fa-
zendo aos Corpos Portuguezes, que nella 
tiverão parte, o mais alto elogio, só vem 
a dizer o que elles merecérão. 

O Senhor Maiechal julga-se obrigado 
a mencionar com particularidade a con-
ducta das duas Brigadas, a composta dos 
Regimentos de Infantena Mum. 9, e 21, 
e Batalhão de Caçadores JNum. 11, com-
mandada peio Senhor Brigadeiro Manley 
Power, e a composta dos Regimentos de 
Manteria Num. 11 e 23, e Batalhão de 
Caçadores Num. 7, commandada pelo 
Senhor Coronel Tomaz Guilherme Stubs. 
O Ulustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marechal General Duque da Victoria, e o 
Senhor Marechal presenciarão a brilhante 
conducta destas duas Brigadas, cuja fir-
meza, boa ordem, e valor não se podem 
exceder; e Sua Excellencia o Senhor 
Marechal General mostrou por tal com-
portamento a maior admiração. 

O Senhor Marechal assegura a estas 
Brigadas, que não faltará a pôr com par-
ticularidade na Presença de S. A. R., o 
Príncipe Regente Nosso Senhor, a sua 
conducta, e a pedir a S. A. R. hum dis-
tinctivo de honra especial para os Cor-
pos, que as compõem. O Senhor Briga-
deiro Manley Power, o Senhor Coronel 
Thomaz Guilherme Stubbs, os Comman-
dantes dos Corpos, e os mais Ofliciaes, 
Officiaes Inferiores, e Soldados destas 

VIII 

0 que pode uma mãe 
Ved el pendon Castellano. 

ttOMANCEttO. 

Em trinta horas que gastaram 
até aos arraiais de D. João, não 
descançou um momento a rainha 
de Aragão, nem demorou o andar 
do seu corsel. Como tomada duma 
vertigem, galgava as serras sem 
dar mostras de cançaso, sem exalar 
um suspiro. Quando chegou ao acam-
pamento estava horrivelmeLte pali-
da e escorriam-lbe da testa bagas 
de suor frio. Esteve um momento 
imóvel junto do corsel, para conhe-
cer se podia andar, e logo se apre-
sentou ao rei. 

— Entregai-me meu filho, disse 
com voz firme, arrancada do fundo 
das entranhas. Albuquerque é vos 
sa; empenho a minha palavra real. 

| D. Alvaro ia a responder por 
| D. João; mas D. Leonor interrom-

peu-o. dizendo-lhe ao ouvi.io, com 
voz temperada de indignação: 

— Sereis mestre de Santiago. 
D. Pedro ao saber que lhe res 

tituiam a liberdade, quiz informar-
se das condições com que a reco-

' brava. 

(Continuado do numero 305) 

Brigadas aceitarão os agradecimentos do 
Senhor Marechal; e não especifica Offi-
cial algum, porque todos fizeram nobre-
mente o seu dever. A conducta do Com-
mandante das quatro Companhias de 
Granadeiros dos Regimentos de Mante -
ria Num. 9 e 21, merece ser mencionada 
com particularidade, assim como a das 
mesmas quatro Companhias. 

O Senhor Marechal não pôde prescin-
| dir de dar os seus agradecimentos á 
! Brigada do Commando do Senhor Bri-

gadeiro Diniz Pack, composta dos Regi-
mentos de Infanteria Num. 1, e 16, e 
Batalhão de Caçadores Num. 4, e de ex-

' primir a sua completa satisfação a res-
peito de todos os Officiaes, Ofliciaes In-
feriores, e Soldados destes Corpos. O 
Senhor Brigadeiro, os Commandantes 
dos Corpos, Officiaes, Officiaes Inferio-
res, e Soldados desta Brigada acceitarão 
a approvação do Senhor Marechal, que 
não deixará de fazer menção delles a S. 
A. R. 

O Senhor Brigadeiro Diniz Pack, em 
razão de ter sido destacado com a suai 
Brigada o Batalhão de Caçadores Num. 8, 
faz honrosa menção delle, e Sua Excel-
lencia se regosija, de que este Batalhão 
cuide em conservar a reputação, que 
tem adquirido. 

O Senhor Marechal dá os seus agra-
decimentos ao Senhor Brigadeiro Frede-
rico Sprye, e aos Officiaes, Officiaes M e -
nores, e Soldados da Brigada do seu 
Commando, composta dos Regimentos de 
Manter ia Num. 3 e 15, peia sua boa 
conducta, e firmeza. 

As Brigadas de Artilheria Portugueza 
satisfizerão ao que lhes competio, e me-
recérão a approvação do Senhor Mare-
chal. 

O Senhor Marechal tem toda a razão 
de estar satisfeito com a Brigada do 
Commando do penhor Coronel Carlos 
Arshworth, e Com os Corpos da Divisão 
ligeira, o Regimento de Manteria Num, 
17, e os Batalhões de Caçadores Num. i 
e 3, ainda que as circustancias, e as 
suas posições respectivas na batalha n tb 
lhes offerecérão occasiào de se distin-
guirem com particularidade. O mesmo 
diz o Senhor Marechal a respeito, da Di-
visão do Commando de Sua Excellencia 
o Senhor Tenente General Conde de 
Amarante, e da Brigada do Commando 
do Senhor Brigadeiro Lecor, que posto 
não tivessem ocasião de entrar em com-
bate, os seus desejos, e boa ordem fôrão 
visíveis. 

Não he possível, que todas as Tropas 
de hum Exercito entrem em acção em 
huma batalha; e ainda menos que todas 
tenhão occasião de se distinguirem; po-
rém o Senhor Marechal tem o gosto de 
dizer ao Exercito Portuguez, que está 
perfeitamente satisfeito com todas as 
que estiveram nesta famosa batalha. To-
dos os Corpos fizeram o seu dever rela-
tivamente as circunstancias, em que se 
acharão, e nenhum Corpo deixou de se 
distinguir, sempre que teve occasião. 

O Sennor Marechal repete que terá o 
mais vivo prazer em levar á Presença de 
S. A. R. a boa conducta particular, e 
geral de todo o Exercito, que se adiou 
na batalha, e Victoria de Victoria em 21 
de Junho de 1813. 

O Senhor Marechal usando de poder 
que SUA ALTEZA REAL Foi servido 
conceder-lhe promove os Officiaes, e Of-
ficiaes Inferiores, que abaixo seguem, 
peia sua conducta na Batalha. 

Gradua em Tenentes Coronéis os 
Majores do Regimento de Manter ia 
Num. 9, G. W. Paty, e Archibaldo Ross, 
o Major do Regimento de Manter ia 
Num. 21, Francisco Joaquim Carreti, o 
Major do Regimento de Manteria Num. 
11, Daniel Donahoe, e o Major do Regi-
mento de Manter ia Num. 22, Francisco 
de Paula de Azeredo; gradua em Majo-
res o Capitão do Regimento de Infanteria 
Num. 9, Mathias José de Sousa, e o Ca-
pitão do Regimento de Manter ia Num. 
21, Antonio José Soares: e promove a 
Major o Capitão Johnston, Ajudante de 
Ordens do Senhor Brigadeiro Power, 
conservando todos o exercício, que 
actualmente t em: e promove a Alferes 
do Regimento de Infanteria Num. 9, o 
Sargento Ajudante do mesmo Regimento, 
Carlos José da Cunha; a Alferes do Re-
gimento de Infanteria Num. 4, o Sargento 

Em vez de lançar-se nos braços 
de sua mãe, recuou, e mirando a 
severo, disse: 

— Quais são as condições ? 
— As condições, replicou D; 

Leonor com energia, as condições 
são as que apraz a uma mãe impôr 
quando se trata de salvar sen filho. 
Quem é que conhece o preço da 
vida de um filho, e quem se atreTe 
a avaliar o tesouro que merece o 
seu resgate? Quem terá o arrojo 
de nos negar o direito de decidir 
esta questão? Sou mais que rai-
nha, D Pedro, sou mãe. Não vos 
rebeleis inutilmente contra uma von-
tade mais poderosa que a dos reis. 
Os vossos esforços quebrar-se-iam 
contra o meu coração. Já não choro; 
lagrimas infrutuosas tenho derra-
mado de sobra. Já não peço; mau-
do. Quereis sacrificar a vossa vida 
ao vosso orgulho e aos vossos 
od ios . . . E eu não q u e r o ! . . . A 
própria consciência é o meu único 
juiz. Quereis morrer ? Quer D. Hen-
rique prolongar a guerra? Direis 
que sim ? E eu digo que não 1 

Esta ultima palavra soltou se-lhe 
do peito como um grito. 

D. Pedro nada redarguiu. 

(Continua) 
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Ajudante do Regimento Num. 21, Anto-
nio de Azevedo Almeida, e a Alferes dõ 
Regimento de Man te r i a Num. 23, o 
Sargento Ajudante do mesmo Regimento, 
Antonio Cardoso de Menezes, contando 
todos os sobreditos promovidos a anti-
guidade do dia da Batalha. 

« Dos galuchos de um povo que 
a Europa começava a considerar 
acobardado, fizeram-se aqueles bri-
lhantes soldados entre os mais in-
trépidos da época napoleonica ». 

Lições do passado, que convém 
ter bem presentes, para nos ilumi-
narem — brilhantes como são — a 
misteriosa estrada do f u t u r o . . . 

Lisboa, Junho de 1914. 

A L B E R T O B E S S A 

C o m e n d a d o r M o n t e n e g r o 
Completa hoje 90 anos o hon-

rado cidadão português sr. João 
Elisiário de Carvalho Montenegro, 
residente em Espirito Santo do Pi-
nhal, Brasil. 

Raros terão sido os nossos com-
patriotas que contem, como êle, tão 
larga folha de serviços públicos, 
por acto de benemerencia, de filan 
tropia e de altruísmo. 

Tem sido nm verdadeiro bene-
merito da hnmanidade, que tem sa-
bido honrar o seu pais, como pou-
cos. 

O seu nome gosa em Portugal 
e na grande republica brasileira um 
prestigio tal, que só o pode con-
quistar quem possua um caracter 
imaculado, uma alma puríssima, um 
coração de patriota, generoso, fran-
co e leal, como é raríssimo encon 
trar nos tempos que vão correndo. 

A imprensa brasileira, por mui-
tos dos seus jornais, nunca deixou 
passar esse aniversario sem recor-
dar o nome do nosso compatriota, 
pondo em evidencia os inumeráveis 
serviços que ele tem prestado á sua 
Patria e ao Brasil. 

Justo é que da parte dos portu-
gueses se lhe preste também home-
nagem, embora não sejamos os pri-
meiros e nos contemos no numero 
dos mais modestos. 

Qneremos entrar nesse côro de 
lonvores com qne nesse dia é cos-
tume exaltar essa existencia precio 
sa por tantos titnlos honrada e ve-
nerada. 

T E S O U R O D A S É 

José Paredes 
A G V O G A B Q 

R u a d o V i s c o n d e d a L u z , 1 3 , 1 . 9 

A P r o p a g a n d a d e P o r t u g a l 
n a T u r q u i a 

O importante jornal diário de 
Constantinopla, Le Jeune Turc, pu-
blicou um extenso e belo artigo 
consagrado ao turismo na Turquia 
e no qual se fazem as mais elogio-
sas referencias á obra da Sociedade 
Propaganda de Portugal. Esta é 
apresentada como um exemplo de 
patriotismo e de actividade a seguir 
na Tnrqnia. Depois de se referir 
largamente aos esforços emprega-
dos pela Sociedade para vencer to-
das as dificuldades qne tem encon-
trado no seu caminho e aos traba-
lhos realisados no pais, d iz : 

« Mas o seu programa é bem 
mais vasto, e é sobretudo pela in-
fluencia que a Sociedade exerce no 
estranjeiro, que ela soube conquis-
tar o direito de ser tomada para 
modelo. Muitos dos sens correspon-
dentes e amigos estão atentos para, 
onde quer qne nm interesse por-
tuguês solicite o apoio da opinião, 
esse apoio se tornar o mais favora-
\ e l e eficaz. 

Tem-se verificado, por variais 
vezes, o resnltado satisfatório da 
intervenção da Sociedade jnnto de 
certa imprensa enropêa hostil a 
Portugal. 

Os cônsules portugueses devi-
damente antorisados pelo sen Go-
verno, anxiliam com afinco a obra 
da Sociedade no estranjeiro.» 

Estas ultimas palavras de Le 
Jeune Turc são tanto mais justas, 
quanto este jornal se publica numa 
terra onde a influencia benefica 
para Portugal, do seu representan-
te, sr. Alfredo Mesqnita, se tem 
feito sentir duma maneira constante 
e intensa. 

Como se vê nem tudo são agra-
vos e por toda a parte ha quem re-
conheça que em Portugal se traba-
lha com honestidade e patriotismo, 
como é o caso da Propaganda de 
Portngal, a benemerita Sociedade a 
qne se refere o jornal de Constan-
tinopla. 

P r o v i s ã o d o t e m p o 
Tempo provável na segunda 

quinzena do corrente mês, a con-
tar de ámanhã, segundo o mete-
reólogo Steijoon : 

No dia 25, perturba-se de novo 
o estado atmosférico, ocasionando 
chnvas, principalmente desde o no-
roeste e norte até ao centro. 

No^dia 26, alguns chuviscos, es-
pecialmente desde o Cantabrico e 
nordeste até ás regiões centrais. 

No dia 27, alguma chuva, prin-
cipalmente . desde o oeste até ao 
centro da península. 

No dia 28, chuvas e temporais, 
desde as regiões do noroeste e nor-
te até ás centrais. 

Nos dias 29 e 30, e n t i n n a r á a 
chnva, principalmente no noroeste. 
Atlântico e no centro, 

Roubo importante 
Na segunda-feira, pelas 14 ho 

ras, foi o sr. Casimiro Coelho Pin-
to, guarda do musèu da Sé ha 19 
anos e pessoa de toda a confiança, 

jnostrar o musêu a uma familia, 
de que fazia parte um académico. 

Quando abria as janelas do la 
do da Feira, notou faltarem todos 
os objectos que se achavam em três 
pregadeiras. 

Surpreendido com semelhante 
facto e profundamente comovido, 
correu a verificar se na casa exis-
tia qualquer vestígio de arromba-
mento, mas nada noton de suspei-
to nem nas portas, nem nas janelas 
nem nas vitrines. Tudo se achava 
intacto. 

O sr . Casimiro dirigiu se logo 
a participar o caso ao sr. Antonio 
Augusto Gonçalves e vindo este ao 
musêu da Sé igualmente notou não 
existir nenhum vestígio de arrom 
bamento. 

A porta da entrada é chapeada 
de ferro e tem 4 chaves diversas, 
segnindo se ainda uma grade de 
ferro. De tudo isto conserva as cha 
ves o sr . Casimiro, que costumava 
guarda-las na gaveta duma comoda, 
guardando desta a chave o sr . Ca-
simiro. 

Deu-se parte do caso á policia, 
que imediatamente encetou as suas 
averiguações. 

Como se não tratasse da falta 
de segurança do musêu mas sim 
de se ter alguém servido de noite 
das próprias chaves e ter ido ao 
musêu fazer o roubo, hipótese esta 
mais provável, a policia judiciaria 
prendeu uma criada e um sobrinho 
do sr . Casimiro Pinto, qne viviam 
na sua companhia, para averigua-
ções. 

Afiança o sr. Casimiro que no 
domingo, ás 17 horas, fôra mostrar 
o musêu e que tem a certêsa de 
existirem ali ainda todos os objectos. 
O roubo só podia ter sido feito de 
noite. 

Como é de snpôr, o caso cau-
sou grande sensação em Coimbra, 
havendo mnito empenho de que o 
autor ou autores do roubo sejam 
descobertos. 

O guarda sr . Casimiro Pinto é 
pessoa de toda a confiança e exer-
ce o cargo ha 19 anos, sem que 
nunca se desse ali o mais insigni-
ficante motivo para suspeitar da 
sua probidade, antes pelo contrario 
todos que o conhecem garantem a 
honradez do sr. Casimiro, que se 
encontra profundamente constorna-
do com o que se passa, suplicando 
instantaneamente á policia que pro-
ceda para a descoberta dos crimi 
nosos. 

Os objectos roubados, alem de 
outros cuja falta não está ainda ve-
rificada, são os seguintes: 

Duas cruzes peitorais, uma de 
prata dourada com esmeraldas e 
outra de cristal. 

Dois anéis episcopais. 
5 pares de brincos com pingen-

tes, alguns com diamantes e outros 
com pedras imitadas. 

2 trémulos (alfinetes de cabelo) 
um em forma de borboleta e outro 
de flôr. 

Um outro anel de grande valôr 
tendo ao meio um ramo de péro-
las, também de subido valor. 

Uma colecção de sete anéis an-
tigos. 

Um medalhão de oiro, com uma 
miniatura ao meio. 

Um alfinete com uma custodia 
e dois anjos em adoração. 

Um cordão de ouro, de bom tra-
balho. 

Nenhum destes objectos perten-
cem aos adereços da Rainha Santa 
como se propalou. 

ASTHNIA 
BRONCHITE — OPPBESSOES 
CURADAS P * L O ; U

0 Í K R R O ' ESPIC 
2 fr. a ca{xa. Em grosso 20, r. St-Lacare, Paris. 
Bteipiratuêignatur* "3. ESPIO tintada agarro. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Aprovou um orçamento suple 
mentar ao ordinário do corrente 
ano economico da Misericórdia de 
Coimbra. 

Denegou aprovação a um orça-
mento suplementar ao ordinário do 
corrente ano da Misericórdia de 
Tentúgal. 

Resolveu obter esclarecimentos 
para poder ser apreciado um orça-
mento snplementar do Asilo de Men 
dicidade de Coimbra e exigir um 
docnmento que o devia ter acom-
panhado. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sê Nova. Foi lida e aprovada a 

acta da sessão anterior. j 
— Pelo sr . presidente foi dado [ 

conhecimento de que tendo nova- \ 
mente falado com o sr. Governador 
Civil, ácerca do conflito entre a 
Cantina e esta Junta, s. ex." lhe 
dissera que talvez ainda naquele 
mesmo dia (17 do corrente) lhe 
enviasse a chave da sala das ses-
sões, ficando o vog»l Coimbra en- [ 
carrpgado de receber a resposta. 

Pelo vogal Coimbra foi dito que 
s. ex.* lhe pedira para apresentar j 
á Junta duas propostas: — 1.» Qu8 
ia escrever á Direcção da Cantina; 
para lhe ser entregue a chave da 
sala das sessões para por sna vez 

s. ex * a entregar á Junta. 2 * Para 
que o oficio que a Junta enviasse á 
Cantina fosse dirigido ao presidente 
da direcção e não áo presidente da 
assembiei3 geral. 

Pelo sr. presidente foi dito qne 
achava justos os alvitres de s. ex.a 

mas que discordava da parte que 
se refere á direcção do oficio que 
a Juuta enviasse á Cantina, por 
quanto tendo a Junta deliberado 
cortar relações com a Direcção da 
Cantina não podia de forma alguma 
ir alem da deliberação tomada sem 
que a nova resolução houvesse que 
envalidar aquela. 

Depois destas considerações a 
Junta deliberou aprovar por unani-
midade a primeira parte do alvitre 
de s. ex." e regeitar a segunda ar-
te. Resolveu ir pessoalmente parti 
cipar esta resolução a s. ex a 

Pelo sr. vice-presidente foi apre-
sentado o seguinte : 

Considerando que o conflito le-
vantado pelos socios da Cantina 
contra esta Junta se encontra em 
via de solução em vista da interfe-
rencia de s ex a o sr . Governador 
Civil, e considerando que esta Junta 
deve corresponder condignamente 
á confiança que s. ex.a nos merece, 
propõe para não levantar entraves 
de especie alguma á acção de s. 
ex.a que se prolonguem todos os 
trabalhos até ao dia 2 de Julho pro-
ximo, mas ficando terminantemente 
resolvido que esta sessão não se 
realise se até então o conflito não 
estiver solucionado. 

O sr. presidente disse achar 
justas as considerações do sr. vice-
presidente visto que a paralisação 
dos trabalhos desta Junta, era alta-
mente prejudicial a centenares de 
paroquianos, principalmente aos po-
bres que a todos os momentos a 
procuram para os identificar pe-
rante as autoridades onde teem de 
recorrer solicitando-lhe assistência 
á sua triste e precaria situação. 

— Pelo vogal Coimbra foi pro-
posto, sen 3o aprovado por unani-
midade, um voto de louvor ao sr. 
Reitor da Universi lade, pela ma-
neira inteligente e ponderada como 
s. ex.a solucionou o conflito acadé-
mico e que desta resolução se dessfc 
conhecimento a s. ex.1. 

Dr . B e r n a r d o P e d r o 
O Club Recreativo Conimbri-

cense realisou no domingo uma ex 
ple&dida festa em homenagem ao 
seu prestante socio e nosso esti-
mado conterrâneo sr . dr . Bernardo 
Pedro, que gosa de gerais simpa-
tias. 

Foi inaugurado aii o seu retrato, 
fazendo o elogio do homenageado 
os srs. Virgilio Santos e Francisco 
Pimentel, agradecendo o sr . dr . 
Bernardo Pedro em sentidas pala-
vras de gratidão. . 

Seguiu-se depois um baile, que 
decorreu mui^) animado. 

Aos representantes da imprensa 
e a outras pessoas foi oferecido 
champagne, trocando-se muitos e 
afectuosos brindes. 

R o u b o 
O professor de ensino primário 

sr . Julio Cesar Augusto, director 
dum colégio na Praça do Comercio, 
ante ontem adormeceu num banco, 
naquele local. Um gatuno, apro-
veitando a ocasião, roubou lhe a ca-
deia de ouro, relógio, alfinete e bol-
sa de prata com 5 escudos, tudo 
no valor de 77000. 

A' policia não conseguiu ainda 
descobrir o autôr do roubo. 

E' preciso não esquecer que 
emquanto uns dormem outros estão 
bem acordados para praticar as 
maiores patifarias. 

Foi colocado na situação de ina-
tividade o chefe fiscal dos impostos 
em Coimbra, &r. Joaquim d'Almeida 
Leitão. 

Audiência ordinaria do dia 22 

Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, carta precatória vinda da co-
marca de Soure, para inquirição de 
testemunhas, extraída da acção or 
dínaria que naquela comarca José 
Augusto Pereira de Figueiredo mo-
ve contra João Maria de Moura Ma-
toso e Vasconcelos e esposa, todos 
residentes em Soure. 

Inventario orfanologico por obi-
to de Napoleão Augusto das Neves 
Eliseu, residente que foi nesta ci-
dade. 

Idem, por obito de Antonio dos 
Santos, residente que foi em Trou-
xemil. 

— Ao escrivão do 3.° oficio Ro-
cha Calisto, inventario orfanologico 
por obito de João Marques de Cam-
pos, residente que foi em Corujeira. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, inventario orfano-
logico por obito de Joaquim Jorge 
Fontes de Brito, residente que foi 
nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, Inventario orfanologico 
por obito de Mauricio da Costa Ne-
ves, resideoto que foi nesta cidade, j 

Idem por obito de Joaquim Fer-
reira dos Santos, residente que foi 
na Ribeira de Frades 

Idem por obito de Delfina Bor-
ges, residente que foi nesta cidade. ; 

Durante a presente semana está j 
de serviço o escrivão do 2.* oficio, 
Faria, 

A R E C E I T A 
J^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTOS 

Na repartição competente, foi regista-
do na segunda-feira o casamento do sr. dr. 
Victor Monteiro Simões com a senhora D. 
Maria Lemos de Almeida Quadros, filha 
do sr. Felix de Almeida Quadros, proprie-
tário em Brasfemes, e da senhora D. Ma-
ria Candida de Sá Pinto de Lemos. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Está em Coimbra, de visita a sua fami-
lia, o sr. dr. Agapito Pedroso Rodrigues, 
segundo secretario da legaçao portuguesa 
em Londres. 

— Partiu para Ceia, o sr. Antonio Ro-
drigues Saraiva. 

ENFERMOS 

— Está doente o sr. Jorge da Silveira 
Morais. 

F o o t - b a a l 
Com regular concorrência de 

espectadores realisou-se no domin-
go, no campo da Escola Nacional de 
Agricultura, o anunciado desafio de 
foot-baal entre a Associação Aca-
démica, desta cidade, e o Foot-baal 
Club do Porto, para disputar da 
Taça Monteiro da Costa, (campeo-
nato do norte de Portugal), de que 
era detentora a Associação Acadé-
mica. 

A luta de parte a parte foi re 
nhidissima, perdendo a Associação 
Académica, que tinha alteração no 
seu onze, por três bolas contra 
uma. 

O match foi cheio de fases in-
teressantes, sendo para notar o jogo 
bem condusido pelos jogadores da 
Associação Académica, que se por-
taram com muita correcção. 

M ê s d e J u n h o 
O mês de Junho tem tido de 

tudo: frio, chuva, vento, trovoada 
e agora caiôr. 

Não tem ido mal para o milho, 
mas péssimo para o azeite, que já 
tem subido de preço. 

A colheita do vinho também não 
será o que se esperava. 

A r b i t r o s - a v i n d o r e s 
Reuniu na passada segunda feira 

o tribunal dos arbitros-avindores, 
que julgou uma reclamação propos-
ta pelo sr . J. L. Martins de Araujo, 
contra o sr . Castro Leão, ambos re 
sidentes nesta cidade, sendo dada 
como improcedente. 

F e s t i v i d a d e 
Nos proximos dias 28, 29 e 30 

do corrente realisam se na pito 
resca povoação de Casal Comba, 
Mealhada, deslumbrantes festejos a 
S. João, que por motivo imprevisto 
foram transferidos para aqueles 
dias. 

Haverá missa a grande instru-
mental, procissão, concerto por di-
versas bandas de musica, brilhante 
fogo de artificio, marcha aux-flam 
beaux, etc. 

Abrilhantará a festa um rancho 
de tricanas e a tuna dali e a filar 
monica de Cantanhede. 

NOTICIAS MILITARES 
Escola central de oficiais 
No proximo mês de Julho vão fre 

quentar esta escola, como tiroci 
uantes para o posto imediato, os 
seguintes oficiais médicos desta di 
visão. 

Major-medico, sr. dr. Lima Dn 
que, sub inspector de saúde da 5.a 

divisão do exercito, o 3.° grau da 
escola; capitães-medicos, srs. drs . 
José Afonso Baeta Neves e Zeferino 
Borges, respectivamente comandan-
te da 5. a companhia de saúde e 
medico de infantaria 24, o 2.° grau 
O curso do 3." grau tem a duração 
de 3 semanas e o do 2.° grau 6 
semanas. 

Conferencia 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde realisou a 20.a 

palestra edneativa, o aluno de me-
dicina, soldado da 2.a companhia, 
sr . Richa Santos. Versou o tema: 
Significação da bandeira nacional. 
Relações militares e sociais com os 
superiores, igtiais e inferiores, tra 
tando o assunto com muito brilho 
e relevo literário, sendo felicitado 
pelos oficiais presentes» 

Presidin à sessão o sr. dr. Li-
ma Dnqne, comandante do ^rupo, 

IÍI01SOCUL E | | 
Associação Académica 

Realisou-se no domingo e se-
gunda feira a eleição para os cor-
pos gerentes da Associação Acadé-
mica, sendo eleitos os s r s . : 

Direcção 
Efectivos—Fausto Lopo de Car-

valho; Augusto Cesar de Barros; 
Teofilo Maciel Pais Carneiro; José 
Julio da Costa; Manuel José da Sil-
va; José Craveiro Feio, e Arnaldo 
Veiga Cabral. 

Substitutos — João Evangelista 
Mendes Calisto; Reinaldo Duarte de 
Oliveira; Guilherme Luisela Alves 
Moreira; Herculano de Moura; Hen-
rique de Barros Lima; Isidro Pinto 
da Costa, e Manuel da Silva Ramos. 

Conselho 

Efectivos—Sebastião Espadinha 
Corpas; José Arala Pinto; Manuel 
Hermenegildo Lourinho; Nicolau 
Mesquita; Virgilio Joaquim d'Aguiar, 
e Caetano Sampaio. 

Substitutos — José Maria Men 
des Carneiro; Virgilio Augusto da 
Costa; Luis Roque Machado; Bento 
Brito d'Abreu, e João Grade Ca-
brita Santos. 

Assembleia geral 

Efectivos — Manuel Valadares; 
Antonio Gomes Mota, e Carlos da 
Silva e Sousa. 

Substitutos—Sebastião José Ri-
beiro; Felinto Elisio de Morais, e 
João Bettencourt. 

Para o Conselho empataram os 
srs. Nicolau Mesquita e Caetano 
Sampaio, que tiveram 55 votos cada 
um. 

Eotraram na urna 160 listas. 

Cooperativa de Pão 
Está convocada para o dia 1 de 

Julho a assembleia geral da Coope 
rativa de Pão A Conimbricense, para 
apresentação das escusas des socios 
nomeados na assembleia geral de 
20 de Maio para fazerem parte das 
comissões e nomeação doutros so-
cios para os substituir. 

Sport Club Conimbricense 
Como noticiámos, realisa se no 

proximo domingo uma assembleia 
geral, a pedida dalguns socios, para 
interpelarem a direcção sobre as-
suntos de sua responsabilidade. 

Por esse motivo e para que a 
justiça seja feita, a mesma direcção 
pede que nenhum socio falte a esta 
reunião, afim de por todos ser bem 
conhecida a campanha levantada 
contra ela. 

Federação Operaria 
Em virtude das resoluções to-

madas na ultima reunião das dire 
cções das associações de classe fe-
deradas nesta agremiação, a comis-
são administrativa e mesa federal 
convocaram uma reunião de socios 
aderentes, delegados de associações 
e comissão de quermesse, a qual 
se efectuou no passado domingo. 

Aberta a sessão e depois de lida 
a acta, o sr. Ribeiro Junior pede 
para ser substituído na presidencia, 
em vista de ter de dar algumas 
explicações á assembleia, sendo no 
mea J o para esse efeito o sr . José 
Estevão Gonçalves, delegado dos 
cortadores, que é secretariado pelos 
srs. João Soares e Abílio Gaspar. 

Estavam representadas as asso 
ciações de classe dos manipulado-
res de pão, cortadores, barbeiros, 
operários do município e ceramis 
tas, não estando representada a 
dos funileiros, por ainda não ter 
delegados. 

Tomaram posse os novos dele 
gados da associação dos ceramistas, 
srs. João Soares e Mirio d'Oliveira. 

Expostos os fins para que fôra 
convocada a assembleia federal, o 
sr José Mota explica os motivos 
que o levaram a convidar as dire-
cções, ou fosse para tomar resolu-
ções definitivas sobre o estado de-
cadente da Federação. 

Seguem-se-lhe no uso da pala-
vra os srs. Pedro dos Santos, Julio 
dos Santos, Antonio Mendes Alcan-
tara. Ribeiro Junior. Fabrício da 
Costa, Jeronimo da Silva, Baptist ' 
Duarte, Luiz Augusto Teixeira, etc. 

Ficou resolvido que os socios 
aderentes continuem a fazer parte 
da Federação, em virtude do regu-
lamento desta agremiação não ter 
ainda sido alterado nesta parte. 

Foram aprovadas aa comissões 

nomeadas na ultima reunião das 
direcções, á excepção do sr . Mario 
Henriques que foi substituído no 
1 g i r de secretario da comissão 
aatuiioi- trativa pelo sr . João Soares, 
visto aquele sr. não ser delegado 
da associação a que pertencer 

Foi ainda nomeada uma comis 
são composta dos srs. Jeronimo da 
Silva, Raul da Piedade e Mario de 
Oliveira para rever as contas das 
diversas comissões da Federação. 

Apesar de se esperar que a 
sessão fosse agitada, correu tudo 
na melhor ordem. 

Aliança Anarquista 
Reuniram-se no domingo de tar-

de os anarquistas desta cidade, que 
entre outros assuntos trataram do 
seguinte: 

Resolveu-se fundir num só gru-
po, os tres existentes nesta cidade, 
filiando-se nele cerca de 40 socios; 

Tratou do congresso internacio-
nal anarquista, que este ano se 
realisa em Londres; 

Resolveu publicar um semanario 
anarquista, para o que serão aber-
tas entre os socios acções de 1 
escudo, pagas em prestações; 

Resolveu também fazer larga 
propaganda do ideal e realisar con-
ferencias regionais. 

Foram recebidas varias adesões. 

Conferencias 
A comissão administrativa da 

Federação Operaria, ultimamente 
eleita, pensa em promover na séde 
da mesma uma série de conferen-
cias educativas e de propaganda 
associativa. 

Brevemente será nomeada a co-
missão de propaganda desta cole-
ctividade. 

Frederico G >, de Carvalho 
- = = ADVOGADO = = -
Rua do Pateo da Inquisição, n.° i 

—•mm 

A r r o m b a m e n t o s o r o u b o s 
A policia conseguiu descobrir 

os autores do arrombamento e rou 
bo nas vitrines dos srs. França & 
Armênio e Zacarias Neves, na Rua 
Ferreira Borges, donde roubaram 
livros e outros artigos. 

São eles José dos Santos, daqui, 
e Joaquim Coelho de Carvalho, de 
Santa Comba Dão, que, uma vez pre-
sos, declararam terem praticado não 
só aqueles crimes, como ainda o de 
terem arrombado a mercearia do 
sr . Francisco Maria da Conceição, 
na Rua da Figueira da Foz, donde 
roubaram tabaco, fostoros, latas de 
atum e outros artigos, tendo vendi-
do o tabaco em duas tabernas no 
Sargento-Mor, onde a policia ainda 
apreendeu algum. 

O Coelho uisse mais que os ar-
rombamentos foram praticados com 
ferramentas roubadas dumas barra-
cas na Quinta de Santa Cruz, tendo 
sido algumas delas apreendidas. 

• 

0 sr . Silvério Luiz de Carvalho, 
comerciante e proprietário na Vila 
de Pereira, concelho de Montemór-
o-Velho, veiu dar queixa á policia 
de que na noite de 19 para 20 do 
corrente, lhe assaltaram o seu esta-
belecimento naquela vila, donde rou-
baram diversas fazendas de lã e al-
godão, dinheiro e outros objectos. 

A judiciaria procedendo a ave-
riguações conseguiu já descobrir e 
apreender parte do roubo, estando 
agora na peugada dos gatunos. 

E x a m e s n o L i c e u 
Relação dos presidentes dos ju 

ris para os exames no Licén desta 
cidade: 

5.a c l a s s e — 1 . ° juri , Alberto 
Alvaro Dias Pereira, professor do 
liceu de Santarém; 2.° juri, Aiber 
to Cupertino Pessoa, professor da 
Faculdade de Sciencias de Coimbra; 
3.° juri, Domingos Ribeiro Bragi, 
professor do liceu de Braga. 

7.a classe — Sciencias, I o juri, 
A. Pinto de Almeida, professor do 
Instituto Superior de Agronomia 

Sciencias, 2.° juri, Luiz Maria 
da Silva Ramos, professor da Uni-
versidade de Coimbra. 

Letras, Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, professor da Universi-
dade de Coimbra. 

E x c u r s ã o d o P o r t o 
Chegou h< je a esta cidade uma 

excursão do Porto, promovida pela 
União Central da Mocidade Portu 
guêsa, daquela cidade. 

Os excursionistas que são em 
grande numero fazem se acompa-
nhar pelo Orfeon Unionista. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

É no proximo domingo qne se 
celebra na Sé Catedral pomposa 
festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus, a qual será precedida de tri-
do, prégando nos três dias os rev.01 

dr. Gonçalves Cerejeira, dr. Carlos 
Esteves d'Azevedo, dr. José d'Al-
meida Correia, e no domingo o rev.0 

vigário capitular sr. conego Dia i de 
Andrade. v 

Será exposta nesta festiv dade 
a magnifica imagem mandad.) vir 
do Porto. 

CÃFS ATBEU % 
Houve um benemerito 

que outro dia pugnava^pela 
dução em Portugal do costui 
atrelar cães a pequenas carroças» 
para a condução de generos. Indi-
gnámonos com a ideia, visto que 
nos poucos países onde essa costu-
tumeira vigora, toda a gente de 
sentimentos procura banil-a. ape-
lando sem cessar para a acção go-
vernativa. 

Deve se o facto não só ás cruel-
dades praticadas pelos homens so-
bre os pacientes animais, como 
também á circnnstancia destes não 
serem organisados ou constituídos 
para tais funções. 

A Petite feuille humanitaire, de 
Nivelles, mês de Junho, diz ser 
contra naturêsa obrigar o cão a 
desempenhar funções de animal de 
tiro, visto que e.e foi feito para 
exercer funções que tenham por 
base a liberdade, tanto assim que 
todos os animais daquela especie, 
quando atrelados, contraem doen-
ças graves como é a asma, o ane-
vrismo e a tuberculose, morrendo 
on inutilisando se num praso de 
tempo que não vai alem de cinco 
anos. 

Ha também que levar em conta 
os abusos que resultam do caracter 
animal, de enja bondade, coragem, 
fidelidade e docilidade os homens 
rudes fazem outros tantos motivos 
de martírio para o pobre animal. 

Numa coisa não fala este arti-
go da pequena folha belga e é que 
por falta de adequada disposição 
os cães deformam as espaduas alei-
jando se de forma lamentavel. 

Nós entendemos que não s e d e 
veria procurar a aclimação em Por-
tugal de semelhante uso; pelo con-
trario quando aparece um on outro 
raro veículo puxado por cães ou 
qualquer animal que não seja pro-
priamente de tiro (carneiro, cabra, 
etc.) se deveria absolutamente proi-
bir a continuação do acto, fosse 
qual fosse o motivo que o deter-
mina. 

Nos jardins zoologicos e outros 
logares anologos a policia toleraria, 
talvez, os carrinhos assim puxados, 
quando se destinassem a passear 
creanças, mas proibiria o uso de 
chicotes, paus, varas, etc., por 
mais inofensivos que eles s e - lhe 

Irrita ver creanças de chicote 
em punho a exercer sobre pacíficos 
animais o simulacro das odiosas 
violências que homens exercem fó-
ra dali, porque também a eles nin-
guém os ensinou a serem carido-
sos. 

Luís L E I T Ã O . 

NOVO M I N I S T É R I O 
Foi solucionada a crise ministe-

rial, com a entrada para o novo go-
verno dos srs . drs. Santos Lucas e 
Almeida Lima. 

O ministério ficou assim consti-
tuído : 

Presidencia, interior e justiça, 
interinamente — dr. Bernardino Ma-
chado. 

Finanças — dr. Santos Lucas. 
Guerra—general Pereira d'Eça. 
Marinha — capitão de fragata 

Augusto Neuparth. 
Estrangeiros — Freire d'Andra-

de. 
Colonias — Lisboa de Lima. 
Fomento—dr. Almeida Lima. 
Instrução — dr. Sobral Cid. 

R e l a t o r i o 
Recebemos o Relatorio e contas 

da gerencia de 1912 1913 da So-
ciedade de Defêsa e propaganda de 
Coimbra. 

A receita foi de 680,5300 reis e 
com 1526174 decaído anterior ele-
va se a 832$174. 

O saldo que passou para 1914 
foi de reis 956231. 

Refere-se o Relatorio, que é ex-
tenso, aos trabalhos da direcção 
para conseguir vários melhoramen-
tas para Coimbra, tais como o Ma-
nicomio, Guarda Republicana, Co-
légio feminino, Hospital militar de 
2.* classe, transferencia da banda 
de infantaria 35 de Elvas para Coim-
bra, concertos de estradas, guarda 
para os musêus e monumentos, 
tramway entre Coimbra e Aveiro, 
reparações no parque d9 Santa 
Cruz, etc. 

C h o q u e d e c o m b o i o s 
Entre as estações de Celorico 

da Beira e Fornos de Algodres, deu-
se uma terrível colisão de comboios, 
o sudexpress e o correio, do qqe re-
sultou o material deste ultimo ficar 
reduzido a nm montão de estilha-
ços, contando se também muitas 
pessoas feridas e alguns mortos. 

Este desastre atribue-se á má 
nterpretação dum telegrama rece-
ibido pelo chefe da estação de For-
nos de Algodres, que já foi preso. 

S . J o ã o 
Passou a tradicional noite de S. 

João, sem aquela animação de anti-
gos tempos, nem coisa qne de longe 
se parecesse com isso. 

Dançou se no bairro de Santa 
Clara, no Calbabé, no Romal, na 
Conchada, em Montarroio e em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Pelas rnas ponca gente e para 
qnê se pouco on nada Ijavia qne 
vêr| ' 
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Mobilias em genero inglês. Confortáveis e estofos 
s s ê s s s I á inglêsa s s s s s s s 
P1\T17"T Â - Q t 1 c a t a ' ° g ° c 'e mobiliário e amos-
J j l i V 111 UJJ tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, o brize bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papeis para colar em vidro), étc. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (i3,16 litros) • • 900 
» branco-. » » 900 

amarelo. » » 700 
r a i a d o . . » » 550 

» • , . . 650 
» . . ' 640 1 

HORÁRIO DO^S C O M B O I O S -

Desde 25 de junho de 1914 

t frade,. • • 
Trigo branco • • 

» t r e m e z . . » » •• 6á0 j 
Milho branco .. » ». . • 540 ; 

» amarelo.. » » .. 460 ; 
Centeio » » . • 500; 
Azeite (decalitro) 2Í650 e 2^700 j 
Grão de bico graúdo 10000 
Batatas, 400 a 380 

Libras, 5/150. Ouro 13 «/o-

êésméi sê mmmê 

Licença 
Foram concedidos 15 dias de 

licença ao sr . Antonio Mano Bibeiro, 
condutor de 2.® classe, em serviço 
na Direcção das o"bras publicas de 
Coimbra. 

Desastre 
i 

Hoje de manhã, quando um em- -
pregado da limpêsa passava na rua 
da Sofia, montado numa muar, teve 
i infelicidade de cair, ferindo-se 
bastante num pé-

Depois de curado na farmacia 
Viegas, foi conduzida em maca para 
a abegoaria municipal. 

3,20 

5,25 
7,22 
8,'45 

10,05 

10,43 
11,45 
12,20 
14,40 
15,30 

16 

16,35 
16,50 

19,27 ! 

21,52 
23,39 

Correio. Campanhã, Porto, Beira 
Alta até á Guarda. 

Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Mixto. Porto, Pampilhosa, B. Al-

ta, Vilar Formoso e Espanha. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisboa, B. 

Baixa e Fig. 
Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 

» Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Sud-express. Pamp., Paris e En-

tronc.-Lisboa. 
Omnibus Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Alfar., Entronc. e Lisb. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Omnibus. Pamp. e Porto. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

. Centro republicano dissolvido 
Na ultima reunião do Centro 

republicano de Sinta Clara foi re-
solvido dissolver o mesmo Centro, j 
Sendo nomeada uma comissão para 
tratar da sua liquidação. 

t....... Orfeon académico 
Na Associação Académica está 

aberta a inscrição para novamente 
ae organisar o orfeon acadenmo. 

0,10 Correio. Pòrto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Bai-

xa, Leste e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,12 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,33 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e 
Yizeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12.09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 » Porto e Pamp. 
15,50 Omnibus. Louzã e Mir. 
16.10 Sud-express. Lisb., Entronc. e de 

Pamp. e Paris. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc. e linha 

de Torres. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 

( » Porto e Pamp. 
20,17 I » Entronc., Alfar. e Fig. 

(Rápido. Porto e Pamp. 
22,22 .» Lisb., Entronc. e Fig. 

Novamente se previnem os alis-
tados da 1.* secção que as justifica-
ções das suas faltas devem ser en-
tregues, no dia imediato ao da ins-
trução, ao 1.° secretario da direc-
ção, não sendo atendidas as que 
não forem entregues àquela entida-
de, pois que o contrario prejudica 
enormemente a regularidade da es-
crituração. 

As faltas só são abonadas pelo 
falecimento de pessoa de familia ou 
por doença, o que terão de justifi-
car com documento autentico.. 

— Conforme resolução tomada 
pela direcção, em sua sessão ulti-
ma, foram eliminados definitivamen-
te, os seguintes alistados da l .* sec-
ção: 5.9, 92. HO, 111, 113. 128, 
159, 160, 176, 187, 205 e 206. 

Conforme preceitua o num. 6.° 
do arL 23.°, nenhum alistado pode 
dever mais de três quotas. Porisso, 
os que se encontrem nestas condi 
ções devem regalarisar ò seu paga-
mento até ao dia 5 do proximo mês 
de julho, sendo imediatamente eli-
minados. 

— Os alistados que estão licen-
ceados por doença, vão ser snjeitos 
a uma inspecção medica. 
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2000 mil reis de recompensa StS.ea8S 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuíno ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedia da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raízes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S c I s t o nã«» S o r v e r d a d e p a g a m o s S O O O m i l r e i s e m e f é -
í i v o aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
ceruficados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou miiito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con'rario. Já descis de alguns dias podia vêr um resultado e passadas4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ob.° —H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genu'no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a cresoer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2/500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
' tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 

paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a f ranquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Na Tip. da Eazeta de Coimhra 

Sociedade! . M. P. n.°10 [; AGRADECIMENTO 
Manuel Martins, vem, no cum-

primento de um indeclinável dever, 
agradecer a t das as pessoas suas 
amigas que o acompanharam por 
ocasião do passamento de sua pre-
sada esposa Miquelina das Dores e 
ás que tomaram parte no saimento 
funêbre. 

Não devendo omitir neste preito 
de reconhecimento os nomes dos 
estimados clínicos, os ex.""08 srs. 
drs. Armando Leal Gonçalves e Al-
fredo Barreto Barbosa, pela,dedi-
cação carinhosa que tiveram para i 
com»a falecida durante a sua pro-1 
longada doença, patenteia a ss. e x . " j 
o testemunho da sua muita grati- j 
dão. * ' I 

Ao sr. Antonio Maria Pinto agra-
dece também os obsequiosos favo-
res que desinteressadamente Ibe 
dispensou o que não esquecerá. 

Coimbra, 8 de Junho de 1914. 

Cemitério da Gonchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Fraueisco José Vieira Braga, fi-

lho de Franeisco Vieira e de Maria 
Vieira, de Braga, de 75 anos, se-
pultado no dia 15. 

Teresa das Neves Oliveira e 
Costa, filho de José Coelho dd Oli-
veira e de Maria da Conceição, de 
S. Martinho do Bispo. 

Foram sepultados mais 7 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

Companhia ('entrai Vinícola 
de Portugal 

S E D E — COIMBRA 
Assembleia Geral 

Não se tendo realisado por 
falta de numero, a assembleia 
geral convocada para hoje, são 
novamente convidados os ex,""" 
acionistas desta Companhia a 
reunirem no dia 5 do proximo 
mês de Julho, na séde da Com-
panhia, pelas 13 horas, parà 9 
fim indicado no convite de 5 do 
corrente. 

Coimbra, 21 de Junho de 
Í914. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Dr. Gonçalo Xavier Almeida 
Garret. 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

Advocacia e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
jUw, 7-1.°-Coimbra, telefone 449 

D e c l a r a ç ã o 
Declaro eu, Adelina Amélia das 

Neves e Melo Faro, qne a procura-
ção que passei ao caseiro sr. Va-
lentini Rodrigues dos Santos que a 
dou por nbla para todos os efeitos. 

Coimbra, 20 de Junho de 1914. 

. Étconvocada a Assembleia Ge-
ral dia Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra a reunir-se no 
dia 27 do corrente, pelas 13 horas, 
na séde da Associação Comercial, 
Aveuida Sá da Bandeira. a fim de 
ser discutido o relatorio e aprova 
das as contas da gerencia de 1912 
a 1913. 

Se nesse dia não comparecer 
numero legal de associados, fica 
essa convocação para o dia seguin-
te, domingo 28, á mesma hora e 
no mesm 1 local. 

Coimbra, 18 de Junho de 1914. 

O Presidente, 

Francisco Penalva Rocha. 

Ricardo Dinis de Carvalho 
ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17.* Edição da Arimética, Sistema Métrico 

e Geometria 
Em conformidade com os decre 

tos de 19 d» Abril, 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govêrno, n.° 100, de 1 de 
Maio, do refendf» ano), contendo o 
Sistema monetário da, Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

Preço IO centavos 

>M • í 

«Leado e Aprendendo» 
Acaba de ser posto á venda nas 

livrarias de Lisboa, e brevemente 
será espalhado por todo o pais, o 
livro Lendo e aprendendo de que é 
autora Ana de Castro Osorio. 

Este livro mereceu a honra de 
ser aprovado e adotado para as es-
colas primarias do progressivo Es-
tado de São Paulo, o que em ma-
téria de ensino vai na vanguarda 
de todos os outros, no grande e ri-
co pais a que nos p-ende a frater-
nidade da raça e da língua. 

Ilustrado por Alfredo Morais 
tem uma linda capa alegórica im 
pressa a cores, onde se vê a vasta 
obra infantil e pedagógica da auto 
ra e de seu marido, Paulino de 
Oliveira, recentemente falecido. 

O seu preço de 40 centavos põe-
no ao alcance de todas bolsas, tor-
nando-o nma obra verdadeiramente 
popular, apesar das suas 200 pagi 
nas de prosa e verso, do seu ma-
gnifico papel, impressão e ilustrações 
apropriadas, que o tornam uma obra 
quasi luxuosa. 

Embora os livros da autora não 
tenham ainda sido adotados pela 
Republica Portuguésa, aconselha-
mos a leitura desta obra, principal-
mente nas escolas femininas, pois 
é exatamente para a educação das 
mulheres, despresada entre nós, 
que ele foi especialmente escrito. 

A' venda em todas as livrarias. 
Pedidos especiais para colégios 

e revenda, com descontas — R do 
Arco do Limoeiro, 17, 3.°, Lisboa. 

Purgações o o o o o o o o o o o o o o o o t 
° CALDAS DE MOLEDO 

f t í W h n m P I K desaparecem 
1 M I O l l U U l Ç f i l f t com o mais cc 

Se sofreis do estomago 
Se vos queixais de addez. 

regorgitaçõas, palpitações, so 
nolencia, debilidade geral sub 
metei-vos ao regim^u do de-
licioso 

PHOSCAO 
(Antigamente PHOSPHO-CACAO) 

e em poucos dias todos os 
encomodos terão desaparecido 
por completo. 

Phoscao é o alimento ideal 
dos anemicos, dos corcova-
dos, convalescentes e dos ve-
lhos. E' dez vezes mais nu-
tritivo que a carne. 

REMESSA GRÂTUJâ 
Duma caixa para experiencia 

D E P O S I T O : EORTl iJ iY H e r m a n o s , 3 2 f l o s o 
p i l a i , B a r c e l o n a , ( E s p a n h a ) 

Mercearias, farmacins e drogarias 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

sem ardor 
conhecido pre-

parado, em todo o pa i s : I n j e c ç ã o Anti Dleuorra-
glea « Blenorrenol» , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra gerar, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor-
reio, 710. 

f i n e «2«>nháki* í f tC cura certa e rapida usan-
I / a a B O I I 1 I U I t t » d 0 e D i injecções a solu-

ção dos F o s ads tr ingentes «Gonorrenol», seja a 
purgação de que naturêsa fôr e sem que produza o miui-
mo ardor. Caixa com instruções 800 re is ; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias : 
FARMACIA J. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em C o i m b r a á D r o g a r i a W a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

ni . B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma forma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

Prevenção — T o d a s as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: « perigo social 
das doenças venereas , onde vem dgscrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 

TELEFONE 4 8 2 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO» 1 uomposição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

Deposi to em COBS1HE&A: Drogaria 31. P. mar-
ques , P r a ç a S de Baio . 

águas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

_ Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pirose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor-

gitamentos do figado e baço e na diabete. • • 

Depositário em Coimbra 

JOÃO R . M A R T I N S 
RUA FRNCISCO FERRER, 9, 11-Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

CASA COM QUINTAL í « 
l VENDE SE uma casa de 3 

andares, com quinta1, que 
tem arvores d* fruto, jardim giii 
nhelro e diversas arrecadações, na 
Rua dos Coutinhos, 15 e 17. 

Traía se c ô a o seu dono, Jor-
8 Nogueira na mesma casa, das 
2 ás 13 e meia e das 19 e 19' 

(gemando fèopes * 
A it i (Má 4 *t • 

Rua Visconde da Luz, SO COIMBRA 

o H O T E L V I L H E N A 
O O único construído sob a determinaçco da 
O Diirecção da Higiene Publica. 

O 0 mais distintamente frequentado 
§ Sala de jactar com rnêsas separadas. Sa-
q Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 
Q educado. Tratamento com e sem dieta. 

o VINHOS ESCOLHIDOS 

O Iluminação a luz electrica e aposentos d« luxe 
J3 no rez do chão 
q E' conveniente prevenir aposentos' ao seu 
Q proprietário 

Diolinda Alves Neves e sua filha 
Maria Augusta das Neves agrade-
cem muilo reconhecidas a todas as 
pessoas que, de qualquer forma, 
lhes manifestaram o seu pesar pela 
morte do seu marido e pai, José 
eas Neves e Silva, que foi distri-
buidor telegrafo postal em Coim-
bra, e bem assim aos que toma-
ram parte no funeral. 

A N U N C I O 
Recebem-se propostas em 

carta fechada para a pintura das 
janelas, varandas e portas exte-
riores das casas que pertenceoâ 
á herança do falecido Antonio' 
Alves da Rocha Freitas, situadas 
na rua de Sá da Bandeira, n.° 
91, e outra na rua da Sofia, n.° 
54. A pintura será feita com 
três demãos e com as cores exis-
tentes. O oleo a empregar na 
pintura será fornecido pela casa. 
As propostas dingem-se para o 
cartorio do advogado nesta cida-
de, dr. Gaspar de Matos, rua 
Ferreira Borges, n.° 34, até ao 
dia 8 de Julho proximo. 

Irmandade do Senhor Jesus 
de Santa Justa 

Anuncia-se que esta Irman-
dade distribue esmolas a irmãos 
pobres no dia 28 de Junho cor-
rente, na sua egreja de Santa 
Justa, peias 11 horas. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1914, 

0 Juiz, 

José Maria Teixeira Neves. 

FARMACÊUTICO 
D 

Nt Tip. da 

E x e c u t a m o s t o d o s o s t r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s 

ISPONDO de carta. 
Nasta redacção se diz. 

C a i x e i r o 
IREC1SA-SE um na mercea, 

ria da rua dos Coutinhos-

ALVIÇARAS 
I I Ã O SE a quem entregar um 
" fio de ouro com uns ber-

loques do mesmo metal, que se 
perdeu no domingo, 2 i , do Alme-
gue até á entrada de Ssnta Clara. 

O seu valor material pouco ou 
nenhum é, mas o seu valor estima-
tivo vale muito para a pessoa que 
o perdeu. 

Dirigir a Fernando Yasques 
Vieira David, Santo Antonio dos 
Olivais, ou na fobrica de meias dos 
srs. Anibal de Lima & Irmão, Li-
mitada. 

. [ • • M — — — i i n i — T m . i i 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
| UZIA DA SILVA E CÓSTA, 

professora do magistério pri-
mário de ensino livre, vem por es-
te meio notificar ao publico que acei-
ta creanças de ambos os sexos, as 
quais habilita para os exames do 
1.° e 2.° graus de instrução prima-
ria, em sua casa na Travessa da 
Matematica, 9 — Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
F R E I R E - G r a v i d a r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Aos-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Fr«lr«-6ra-
vador. L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

FIGUEIRA DA FOZ 

I® A O A S i I A 

ALUGA-SE a da rua do Paço. 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pré-
dio onde está instalada. —Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

Acaba de aparecer 

(Á (§oda de (gortugal 
por im' m m m 

1 vol. de 470 paginas. Preço brr 
bo centavos, ene» 70. 
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Oleo puro de 
ligado de bacak. 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O S O P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

josé ferreira & (§, 
Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA-^- Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Ô p l ^ e r x â z P a i x ã o 
R u a Dr . Cos ta S i m õ e s — M E A L H A D A 

Bic ic le tas , mo toc ic l e t a s , m a q u i n a s d e cos tu r a , 
i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s e a c e s s o r i o s 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto 
ciclètes pomo ení bicicletas, garantindo os e por preços excepcionais 

Ha grande sortido tanto cm borrachas como em acessorios. 

Oieos, gazo l ina e m a s s a cons i s ten te . Bicicletes e motocicletes 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e demarca re-
gistada, é vendido em garra-
fas dè meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias. 

a g e n t e s d a m a q ú i n a d e e s c r e v e r R O Y A L S T A N D A R T 
D e p o s i t á r i o d a s a g u a s d e m ê s a M O N T E B A N Z Ã O 

P I A N O S P A R A A L U G U E R 

Esta casa tem sem ore 
~ em deposito bicicletas B. S. 

fl ) 0ERBy> s |R|USj MflRC0) y|jj. 
/ \ J k „ DEC, MERO e outras marcas. Deposito em Goimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A D O C O B V O 

d ' E i l o o i i 
(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o a n t i - p r o c r e a t i v o i n t e i r a m e n t e i n o -
f e n s i v o e d a m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o e m t o d o o p a i z e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior , aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetiveli 

Regeitem sempre, por i n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

E p a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s o u a m a r -
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efei tos , cansas e vantagens das Velas d E r b o n » 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site tgratuitamente*, e envia-se tambem pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tragando cio facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, ^ d o e n ç a s 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientanuu bem òs 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum lolego e com interesse e que 
todos devem possuir. —Caixa de 56 velas, 20250; '/a caixa de 
28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r i n a d a J . N o b r e , 3 5 B u a d a 
M o u r a r i a , 39, L l a b o a . 

A' venda em C O I H B H A n a D r o g a r i a 1 1 . F * . 
M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a 3 « , onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. _ » 

Pianos 6AVEAU, KRAUSE e 

l l f P S ® W^Ê lt0LSK1, • 
i " ^ Í Ê l ^ s Maqu inas d e costura 

_ ^ •• NAUMAN e OCEANA. 
Artigos, para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 

Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer com a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos os conce r tos , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
c le tas , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu r a . 

Piano 
VENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar* 9 
e 11. — GOIMBRA. 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de t ra tamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a par te 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o D e -
p u r a t o l é u m d e p u r a t i v o d e o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a l e m ã o , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal1 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se t ra tem deío DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

i * e d i r l i v r o d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s ò s d e p o s i -
t o s . l » e p o s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l e C o l o n i a s : 
F a r m a c i a <P. f t o b r e H u a d a a l o u r a r i a , 3 ? — 
Lisboa. 

A ' v e n d a e m C O I 1 H I I R A , n a D r o g a r i a d e M U 
P . M a r q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o , 3 3 a Tambem 
nesta casa se distribuem livros. 

PA n A HBiVIMA» 
Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 

diplomada com um curso superior 
e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 

com o curso da Escola Normal 
de Coimbra 

A única fabrica de carimbos com le- frip-
ta que existe nu Europa. Graude fabri- © 
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo- J « L 
gralia, anéis, brasões, ele. FUEIHE- ÉgS 
GI1AVADOlt tem estudado ein Paris, P | 
Berlim e Viena, com oliciuas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu- figl 
du vende baratíssimo. Premiado com 3 S? 
medalhas de ouro. Tem 3 leleioues — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr iNEUY LAbEMA, liua do Vis- «3 
conae da Luz, 63-65 —Telefone 311. 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS. 

Pateo da Inquisição, 25 , I 
C O I M B R A 

———- D E • 
JOSE PEREIRA DELGADO 

66, Rua da Sofia, 68. 
COIMBRA 

t 
Especialidades em artigos de 

mercearia, vinhos finos, champa-
Qne. — Cerveja ao copo. 

t o m * 

L i s t e : g * » % 

Sexta feira, 26 de Junho 
premio ma{or 12:000$ 
• ..Bilhetes e fracções pa ra todas 

aaièxtracções na Casa Feliz de 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉOE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

GOIMBRA 

F o r n e c e d o r d o s e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e s e s 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f t COIMBRA 

Casimiras e f »zendas brancas 
Ar|igos de novidade 

f 
Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 

vertidos do .senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para bomem e creança. Grande sortido enfea-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competeneia. 

C dçado diverso, para uso de casa, para homem senho 
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Piscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sèda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me 

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

F I D E L I D A D E 
• I • * — • > • , 1 » , I I , — _ _ _ _ _ 

Fundada em 1835 • Sétfe êm LISBOA* 

C A P I T A L 
Fundo de reserva . . * . . . . . . . . 5 3 8 t l 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral r 

d e Depósitos , f . . . . . . | 9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 7 , f 

Indenisações, por prejuízos; pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
{Lp 

Esta Companhia, a mais antiga e a inais poderosa^de Por tugal 
toma seguros contra o risco dè fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riseos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA ^ J f 

<§é&BM §'é&§§éãé Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

• V COIMBRA • • 

Àcaba de chegar a e^áa casa umà impor-
tante rémessa de malerial de algumas fundições 

estrangeiras, pelo que' se acha habilitada a satis-
fazer prontamente todo e qualquer trabalho tipo-
gráfico, como se ja : • 

Composição e impressão de livros, jornais, 
facturas, modelos para repartições publicas, ró -
tulos para farmacias, circulares, prospectos,#pro-
gramas, recibos, bilhetes para estabelecimentos, 
talões, mapas , avisos para as associações, revis-
tas, timbragem de papel e envelopes, etc., etc. 

O s s r s . a s s i n a n t e s d a GAZETA t e e m a b a t i m e n t o n u p r e ç o s 

Vende-se 
ITMA propriedade, chamada 
^ Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos* es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

Lições de" guitarra 
DRECISA-SE de bom profes-
* sor para lecionar em casa 

do aluno. 
Ladeira do Seminário, 18. 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, 3j-2." 

jpXECUTA todos os trabalhos 
" concernentes á sua arte, 

para senhoras e meninas, garantin-
do o seu acabamento e perfeição, 
a preços sem competencia. 

ENYIAM-SE AMOSTRAS 

Indenisações pagas, I.28I:67S$I74 
? Fundo de reserva, 260^080$ 
^ Efectúà seguros terrestres sobre pre 
| dios, mobilias, estabelecimentos p fa-
' • • bricas. Seguros agrícolas, • • 

Correspondente em Coimbra: > f. 

% JOSÉ JOAQUIM DA SILVA ÉEIRA 
•MMI J4 — Praça do Comeráo — 14 * 

s é d e e m L I S B O A — R u a d ó Comercio, n . ° 5 0 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde a 
1 .000$ , e em estampilhas, das taxas de 1 a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 34|f AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a e3ta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa, 

Tambem se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d e õlb* C a i x a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

l i l & B O A 

Quereis ter boa colheita de batata , milho, centeio1, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamdos 1877 — LISBOA 

Vende-se era muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima ARRENDAM-SE 
R E G I S T A D A M A R C A n O I S armazéns: um para azeite e 

" outro para cereais. 
Pateo Pequeno da Inquisição — 

Coimbra. Figueira da Foz 

HOTEL C E N T R A L 

. CARLOS D I A S 
D o e n ç a s dos ouvidos, f o s sas n a s a e s e garganta 

M A N U E L D I A S 
D o e n ç a s do estomago, intest inos e geraes . Ana-

l i ses : suco-gastrico, f e s e s e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

ium A® aaaasaaifiaQ—A» Amado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e prát icamsníe escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia co® os ferres os. 

Fórmulas a d e g a d a s a todas as planlas segando a sua exi-
geacia em asote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa iabeia de preços e o guia prático das adubações 
que a todos s« eis via grafcikamente, bê® assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubes* 

A c e i l a n H c r e v e n d e d o r e s o n d e 0 9 n ã o U # j a 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás IS horas 
tTENDE-SB um olival na Bem 
* canta, com 150 oliveiras, 

e casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 
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